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" " ^ V s e 0 » 8 d * ^ " v u ' s ' o n e s y a m e n a z a s , e n l a q u e l o s p u e b l o s ' 

^ ú n , s ¿ | 9 a n n i e d l a n t e t r a t a d o s y c o n v e n i o s f r e n t e a u n p e l l -

ifi V d e n 61 r n u n o f o d e l a H i s p a n i d a d e s u n o a s i s d e c o n -

hau ^ e m i n ^ 3 2 ; s i n n e c e s i d a d d e t r a t a d o s n i 

5bla h i J ! 9 ^ 

u n 

c o n v e n i o s , s i n q u e 

la • h l s D á í r . I e s P p e s t e u n i ó n t e m p o r a l y p a s a j e r a , l o s p u e b l o s 

a y a ~ t ¿ e s i e n t e n l i g a d o s c o m o u n a g r a n f a m i l i a , f o r m a n -

04 t o d o s i t i c a " " ' ^ a d , p o r q u e e l l a e s l a q u e p u e d e h a c e r 

¿ A s i s t e t e r n b a t e s , y l a q u e p o r e n c i m a d e l t i e m p o y d e l 

l o d a s l a s c o n t i n g e n c i a s . E s l a u n i d a d q u e e l m u n d o 

l a T i e r r a t o d o s l o s 

a u n 

u n i d a d q u e s e a p o y a e n e l 

d a v e n c e r l a . _ _ 

! ' P a r a p o s e y e r a s e h a b r í a n a l e j a d o d 
, ! a D A n J ? n t a p , 0 s c u a l e s l a s n a c i o n e s s e p r e p a r a n ; 
N i r l ^ n c í a d e l p e l i g o , l a 

n i c a c á n a z d a d o m i n a r l a 

W a s h i n g t o n . — E l e m b a j a d o r d e 

E s p a ñ a e n E s t a d o s U n i d o s , d o n 

J o s é F é l i x d e L e q u e r i c a , h a g l o s a ­

d o l a f i g u r a d e C r i s t ó b a l C o l ó n e f f 

u n d i s c u r s o p r e p a r a d o p a r a s e r 

l e í d o e n l a c e r e m o n i a d e l D i a d e 

l a H i s p a n i d a d e n W á s h i n g t o n . 

E l d i s c u r s o f u é l e í d o e n e l a c ­

t o o r g a n i z a d o p o r l o s C a b a l l e r o s 

d e C o l ó n , e n e i m o n u m e n t o a l 

g r a n a l m i r a n t e , p o r e l m i n i s t r o d e 

E s p a ñ a , d o n E d u a r d o T r o p p e r d e 

C a l l e j ó n , e n a u s e n c i a d e l s e ñ o r L e ­

q u e r i c a , q u e s e e n c u e n t r a e n F l o ­

r i d a t o m a n d o . p a r t e e n o t r o s a c t o s 

p r o p i o s d e l a h i s t ó r i c a j o r n a d a . 

T a m b i é n f u é d e p o s i t a d o e n e l 

m o n u m e n t o u n g . c o r o n a d e f l o r e s 

O f r e n d a d a d e l a E m b a j a d a d e E s ­

p a ñ a , d u r a n t e e l m i s m o a c i t ) , e l 

c u a l s e c e l e b r ó h o y p o r l a m a ñ a n a . 

E l t e x t o d e l d i s c u r s o e s e l s i g u i e n ­

t e : 

" A g r a d e z c o n u e v a m e n t e a l o s 

C a b a l l e r o s d e C o l ó n s u i n v i t a c i ó n , 

e n e i a n i v e r s a r i o d e l d e s c u b r i ­

m i e n t o d e A m é r i c a , a c o l o c a r e s ­

t a c o r o n a d e l a E m b a j a d a d e E s p a ­

ñ a e n e l m o n u m e n t o a C o l ó n , y a 

l o s R e y e s C a t ó l i c o s . T o d a : l a s i m ­

p a t í a d e n u e s t r o p a í s v a h a c i a e s ­

t a m i l i c i a ' c r i s t i a n a e i d e a l i s t a d e 

l o s C a b a l l e r o s . d e C o l ó n . E n e l l o s 

e n c o n t r a m o s s i e m p r e g r a n d e s a m i ­

g o s y t e s s e g u i m o s c o n e m o c i ó n 

e n c a d a u n a d e s u s c o n m e m o r a c i o ­

n e s " . 

" E s p a ñ a r e c u e r a d h o y e l m á s 

Compruebe U d . 
s i s e h a h e c h o 

m i l l o n a r i o 

l a q u i n i e l a g a n a d o r a 

E n n u e s t r a * p á g i n a d e 

" R e s u l t a d o s y C l a s i f i c a c i o ­

n e s " e n c o n t r a r á l a q u i n i e ­

l a g a n a d o r a d e l d i a d e 

a y e r . 

E s t a a t e n c i ó n s e l a d e b e n 

t o d o s l o s q u i n i e l i s t a s a l C o ­

m e r c i o " L a N o v e d a d " , d e 

d o n F r a n c i s c o I n d a , i n s t a ­

l a d o e n G e n e r a l M o l a , Z, 

p u d i e n d o a d m i r a r e n s u s e s ­

p l é n d i d o s e s c a p a r a t e s l a s i n ­

m e j o r a b l e s g a b a r d i n a s y 

t r i n c h e r a s d o b l e t e l a , p a r a 

S e ñ o r a y C a b a l l e r o , t o d a s 

d e a l t a s c a l i d a d e s , d e s d e 

6 0 0 p e s e t a s . E s t a a c r e d i t a d a 

- C a s a c u e n t a , t a m b i é n , c o n 

S e c c i o n e s d e S a s t r e r í a , C a ­

m i s e r í a y C o n f e c c i o n e s . 

T a m b i ó n l a C a s a " E l C l a ­

v e l " , i n s t a l a d a e n S a n F r a n ­

c i s c o , / I T , o f r e c e a n u e s t r o s 

l e c t o r e s l a q u i n i e l a g a n a d o ­

r a , y l e s i n v i t a a v i s i t a r s u 

C o m e r c i o , p a r a q u e p u e d a n 

v e r e l e x t e n s o s u r t i d o d e a r ­

t í c u l o s d e a l g o d ó n y u n s i n 

f i n d e g é n e r o s d e o t r a s c l a ­

s e s , a u n o s p r e c i o s v e r d a d e -

$ m e n t e s e n s a c i o n a l e s . 

g r a n d e d í a d e s u h i s t o r i a . C r i s t ó b a ' 

C o l ó n , e l i n s p i r a d o , b u s c a u n p a í s 

d o n d e s u s i d e a s s o b r e e l m u n d o i n ­

c ó g n i t o y l o s p l a n e s p a r a e v a n g e ­

l i z a r l o p u e d a n s e r c o m p r e n d i d o s . 

E l g l o r i o s o a v e n t u r e r o e n c u e n t r a 

e s t e p a í s e n E s p a ñ a y , e n s u r e i n a 

C a t ó l i c a , d o ñ a I s a b e l , u n a a s o c i a d a 

t a n i d e a l i s t a e i l u m i n a d a c o m o é l 

m i s m o . C o l ó n s e i n c o r p o r a a E s p a ­

ñ a . Y e n s u e x p e d i c i ó n n a v a l e s p a ­

ñ o l a — é l m i s m o , y a n o m b r a d o a l ­

m i r a n t e p o r l o s R e y e s C a t ó l i c o s — 

d e s c u b r e A m é r i c a 1 1 . 

" P e r o n o e s l a s u y a u n a h a z a ñ a 

p u r a m e n t e g e o g r á f i c a d e n a v e g a n ­

t e y e x p l o r a d o r . S i s e a i s l a s u f i g u ­

r a d e l a a c c i ó n d e E s p a ñ a e n e l d e s ­

c u b r i m i e n t o d i r i g i d o p o r é l , p u e d e 

q u e d a r r e d u c i d o a e s t a s p r o p o r c i o ­

n e s y p e r d e r s u v e r d a d e r a g l o r i a . 

C r i s t ó b a l C o l ó n , l o s R e y e s C a t ó l i ­

c o s , l o s t r i p u l a n t e s e s p a ñ o l e s d e 

s u s b a r c o s , f u n d a n , e l 1 2 d e o c t u ­

b r e d e 1 4 0 2 u n a n u e v a a s o c i a c i ó n 

e s p i r i t u a l , u n n u e v o m u n d o , e l 

m u n d o d e l e n g u a e s p a ñ o l a r e p r e ­

s e n t a d o e n e s t e c o n t i n e n t e p o r 1 8 

n a c i o a e s — l a s p r i m e r a s t i e r r a s 

d e o r g a n i z a c i ó n m o d e r n a , c o n e n o r ­

m e v e n t a j a d o t i e m p o c r e a d a s e n 

é l — • a l a s c u a l e s C o l ó n y i a e x p e d i ­

c i ó n e s p a ñ o l a d a n s u l e n g u a ( d e 

C o l ó n n o , c o n o c e m o s s i n o e s c r i t o s 

y r e f e r e n c i a s e n e s p a ñ o l ) s u r e l i ­

g i ó n y s s u c u l t u r a " . 

" Y f u s i o n á n d o l o a t r a v é s d e v a r i a s 

a l t e r n a t i v a s , c o n l a s r a z a s i n d í g e ­

n a s , c r e a n e I g r a n c o n g l o m e r a d o , 

p r i m e r p o b l a d o r d e A m é r i c a , h o y 

d í a c o n m á s d e c i e n m i l l o n e s d e h a ­

b i t a n t e s , c u y o d e s a r r o l l o p o r l a 

d e m o g r a f í a , l a r i q u e z a y , s o b r e t o ­

d o , e s p i r i t u a l i d a d p o t e n c i a l e s , n o 

. p u e d e c a l c u l a r s e s i n u n a a l e g r e 

a n g u s t i a a l p e n s a r e n t a n t a f u t u ­

r a g r a n d e z a y t a n t a r e s p o n s a b i l i d a d 

t a m b i é n " . 

" C o l ó n i n t r o d u c e s u l e n g u a , e l 

e s p a ñ o l , b t i A m é r i c a . N o n a c i ó p r o ­

b a b l e m e n t e C o l ó n e n t i e r r a s e s p a ­

ñ o l a s , p e r o s e u n i ó c o n l o s s u y o s 

a E s p a ñ a , c o m o t a n t o s i l u s t r e s h i ­

j o a d o p t i v o s , g r a n d e s s e r v i d o r e s 

d e o t r o s p a í s e s . D i ó a E s p a ñ a u n a 

i d e a g e n i a l y E s p a ñ a . l e d i d j c u a a t o 

n e c e s i t a b a p a r a r e a l i z a r l a . A s e ­

m e j a n z a d e " E l G r e c o " , e n m u -

c b o s a s p e c t o s , q u i z á , e l m á s e . s p a -

fiol d e l o s g r a n d e s p i n t o r e s , p e r o 

n a c i d o f u e r a d e E s p a ñ a , C o l ó n , e l 

h i j o a d o p t i v o , e n e a r a a c o m o n a d i e 

l a s c u a l i d a d e s e s p a ñ o l a s . L a f o r t u ­

n a s u y a h a c e l u e g o q u e , ¡ p r á c t i c a ­

m e n t e , m e d i a p o b l a c i ó n h i s p á n i c a , 

s i g u i e n d o e l e j e m p l o a b n e g a d o d é ­

l o s m a r i n o s d e l P u e r t o d e P a l o s , 

s i ^ a l a r u t a d e s u s n a v e s y s e tas-

t a j e n e n l a s t i e r r a s d e s c u b i e r t a s a 

p o n e r e n p r á c t i c a l a s i d e a s c o l o m ­

b i n a s , l a s d e I s a b e l y F e r n a n d o 

l a s d e u n a E s p a ñ a e x a l t a d a d u r a n ­

t e s i g t o s . 

S e r u n a , p a r t e e n e s t e b l o q u e d e 

l e n g u a e s p a ñ o l a , c u y o g e r m e n s e 

c l a v ó e n l a s t i e r r a s d e A m é r i c a c o n 

e l e s t a n d a r t e d e C r i s t ó b a l G o l o n 

a l t o m a r e l a l m i r a n t e p o s e s i ó n d e 

e l l a s e n n o m b r e d e l o s R e y e s C a t ó ­

l i c o s ; r e m a r e n l a m i s m a g r a n g a ­

l e r a , u n í r s e l e s e n l a g e n e r o s a c o m ­

p e t e n c i a p o r h a c e r l a v i d a m e j o r 

y m á s a l t a . 

A b r i ó t a m b i é n C o l ó n i n d i r e c t a ­

m e n t e , c o n e l d e s c u b r i m i e n t o , s u 

c a m i n o a o t r a s e m p r e s a s c o l o n i z a -

d o r a s r p r i m e r o d e i o s p o r t u g u e s e s , 

d e s p u é s d e í o § a n g l o s a j o n e s , m á s 

t a r d e a l a a p o r t a c i ó n i n c o n t a b l e 

d e v a r i a d o s e l e m e n t o s e u r o p e o s . 

N o e x t r a ñ é i s . C a b a l l e r o s d e C o ­

l ó n , q u e n u e s t r a e m o c i o n a d a s i m ­

p a t í a v a y a t a m b i é n a v u e s t r a t i e ­

r r a y c o n e j e m p l o s d e m o s t r e m o s 

n u e s t r o d e s e o d e e s t a r j u n t o a e l l a 

e n l a d e f e n s a d e l a c i v i l i z a c i ó n . E s 

e s t e u n b u e n d í a p a r a r e c o r d a r l o 

y c e l e b r a r l o : e ! D í a d e l a r a z a e s ­

p a ñ o l a , d e l d e s c u b r i m i e n t o d e 

A m é r i c a " . ( E f e . ) 

S a l a m a n c a . - E l m i n i s t r o d e E d u ­

c a c i ó n N a c i o n a l , d o n J o a q u í n R u i z 

G i m é n e z h a c l a u s u r a d o s o l e m n e ­

m e n t e e s t a m a ñ a - n a , e n e l p a r a ­

n i n f o d e l a U n i v e r s i d a d , l a p r i m e ­

r a A s a m b l e a d e U n i v e r s i d a d e s H i s ^ 

p á n i c a s e n p r e s e n c i a d e l o s m i n i s ­

t r o s d e E d u c a c i ó a d e F i l i p i n a s , 

E c u a d o r , S a n t o - D o m i n g o y P a ­

n a m á . 

L o s a c t o s c o m e n z a r o n a l a s d i e z 

c o n u n a m i s a e n l a c a p i l l a d e l a 

U n i v e r s i d a d , o f i c i a d a p o r e l O b i s ­

p o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r B a r b a d o 

V i e j o , a l a q u e a s i s t i e r o a l a s a u ­

t o r i d a d e s y p e r s o n a l i d a d e s q u e s e 

e n c u e n t r a n e n b a l a m a n c a , a s í c o ­

m o l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s . 

A c o n t i n u a c i ó n , eo e l a u l a d^e 

S a l i n a s d e l a m i s m a U n i v e r s i d a á , 

a l a q u e s e t r a s l a d a r o n l o s m i n i s ­

t r o s y d e l e g a d o s e x t r a n j e r o s , e l 

s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a U n i v e r s i ­

d a d s a l m a n t i n a y c a t e d r á t i c o s d e 

l a m i s m a , d o n M a n u e l G a r c í a B l a n ­

c o p r o n u n c i ó u n a c o n f e r e n c i a s o ­

b r é l o s e s t u d i a n t e s h i s p a n o - a m e r j -

c a n o s y f i l i p i n o s q u e c u r s a r o n s u s 

e s t u d i o s a t r a v é s d e l o s a ñ o s e n l a 

U n i v e r s i d a d s a l m a n t i n a . 

T e r m i n a d o e s t e a c t o , l o s m i n i s ­

t r o s d e E d u c a c i ó n h i s p a n o a m e r i c a ­

n o s y f i l i p i n o , a c o m p a ñ a d o s d e s u 

c o l e g a e s p a ñ o l , r e c o r r i e r o n l a s d i s -

i t n t a s c á t e d r a s u n i v e r s i t a r i a s , d e t e ­

n i é n d o s e e s p e c i a l m e n t e e n e l a u l a 

d e F r a y L u i s d e L e ó n . 

S E S I O N D E C L A U S U R A 
A l a s o n c e y m e d i a d i ó c o m i e n z o 

l a s o l e m n e s e s i ó n d e c l a u s u r a d e 
l a A s a m b l e a d e U n i v e r s i d a d e s H i s ­
p a n a s . 

E n l a m e s a p r e s i d e n c i a l t o m a r o n 

a s i e n t o e l t m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n 

N a c i o n a l d e E s p a ñ a , d o n J o a q u í n 

R u i z G i m é n e z , q u e o s t e n t a b a l a r e ­

p r e s e n t a c i ó n d e S u E x c e l e n c i a e l 

J e f e d e l E s t a d o y d e l G o b i e r n o e s ­

p a ñ o l , a c o m p a ñ a d o d e l r e c t o r d e l a 

U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a , d o c t o r 

d o n A n t o n i o T o v a r ; y e n l a p r i m e r a 

f i l a d e l o s e s c a ñ o s p r e s i d e n c i a l ' e s 

f i g u r a b a n l o s m i n i s t r o * d e E d u c a ­

c i ó n N a c i o n a l d e F i l i p i n a s , d o n C e ­

c i l i o P u t o n v ; d e l a R e p ú b l i c a D o ­

m i n i c a n a , d o n P e d r o T r o n c ó s e S á n -

c h e z ; d e l E c u a d o r , d o n J o e é R . M a r ­

t í n e z C o b o , y d e P a n a m á , d o n V í c ­

t o r U r r u t i a : e l d i r e c t o r g e n e r a l d e 

E n s e ñ a n z a U n i v e r s i t a r i a , d o n J o a ­

q u í n P é r e z V i l l a n u e v a ; e l d i r e c t o r 

g e n e r a l d e l I n s t i t u t o ' d e C u l t u r a 

H i s p á n i c a , d o n A l f r e d o S á n c h e z B e ­

l l a ; e l d i r e c t o r g e n e r a l d e R e l a c i o ­

n e s C u l t u r a l e s , s e ñ o r G a r c í a d e L l e ­

r a ; e l r e c t o r ¿ ¡ e l a U n i v e r s i d a d d e 

M a d r i d y p r e s i d e n t e d e l a A s a m - " 

b l - e a , o d e t o r d o n P e d r o L a i n E n t r a l -

g o , y e l e m b a j a d o r d e l E c u a d o r e n 

M a d r i d , s e ñ o r A l a r c ó n F a l c o n i . 

E n l o s r e s t a n t e s e s c a ñ o s d e l e s ­

t r a d o p r e s i d e n c i a l e s t a b a n t o d o s 

l o s r e c t o r e s d e l a s U n i v e r s i d a d e s 

h i s p á n i c a s y d e o t r o s p a í s e s , q ü s 

a s i s t e n a l o s a c t o c o n m e m o r a t i v o s 

d e l V I I c e n t e n a r i o d e l a U n i v e r ­

s i d a d . 

M E N S A J E S D E L A S U N I ­

V E R S I D A D E S D E T O K I O Y 

P O L O N I A 

A n t e s q u e l a s U n i v e r s i d a d e s h i s ­

p á n i c a s l e y e r a n s u s m e n s a j e s , l o h i ­

z o e l r e p r e s e n t a n t e d e l a U n i v e r s i ­

d a d d e T o k i o , p r o f e s o r M i z u s h i m a , 

q u e t r a n s m i t i ó e i s a l u d o d e s u l e ­

j a n a U n i v e r s i d a d e n u n a s p a l a b r a s 
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e onso 
é 

ran 
el Sabio 
a l a m a n c a 

" L a v i e j a E s p a ñ a e u r o p e a , o r g u -

l l o s a d e i o s p r i n c i p i o s c l a r i v i d e n ­

t e ? , d e s u a í m i r a n t e , d e s u s p r i ­

m e r o s n a v e g a n t e s j u n t o a é l , d e 

u s c o n q u i s t a d o r e s l u e g o , s e i n c l i ­

n a é m o o i o n a d a a n t e l a o b r a , h o y 

r e p r e s e n t a d a m á s q u e p o r e l l a m i s ­

m a ñ o r l o s p u e b l o s h i s p a n o - a m e -

r i c a n o s . Q u i e r o v i v i r c e r c a n a a 

e l l o ? y c o m p a r t i r s u g e n e r o s a i d e a ­

l i d a d , . d e l a c u a l c l m u n d o p u e d o 

o s p e r a r t a n t o . . • - • 

P r e s i d i ó e l a c t o e l mínisfro, señor 
* R u i z G i m é n e z 

S a l a m a n c a . — E s t a t a r d e , a l a s c u a ­

t r o y m e d i a , s e h a c e l e b r a d o e n e l 

a u l a m a g n a d e l a U n i v e r s i d a d P o n ­

t i f i c i a e l a c t o d e i m p o n e r l a G r a n 

C r u z d e l a O r d e n d e A l f o n s o X e l 

S a b i o a l O b i s p o d e l a d i ó c e s i s y 

g r a n c a n c i l l e r d e ¿icha. U n i v e r s i d a d 

P o n t i f i c i a , d o c t o r F r a v F r a n c i s c o 

B a r b a d o V i e j o . 

C o n e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a ­

c i o n a l , s e ñ o r R u i z J i m é n e z , y e l 

P r e l a d o , p r e s i d i e r o n e l a c t o e ' . d i ­

r e c t o r g e n e r a l d io E n s e ñ a n z a U n i ­

v e r s i t a r i a , e l d e l I n s t i t u t o d e C u l t u ­

r a H i s p á n i c a y o t r a s p r i m e r a s a u ­

t o r i d a d e s d e S a l a m a n c a . 

E n p r i m e r l u g a r , e l r e c t o r d e l a 

U n i v e r s i d a d P o n t i f i c i a , s e ñ o r T u ­

r r a d o , d i ó l e c t u r a a l d e c r e t o p o r e l 

q u e s e c o n c e d e l a c i t a d a c o n d e c o ­

r a c i ó n a l d o c t o r B a r b a d o V i e j o . 

S e g u i d a m e n t e , e l m i n i s t r o d e 

E d u c a c i ó n N a c i o n a l c o m e n z ó d i ­

c i e n d o : " P a r a n o s o t r o s , u n i v e r s i t a ­

r i o s , s e g l a r e s , e l O b i s p o r e p r e s e n t a 

u n c o r a z ó n a b i e r t o y u n a b o h d a d 

d e c i d i d a d e q u e c a m i n a m o s j u n t o , 

c a d a u n o p o r s u c a m i n o , c o n s u s 

p r o b l e m a s y p r e o c u p a c i o n e s , p e r o 

t o d o s h a c i a u n a m i s m a m e t a c o ­

m ú n a l s e r v i c i o d e D i o s y d e l a 

P a t r i a " . 

A c o n t i n u a c i ó n s e r e f i r i ó a l C o n ­

c o r d a t o q u e a c a b a d e f i r m a r s e c o n 

l a S a n t a S e d e y a l c o n v e n i o r e c i e n ­

t e m e n t e c o n c l u i d o c o n E s t a d o s 

U n i d o s . " E l C o n c o r d a t o s i g n i f i c a 

q u e E s p a ñ a y l a S a n t a S e d e h a n 

e m p r e n d i d o u n c a m i n o c o n j u n t o n o 

p a r a p o n e r V a l i a s a l e s p f r i l ' i , s i n o 

l o a r a e s t i m u l a r l e v l o e r a r n u e v a s -

a b u n d a n e n l a h i s t o r i a e s p a ñ o l a , a l 

v i c t o r i a s , c o m o e s a s q u e t a n t o 

s e r v i c i o d e D i o s y d e l o s h o m b r e s " . 

C o n c l u y ó p o n i e n d o d e m a n i f i e s t o 

q u e l a c o n d e c o r a c i ó n c o n c e d i d a a l 

d o c t o r B a r b a d o V i e j o , d e b í a s e r 

c o n s i d e r a d a c o m o - u n t r i b u t o d e 

r e s p e t o a l G o b i e r n o d e l a U n i v e r ­

s i d a d P o n t i f i c i a d e S a l a m a n c a , e n 

l a p e r s o n a d e s u g r a n C a n c i l l e r , y 

d e r e s p e t o a l a O r d e n d e S a n t o D o ­

m i n g o , m u c h a s d e c u y a s g l o r i a s e s ­

t á n l i g a d a s a l a g l o r i a d e S a l a m a n ­

c a y d e s u U n i v e r s i d a d . 

S e g u i d a m e n t e , e l s e ñ o r R u i z J i ­

m é n e z i m p u s o l a s i n s i g n i a s d e l a 

G r a n C r u z d e l a O r d e n d e A l f o n ­

s o X e l S a b i o , a l O b i s p o d e S a l a ­

m a n c a , q u i e n a g r a d e c i ó , e m o c i o n a -

d a m e n t e l a d i s t i n c i ó n . 

E l d o c t o r B a r b a d o V i e j o r e c o r d ó 

q u e d e s d e q u e t i e n e l a s r i e n d a s d e l 

• M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

e l s e ñ o r R u i z J i m é n e z , l a p r i m e r a 

p r e o c u p a c i ó n s u y a f u é l a d e c o o r d i ­

n a r , l a d e e n c o n t r a r e l p u n t o d e 

u n i ó n d e t o d o s l o s e s p a ñ o l e s c o n e l 

s e r v i c i o a l a p a t r i a y a l a c u l t u r a . 

P o r ú l t i m o , e l P r e l a d o e x h o r t ó 

a l o s p r e s e n t e s a q u e s o l i c i t a s e n d e 

S u S a n t i d a d e i S u m o P o n t í f i c e , l a 

c r e a c i ó n d e u n a G r a n C r u z e n m e ­

m o r i a d e l m a e s t r o F r a n c i s c o d e V i ­

t o r i a y l a c o n c e s i ó n d e l a p r i m e r a 

d e e s t a c o n d e c o r a c i ó n a l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l e s p a ñ o l . 

A l t e r m i n a r s u d i s c u r s o , e l d o c ­

t o r B a r b a d o V i e j o f u é o b j e t o d e 

u n a g r a n s a l v a d e a p l a u s o s , q u e . s e 

n i s t r o y d e m á s a u t o r i d a d e s e l a u l a 

m a s n a d e l a U n i v e r s i d a d . ( C i f r a . ) . 

e n i n g l é s . T a m b i é n l o h i z o e l r e p r e ^ 

s e n t a n t e d o l a s U n i v e r s i d a d e s p o l a ­

c a s e n e l e x i l i o , p r o f e s o r D e r i n g , 

q u i e n l e y ó u n p e r g a m i n o c o n u n 

m e n s a j e e n l a t í n , ' y t e r m i n ó c o n 

u n a s p a l a b r a s e n c a s t e l l a n o , e n l a s 

q u e d i j o q u e a l i g u a l q u e l a U n i ­

v e r s i d a d d e S a l a m a n c a y E s p a ñ a 

v e n c i e r o n a l m a l e n l a ú l t i m a C r u ­

z a d a , p e d í a a D i o s q u e p e r m i t a a 

l a s " U n i v e r s i d a d e s d e P o l o n i a v e n ­

c e r a l m a l y r e c u p e r a r l a l i b e r t a d 

d e l a e n s e ñ a n z a p a r a s a l v a r a 

n u e s t r c u l t u r a o c c i d e n t a l c a t ó l i c a . 

L A S U N I V E R S I D A D E S H I S ­
P A N I C A S r 

D e s p u é s d i e r o n l e c t u r a a s u s 

m e n s a j e s l a s U n i v e r s i d a d e s h i s p á n i ­

c a s p o r e l s i g u i e n t e o r d e n : U n i v e r ­

s i d a d d e S a n A g u s t í n , d e I l o - I I o , 

d e F i l i p i n a s ; U n i v e r s i d a d d e M o t o -

l i n i a , d e M é j i c o ; U n i v e r s i d a d d e l 

E x t r e m o O r i e n t e , d e F i l i p i n a s ; U n i ­

v e r s i d a d d e P a n a m á , q u e d i c e q u e 

s u p a í s , s o m e t i d o a i n f l u e n c i a s e x ­

t r a ñ a s p o r r a z o n e s g e o g r á f i c a s , c o n ­

s e r v a s u e s p í r i t u h i s p á n i c o y e s t á 

d i s p u e s t a a c o n s e r v a r e l l e g a d o q u e 

r e c i b i ó d e E s p a ñ a ; U n i v e r s i d a d d e 

Z u l i a , V e n e z u e l a ; U n i v e r s i d a d t é c ­

n i c a " F e d e r i c o S a n t a m a r í a " , d e 

C h i l e ; U n i v e r s i d a d d e S a o P a u l o , 

B r a s i l ; U n i v e r s i d a d d e L o j a , E c u a ­

d o r ; U n i v e r s i d a d d e A s u n c i ó n , P a ­

r a g u a y , d i j o q u e e n e l P a r a g u a y t o ­

d o s e r a n e s p a ñ o l e s e n l a m i s m a 

m e d i d a q u e e r a n a m e r i c a n o s y 

t r a n s m i t i ó e l v o t o d e l e a l t a d q u e 

f o r m u l a b a s u U n i v e r s i d a d ; U n i v e r ­

s i d a d n a c i o n a l d e C o l o m b i o ; U n i ­

v e r s i d a d d e A n t i o q u f a , C o l o m b i a ; ' 

U n i v e r s i d a d n a c i o n a l d e l o s A n d e s , 

d e M é r i d a , V e n e z u e l a ; U n i v e r s i d a d 

d e L a L a g u n a , C a n a r i a s ; U n i v e r s i ­

d a d d e C a l d a s , C o l e g i o M a y o r d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o , C o l o m ­

b i a : U n i v e r s i d a d d e S a n F r a n c i s c a 

J a v i e r , d e C h u q u i s a c a , S o l i v i a ; ! 

U n i v e r s i d a d J a v e r i a n a , d e C o l o m ­

b i a ; U n i v e r s i d a d d e Q u i t o , E c u a d o r ; ! 

U n i v e r s i d a d d e G r a n a d a ; U n i v e r s i ­

d a d d e S a n t i a g o : U n i v e r s i d a d d e 

S e v i l l a ; U n i v e r s i d a d c e n t r a l d e V e ­

n e z u e l a ; U n i v e r s i d a d d e V a l e n c i a ; ! 

U n i v e r s i d a d d e Z a r a g o z a ; U n i v e r ­

s i d a d d e B a r c e l o n a , e l p r o f e s o r 

F r a n c i s c o B u s c a r o n s U b e d a l e e u n . 

m e n s a j e d e l a O r g a n i z a c j ó n I n t e r - ' 

n a c i o n a l d e U n i v e r s i d a d e s d e P a r í s , 

a l a q u e r e p r s e n t a y e n e l q u e s e 

f o r m u l a n v o t o s p o r e l p o r v e n i r d e 

l a U n i v e r s i d a d s a l m a n t i n a ; U n i v e r ­

s i d a d M a y o r d e S a n t o T o m á s , d e 

M a n i l a . F i l i p i n a s ; U n i v e r s i d a d d e ' 

S a n t o D o m i n g o , r e c o r d ó q u e s u 

U n i v e r s i d a d , c r e a d a c o n l o s m i s m o s 

p r i v i l e g i o s q u e l a d e S a l a m a n c a , 

d o b l a l a r o d i l l a e n s e ñ a l d e a c a t a ­

m i e n t o a n t e e s t a U n i v e r s i d a d , y 

d e s d e e l f p n d o d e s u c o r a z ó n a g r a ­

d e c e l a a p o r t a c i ó n c u l t u r a l q u e s u ­

p o n e p a r a l a c i v i l i z a c i ó n u n i v e r s a l . 

T e r m i n a d a l a l e c t u r a d e m e n s a ­

j e s , e l p r o f e s o r c o l o m b i a n o , s e ñ o r 

C a r r a n z a , p r o p o n e , y a s í s e a c u e r ­

d a p o r a c l a m a c i ó n , i n s c r i b i r e n l o s 

m u r o s d e t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s 

d e l m u n d o h i s p á n i c o , d e a l l e n d e y 

a q u e n d e l o s m a r e s , e s t a s p a l a b r a s : 

" V í t o r S a l a m a n c a , m a d r e d e n u e s ­

t r a c u l t u r a . 1 2 5 3 - 1 9 5 3 " . 

S e g u i d a m e n t e , e l s e c r e t a r i o g e n e -

a r l d e l a A s a m b l e a , s e ñ o r L a c a l l e , 

h i z o u n r e s u m e n d e l a s c o n c l u s i o ­

n e s a p r o b a d a s . 

I n t e r v i e n e , a c o n t i n u a c i ó n , e l r e c ­

t o r d e l a U n i v e r s i d a d d e l B r a s i l , • 

p r o f e s o r P e d r o C a t m ó n , q u i e n p r o ­

n u n c i a u n d i s c u r s o , e n e l q u e a b o ­

g a p o r u n a m a y o r u n i ó n e n t r e t o ­

d o s l o s p u e b l o s d e l a m i s m a e s t i r p e 

h i s p á n i c a y l u s i t a n a , e n l a c o m ú n 

t a r e a d e c r e a r y f o r m a r u n h o m b r e 

n u e v o . 

E | l e m b a j a d o r d e l E c u a d o r e n 

M a d r i d , d o n R u p e r t o A l a r c ó n F a l ­

c o n i , I n t e r v i e n e , a c o n t i n u a c i ó n , p a ­

r a p o n e r d e r e l i e v e e l e n t u s i a s m o 

c o n q u e s u p a í s s e s u m ó d e s d e e l 

p r i m e r m o m e n t o a l o s a c t o s c o n ­

m e m o r a t i v o s d e l V I I c e n t e n a r i o d e 

l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n c a . E x ­

p r e s ó s u a d h e s i ó n a E s p a ñ a , q u e 

s u p o s e r s i e m p r e g r a n d e y d i ó 

e j e m p l o a l m u n d o d e l o q u e e s c a ­

p a z u n p u e b l o . T e r m i n ó a f i r m a n d o 

q u e A m é r i c a y E s p a ñ a t i e n e n q u e 

m a r c h a r j u n t a ' s e n e s t a c r u z a d a e n 

d e f e n s a d e l a f e . 

E l p r o f e s o r A r t h u r L . C a m p a , 

d e l e g a d o d e l a U n i v e r s i d a d d e C o ­

l o r a d o , E s t a d o s U n i d o s , h a b l ó a 

c o n t i n u a c i ó n , e n n o m b r e d e s u U n i ­

v e r s i d a d y e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a 

O r g a n i z a c i ó n d e E s t u i j o s A m e r i c a ­

n o s , t r a n s m i t i e n d o l a c o r d i a l f e l i ­

c i t a c i ó n d e e s t e o r g a n i s m o a l a U n i ­

v e r s i d a d d e S a l a m a n c a . 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n d e P a ­

n a m á , d o n V í c t o r U r r u t i a , . p r o n u n ­

c i ó u n a s b r e v e s p a l a b r a s d e c a r i ­

ñ o s o s a l u d o a S a l a m a n c a y s u U n i ­

v e r s i d a d . 

E l m i n i s t r o d e E t í u f c a c i ó n d e F i l i ­

p i n a s , F . C e c i l i o P u t o n g , l e y ó u n a s 

c u a r t i l l a s h a c i e n d o u n c a n t o a l a s 

e m p r e s a s e s p a ñ o l a s e n A m é r i c a , y 

e x a l t ó a F r a n c i s c o d e V i t o r i a y sus 

l e y e s d e I n d i a s . T e r m i n ó u n i é n d o s e 

a l h o m e n a j e q u e l a s R e p ú b l i c a s 

h e r m a n a s r e n d í a n a l a U n i v e r s i d a d 

d e S a l a m a n c a , c u n e , d e l a g r a n d e z a 

e s p i r i t u a l y v i v e r o p r o f u n d o d e l a 

e s p i r i t u a l i d a d , q u e e n e s t o s m o ­

m e n t o s a c o g e a s u s v á s t a g o s C o n 

í n t i m a s a t i s f a c c i ó n d e m a d r e . 

S e g u i d a m e n t e , h i z o u s o d e l a p a ­

l a b r a e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a -

r i c n a l d e E s p a ñ a , d o n J o a q u í n R u i z 

G i m é n e z , q u e - p r e n u n c i ó e l d i s c u r ­

s o d e c l a u s u r a . ( C i f r a . ) ' ' 



P A G J M A . ' í . E n U N I J A ' : H O J A O F I C I A L D E L L U T Í E G D E S A N T A N D E R L u n e s , 1 2 d e o c t u b r e ( j e 

a 21 pesetas kilo 
De vento crf púb l i co en: 
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1 domingo de don Sisenando 
U n d í a c a s e r o . ¿ S a b e e l l e c t o r 

l o q u e e s t o q u i e r s e d e c i r ? S e g u ­

r a m e n t e . P o r q u e s i p e r m a n e c i ó 

a y e p e n S a n t a n d e r , q u e d a r í a , p e r ­

f e c t a m e n t e i m p u e s t o d e l o q u e e s 

u n d í a c a s e r o ; i g u a l p o r l a m a ñ a ­

n a , q u e a m e d i o d í a , q u e p o r l a t a r ­

d e . M o n ó t o n o , g r i s , s i n n i n g ú n r e ­

s a l t e e s p e c i a l q u e a m e n i z a s e l a s 

h o r a s — ¿ d o 1 c u á n t o s m i n u t o s s e 

c o m p r o n d r á n l a s h o r a s d e u n d í a 

d e é s t o s ? v • 

A l g o b a r r u n t a b a d o n S i s e n a n d o 

a l p e d i r q u e l e e n t r a s e n e l p e r i ó ­

d i c o c o n e l d e s a y u n o , p o r q u e n o 

t e n i a p r i s a p o r l e v a n t a r s e . S e l e ­

v ó l o s d i a r i o s d e c a b o a r a b o , y 

d e a l g u n o s h a s t a l o s a n u n c i o s . P o r 

l e s d e b r a z o s . M e p a r e c e " — - r e c c r -

d ó d e p r o n t o — • q u e s e h a b : a b a d e 

d e t e r m i n a d a g r a n i n d u s t r i a , o ' . g ó 

a s í c o m o u n a r e f i n e r í a d e p c í r ó -

l e o s , y c r e o s a b e r q u e e s t o s (V í > s 

ú l t i m o s s e h a n h e c h o n u e v a s g e s ­

t i o n e s p a r a c o n s e g u i r l a . . . P e r o m e 

t e m o q u e t o d o s e a u n h o i l o s u e ­

ñ o . ¿ Q u é e s l o q u e h a c e f a l t a p a ­

r a c o n s e g u i r a l g o d e e s t o ? Y o n o 

s o y p e s i m i s t a , n i d e e s o s q u e J e 

e c h a n l a c u l p a a l a s c l a s e s r e c t o ­

r a s , p o r q u e s é q u e n o s e c r u z a n d e 

b r a z o s y q u e h a c e n l o q u e p u e d e n . 

P e r o e s m u y p o s i b l e q u e h a y a c i e r ­

t a d e s c o n e x i ó n e n t r e S a n t a n d e r y 

l a s p e r s o n a s — m o n t a ñ e s e s , p r i n ­

c i p a l m e n t e — • i n f l u y e n t e s q u e e n 

1 m u n d o p a s a n l a s m i s m a s c o s a s M a d r i d p o d r í a n e c h a r t o d a l a c a r n e 
t o d o s l o s d í a s , e s d e c i r , a n u ' n 

c i o s d e f i e r o s m a l e s , q u e l u e g o r e ­

s u l t a n d i m e s y d i r e t e s e n t r e l a s 

c a n c i l l e r í a s . . , . Y e n l a c i u d a d , n a ­

d a . P a r e c e c o m o s i s e h u b i e s e a g o ­

t a d o t o d o e l m a t e r i a l n o t i c i a b í e . . . 

C o n q u e , d o n S i s e n a n d o s e b a ñ ó , 

s e v i s l i ó s i n p r i s a s , y , d e s p u é s d e 

d a r u n b e s o a d o ñ a S i n f o r o s a 

— c u a n d o s e a c u e r d a d e l s u e ñ o d e 

l a s e m a n a p a s a d a s e l e p o n e n l o p 

p e l o s d e p u n t a ^ — y s a l i ó a i a c a l l e . 

. T e m p e r a t u r a s u a v e , a p u n t a n d o e l 

s u r . C i e l o e n t o l d a d o . . . N u e s t r o 

h o m b r e e s u n m e t e r e ó l o g o p r a c t i ­

c ó n . 

A m i s a , c o m o l o s b u e n o s . Y a 

e c h a r u n g a r b e o p o r a h í , p a r a h a ­

c e r t i e m p o . L o , p r i m e r o q u e o b ­

s e r v ó f u é c o m o s i l a c i u d a d s e h u ­

b i e s e q u e d a d o v a c í a . Y e r a q u e 

m u c h a g e n t e s e h a b í a m a r c h a u o , ' 

B i l b a o . ¿ T a n t a , c o m o p a r a q u e s e 

n o t a r a ? 

— E s q u e l a g e n t e q u e s e h a i d o 

- — ^ r e f l e x i o n ó d o n S i s e e s l a q u e 

b u l l e , l a q u e g a s t a , l a q u e ' v a a l o s 

b a r e s y a l o s r e s t a u r a n t e s . L a q u e 

t i e n e , e n , f i n , v e i n t e d u r o s p a r a g a s ­

t á r s e l o s a l e g r e m e n t e u n d í a . , , -

— E n t o n c e s — l e d i j o d o n H o l o -

p a n d o — , ¿ u s t e d c r e e q u e , e l f ú t b o l 

e s b e n e f i c i o s o ? 

— - P u e s l e d i r é . P o r q u e v e m o s 

q u e l o q u e e n t r a p o r u n s i t i o f í a l e 

p o r o t r o , ' y a l f i n a l , q u e d a m o s e n 

t a b l a s . L a g e n t e s e g a s t a e l d i n e r o 

q u e . t i e n e . Y h a s t a e l q u e n o t i e n e , 

p o r q u e t o d o e s a p r e t a r s e u n p o c o 

e l c i n t u r ó n , p r e s c i n d i r d e c o s a s a 

v e c e s i m p r e s c i n d i b l e s , y s a t i s f a c e r , 

u n c a p r i c h o , q u e p a r a m u c h o s r o 

e s c a p r i c h o , s i n o a u t é n t i c a n e c e ­

s i d a d . Y o c o m p r e n d o p e r f e c t a m e n ­

t e l a a c t i t u d d e l o s h i n c h a s d e l 

i t a c i n g j . . 

A f a l t a d e c o s a m e j o r , y d a d o 

, q u e e n e l b a r s e h a b í a p r o d u c i d o 

l a d e s b a n d a d a , d o n S i s e p a s e ó p o r 

l a o r i l l a d e l m a r . . . M u c h a s r e f l e x i o ­

n e s h i z o e n s u s o l i l o q u i o n o m u y 

o p t i m i s t a , a l v e r e l d e s a m p a r o e n 

q u é e s t a b a l a b a h í a . . . P o c o s , m u y 

p o c o s b a r c o s . Y h i e r b a e n a b u n d a n ­

c i a e n m u c h o s s i t i o s q u e d e b e r í a n 

e s t a r r a s t r i l l a d o s p o r e l a r r a s t r e d e 

l a s m e r c a p c í a s . E s a h i e r b a q u e c r e ­

c e e n a l g u n o s s i t i o s d e l a z o n a p o r ­

t u a r i a , y e n t r e l a s v í a s e s u n a m a l a 

s e ñ a l . O s i g n i f i c a p o c o t r á f i c o , o 

q u e J o s e x p e d i e n t e s e s t á n c r i a n d o 

m u s g o . 

— Y p e n s a r q u e e s t e p u e r t o e r a , 

. e n o t r o s t i e m p o s , u n b o s q u e d e 

m á s t i l e s . Y e s q u e s e h a r o l o i a 

r e l a c i ó n e n t x c v e l p r o g r e s o d e l a 

c i u d a d , u r b a n í s t i c a m e n t e c o n s i d e ­

r a d a , c o n e l t r á f i c o p o r t u a r i o . Q u i e ­

r e d e c i r s e q u e l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 

d e S a n t a n d e r s e h a q u e d a d o m u y 

a t r á s e n r e l a c i ó n c o n e l p a s o d é 

g i g a n t e q u e h a d a d o l a c i u d a d . N o s 

h a c e f a l t a u n p a r d e g r a n d e s i n ­

d u s t r i a s , d e e s a s q u e e m p l e a n n i i -

a l a s a d o r e n c u e s t i o n e s c o m o é s t a . 

N o r e s u l t a r í a i n ú t i l t e n e r e n M a ­

d r i d , u n a v e r d a d e r a o f i c i n a , u n a 

r e p r e s e n t a c i ó n c o n a m p l i t u d d e m o ­

v i m i e n t o s , p a r a r e a l i z a r . e s a c o ­

n e x i ó n , p o r q u e n o t o d o h a y q u e 

f i a r l o a l a a t e n c i ó n d e l o s p o d e ­

r e s p ú b l i c o s . . . S i y o f u e s e . . , , 

Y c u a n d o e s t o p e n s a b a , l e d i s ­

t r a j e r o n l a s c a m p a n a d a s d e u u r e ­

l o j q u e d a b a n l a s d o s . ' 

— A c o m e r , q u e e s l o b u a n ó 

— e x c l a m ó p o r b a j i n e s — ^ y s e e n ­

c a m i n ó a s u c a s a . 

D o ñ a S i n f o r o s a , a y u d a d a p o r 

T e c l a , e s t a b a p o n i e n d o l a m e s a , D e 

l a c o c i n a l e l l e g ó - a d o n S i s e n a n d o 

u n o l o r c i l l o q u e d i s i p ó s u m e l a n c o ­

l í a , a b r i é n d o l e e l á n i m o a l r e f o c i l o 

d e l a m e s a . Y n o p u d o m e n o s d e 

d i r i g i r u n a d u l c e m i r a d a a ' d o ñ a 

S i n f o r o s a y d e c i r l e u n : " G r a c i a s , 

S i n f o . T ú s i e m p r e i g u a l d e c a r i ­

ñ o s a " . P o r q u e s o b r e l a m e s a , d e s ­

t a c a n d o c u e l b l a n c o m a n t e l , h a b í a , 

u n a b o t e l l a d o b l a n c o d e l a N a v a , 

d e J a s b o d e g a s d e l a v i u d a d e 

F a u s t i n o F u e n t e , q u e e r a t o d o 

p o e m a . • 

— ¡ C o n e s t o , h a s t a ( u n a s t r i s t e s 

p a t a t a s v i u d a s t i e n e n e l v a l o r d e 

u n p o l l o ! — d i j o . 

C o m i ó b i e n , a b u n d a n t e . E c h ó u n a 

s i e s t e c i t a , y a e s o d e l a s c i n c o , v o l ­

v i ó a l a c a l l e , a a b u r r i r s e , h a s t a l a 

h o r a d e l c i n e , e n q u e r e c o g i ó a 

s u - m u j e r y a T e c l i t a , p a r a l l e v a r ­

l a s a v e r u n a p e l í c u l a . 

A l e n t r a r e n e l c i n e s e e n t e r ó 

d e l c i n c o a u n o d e S a n M a m é s , y 

d i ó u n s u s p i r o c o m o p a r a i n f l a r u n 

z e p e í í n . 

— ¡ U n d í a c l n v o 1 . > 

" , - Z . 

SGUI otesioni 

M i s a d e r é q u i e m 

y r e p o r t o d e d i p l o m e s 

M a ñ a n a , a l a s o n c e , c o n a s i s t e n ­

c i a d e l c l a u s t r o y a l u m n o s , s e c e ­

l e b r a r á , e n l a p a r r o q u i a d e S a n 

F r a n c i s c o , u n a m i s a e n s u f r a g i o 

d e l a l m a d e l q u e f u é p r o f e s o r d é 

e s t e C e n t r o , d o n R a ú l G o n z á l e z 

T o r t o s a ( q . e . p . d . ) . 

A l a s d o c e , e n e l s a l ó n d e a c t o s 

d e l a E s c u e l a , s e e f e c t u a r á e l r e ­

p a r t o d e d i p l o m a s a l o s a l u m n o s 

q u e o b t u v i e r o n m a t r í c u l a d e h o n o r . 

P r o n u n c i a r á u n a c o n f e r e n c i a e l c a ­

t e d r á t i c o d o n J o s é O d ó n S o t o A ñ e ­

r o . 

Q u e d a n i n v i t a d o s l o s f a m i l i a r e s 

y a n t i g u o s a l u m n o s . 

ÜOIPA 
P r o g r a m a d e l a s o b r a s q u e e j e c u ­

t a r á h o y , d e s d e l a s d o c e , e n e l P a ­

s e o d e P e r e d a : 

P r i m e r a p a r t e . — " L o s d e A r a ­

g ó n " , r o n d a l l a d e l a z a r z u e l a . S e ­

r r a n o ; í a n t a s í a d e l a z a r z u e l a " L a 

t a b e r n e r a d e l p u e r t o " , S p r o z á b a l ; 

s e l e c c i ó n d e l a a z r z u e l a " L a v i e j e -

c i t a " , C a b a l l e r o . 

S e g u n d a p a r t e . — F a n t a s í a d e l a 

z a r z u e l a " G i g a n t e s y C a b e z u d o s " , 

C a b a l l e r o ; o b e r t u r a ' d e . l a ó p e r a 

" L a s a l e g r e s c o m a d r e s d e W i n d -

s o r " , N i c o l a i . 

SEMILLAS s e l e c c i o n a d a s , A . G . 

O a o l z y V e l a r d e , 1 7 . 

E s t a C a s a n o t i e n e n i n g u n a S u c u r s a l n i r e p r e s e n t a n t e s . 

oes en 

Comienzan los festivales deportivos de la U \ m 
T o r r e l a v e g a . — E l d e s a l i e n t o s u 

f r i d o p o r e l p ú b l i c o e n l o s c a m p o s 

d e M a l e c ó n v i e n d o a c t u a r a l e q u i ­

p o l o c a l f r e n t e a l L é r i d a , e n p a r ­

t i d o d e C a m p e o n a t o , b i e n m e r e c e 

q u e l o c o n c e d a m o s p r i o r i d a d y 

a t e n c i ó n , p o r q u e f u é l a n o t a m á s 

C A R A M E L O S - B O M B O N E S 

D e s p a c h o : P l a z a d e J o s é A n t o n i o 

( p a b e l l o n e s ) - F á b r i c a : C a l z a d a s 

A l t a s , 3 5 - T e l . 3 1 - 2 6 - S a n t a n d e r . 

iiilís, fritó 
lili i la Ciara 

C o n o b j e t o d e f o m e n t a r e l d e s ­

a r r o l l o d e l o s i d i o m a s m o d e r n o s e x -

t r a í i j é r o s d e i n g l é s , f r a i l e e s y a l e ­

m á n , d a d o e l i n t e r é s d e s p e r t a d o e n 

n u e s t r a c i u d a d , a n t e l a c o r r i e n t e 

t u r í s t i c a r e g i s t r a d a , s e r e c u e r d a a 

t o d a s a q u e l l a s p e r s o n a s , c o m e r ­

c i a n t e s , i n d u s t r i a l e s m é d i c o s , i n ­

g e n i e r o s , a b o g a d o s , e t c . . . . , q u e a l 

i g u a l q u e e n a s i o s a n t e r i o r e s , l i a 

o r g a n i z a d o u n o s c u r s o s q u e . s e r á n 

d i r i g i d o s p o r p r e s t i g i o s o s p r o f e s o ­

r e s n a t i v o s , a l o s q u e p o d r á n a s i s ­

t i r p e r s o n a s d e a m b o s s e x o s . 

E s t o s c u r s o s ' d a r á n c o m i e n z o e l 

p r ó x i m o d í a 1 5 d e o c t u b r e , y t e n ­

d r á n l u g a r e n c l a s e s a l t e r n a s , e n 

t u r n o s d e s e i s y m e d i a a n u e v e y 

m e d i a d e l a t a r d e , q u e d a n d o a b i e r ­

t a l a m a t r i c u l a , e n l a s o f i c i n a s d e 

l a C á m a r a ( A v e n i d a d e . C a l v o S o -

t e l o , 1 9 , s e g u n d ó ) a p a r t i r d e l m a r ­

t e s , d í a 1 3 d e l a c t u a l , e n l a s l i o r a s 

d e t r e s a s e i s y m e d i a d e l a t a r d e . 

fifi 
e d i r . . . C h o c o l a t e 
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le 
E S E X I G I R G A R A N T I A D E I N D I S C U T I B L E C A L I D A D , P R U E B E U N A S O L A T A B L E T A , Y S E C O N -

V E N C E R A D E S U E X C E L E N T E A R O M A Y E X Q U I S I T O P A L A D A R . 

P o m p a s f ú n e b r e s N u e s t r a S e ñ o r a 

d e l C a r m e n , S . C a r r e r a , t e l é f . 1 9 . 

S o l a r e s . S u c u r s a l e s e n M u r i e d a s 

y V i ü a v e r d e d e P o n t o n e s . 

L A S E Ñ O R A 

oncr P i l a r 

a t r o 
H O W A R O 

v A L E k I E 

J A M E S 

P e r e d a 

Hoy# lunes, 12 
jEmocíonante 

estreaol 
¡la a p a s i o n a n t e h i s t o r i a 

d e u n t e r r o r í f i c o 

" f i n d e s e m a n a " ! 

A l a m e d a 

¡Orlglnafi 
I 

( T o l e r a d a m e n o r e s ) 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 

Sánchez 
F A L L E C I O E N H O Z D E A Ñ E R O 

a l o s 6 4 a ñ o s d e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a ­

m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a , 

R . I . P . 

S u s d e s c o n s o l a d o s h i j o s B a l b i n a . 

C o n s u e l o , M a n u e l a , F r a a c i s c o , J o s é 

' • ( a u s e n t e ) , G e r v a s i o y D a n i e l ; h i j o s 

p o l í t i c o s , S e v e r i a n o _ T r a b a j o s , A r s c -

n j á A h e d o , P i l a r ' S i s n i e g a , E s t h e r 

C a r o ( a u s e n t e ) , P r e s e n t a c i ó n G u -

f i é í r e z y S o c o r r o d e l a H o z ; n i e t o s , 

b i s n i e t o s y d e m á s f a m i l i a , 

P i u e g a a a s u s a m i s t a d e s l a t e n 

g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s y 

a s i s t a n a i a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 

q u e t e n d r á l u C t e a r h o y , a l a s n u e v e 

y . i n e d i a , d e s d e l a c a , s a m o r t u o r i a , 

• e n E s t r a d a s , a ! s i t i o d e c o s t u m b r e 

y a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r e l e t e r ­

n o d e s c a n s o d e s ü a l m a , s e c e l e ­

b r a r á n h o y , a i a s o n c e , e n l a i g l e ­

s i a p a r r o q u i a l , f a v o r e s q u e l e s q u e ­

d a r á n e t e r n a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

H o z d e A ñ e r o , 1 2 d e o c t u b r e 1 9 5 3 , 

G R A N C I N E M A 
4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 

¡ E l m á s r o t u n d o 

y c l a m o r o s o 

t r i u n l o d e l c i n e 

h i s p a n o ! 

m e n s a j e 

UtíO- JUPERPRODUC 

m m 

de paz y de % 
esperanza! 

D e c l a r a d a d e I N T E R E S N A ­

C I O N A L y a u t o r i z a d a p a r a 

T O D O S L O ' 3 P U B L I C O S . 

. T A M B I E N D E S D E E L F O N D O D E L A S M I N A S P U E D E V E R ­

S E E L C I E L O ! 

TEATRO GHAN GASINO - A 
L a g r a n p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a , d i r i g i d a p o r B E N I T O P E R O J O 

E ! barbero de Sevilla 
M i g u e l L i g e r o , E s t r e l l i t a C a s t r o , R o b e r t o R e y y R a q u e l R o d r i g o . 

C 

CASA TAMARGO 
C o n m o t i v o d e s u t r a s l a d o p o n e a 

l a d i s p o s i c i ó n d e s u s c l i e n t e s u n a 

b o n i t a c o l e c c i ó n d e T R E S I L L O S , 

G A B I N E T E S y C O M E D O R E S , t a m ­

b i é n c o n s t r u i d o s e n s u s t a l l e r e s . 

R U A L A S A L , 1 9 - T E L E F . 2 9 - 4 0 , 

l e s u s e r r e z 
C a l v o S o t e l o , 2 3 . T e l é f o n o 2 6 - 7 4 

G e s t i ó n d e d o c u m e n t o s . 

^ T F «Sfc „ A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 

^ * I U L T I M O D I A ! 

El mundo en sus manos 
G r e g o r y P e c k - A n n B l y t h . 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

M a ñ a n a , M A R T E S " F E M I N A " - J e a n P a r k e r , e n 

D U L C E E V O C A C I O N 
A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

( T E L E F O N O 1 2 - 4 2 ) 

H o y , o l o s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 . 3 0 

( T O D A S L A 6 F U N C I O N E S N U M F R A D A S ) 

¡ V i l 

¡ G I G A N T E S C O D R A M A H I S T O R I C O ! 

i ! L A E S P E C T A C U L A R S U P E R P R O D U C C I O N I T A L I A N A , D I R I G I ­

D A P O R R I C C A R D O F R E D A I I 

M A S S I M O G I A N N A M * L U D M I L L A 

( A U T O R I Z A D A P A R A M A D O R E S ) 

" S P A R T A C O " , e l I n d o m a b l e c o r a z ó n d e L e ó n , g l a d i a d o r i m p e t u o - j 

s o d e l a T r a c i a , a c a u d i l l a u n e j é r c i t o d e e s c l a v o s c o n t r a e l d e s - j 

p o t i s m o y l a c r u e l d a d . 

: U M C A N T O A L H E R O I S M O , A L A A B N E G A C I O N V A L V A L O R , 

E N E L A M B I E N T E D E L A A N T I G U A R O M A ! 

C I N E B O N I F A Z - H O Y , 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 . 

W A R N E R B R O S P R E S E N T A 

D E S T I N O i ( ) K ! 0 
P o r C A R Y G R A N y J O H N G A R F I E L D , 

S A L O N y P O P U L A R V I C T O R I A 
A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 

Revelta en Haití 
D a l e R o b e r t s o n - A n n e F r a n c i s . ( " T e c h n i c o l o r " ) 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s ' l o s p ú b l i c o s . 

C i n e m a S o t i l e z a - ( p o b l a d o d e p e s c a d o r e s ) 

A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 6 . 

El hijo del gángster 
J a c k i o C o o p e r - L u c y G i t r a a i n - R o b c r t W a r w i c k , 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . • 

C i n e E s p a n a - A l a s 3 , 3 0 , B , Í B y 7 , 1 5 . 

mundo en sus manos 

S A L A N A R B O N - A l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . 

Cuando idrei 
F e r n a n d o S o l e r - S u s a n a Q u i z a r - G u s t a v o R o j o . 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s , 

G r e g o r y P e c k - A n n B l y t h . 

A u t o r i z a d a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s . 

S a l ó n (Penacastillo) 
HOY, G R A N B A I L E 

s e r v i c i o d e a u t o b u s e s d e s d e l a p l a z a d e l g e n e r a l í s i m o 

( f r e n t e a l a y u n t a m i e n t o ) , d e q u i n c e e n q u i n c e m i n u t o s . 
.• • . ' . • ' 

S a l ó n L a C a m e l i a (Bezana) 
Hoy, lunes, Oran Baile 

Salón J A R D I N - L* ^ ^ L ^ . ':ULE 

d e s t a c a d a d e l a j o r n a d a . N a d i e e s ­

p e r a b a q u e j u g a r a n c o n t a n t o d e s ­

a c i e r t o y f a l t a d e c o m p e n e t r a c i ó n , 

p u e s e n c a s a e s c o r r i e n t e q u e s e 

j u e g u m u c h o o b a s t a n t e m e j o r q u e 

f u e r a , y , a d e m á s , c u a n d o l a G i m ­

n á s t i c a s e e n f r e n t ó a l S a l a m a n c a 

n o n o s d e j ó u n m a l r e c u e r d o , 

A v e c e s o c u r r e n c o s a s r a r a s e n 

m a t e r i a d e f ú t b o l . E s t a p u e d e s e r 

u n a d e e l l a s . U e t o d o s m o d o s , e s ­

t a m o s e n p r i n c i p i o d e t o r n e o y e s 

m á s f á c i l h a l l a r r e m e d i o s q u e e s ­

t i m a m o s i m p o r t a n t e s y c r e e m o s 

q u é s e e n c o n t r a r á n , d a d a , l a c o m ­

p e t e n c i a d e l e n t r e n a d o r y e l e n ­

t u s i a s m o d e l o s d i r e c t i v o s . 

P o r l a , m a ñ a n a d i ó c o m i e n z o e l 

d e s a r r o l l o d e l e n t r e t e n i d o p r o g r a -

" m a m o n t a d o p o r l a g r a n E m p r e s a 

S n i a c e , p a r a ü c l e b r a r e l a n i v e r s a ­

r i o d e s u f u n d a c i ó n , p r o p o r c i o n a n ­

d o a l e g r í a y d i s t r a c i ó n a s u s p r o ­

d u c t o r e s y t a m b i é n a l p ú b l i c o e n 

g e n e r a ] , y a q u e l a i m p o r t a n c i a d e 

l o s f e s t e j o s d e p o r t i v o s , r e b a s a e l 

á m b i t o p a r t i c u l a r d e l a E m p r e s a . 

E n l a s b o l e r a s d e l a S n i a c e t u ­

v i e r o n l u g a r l a s p r i m e r a s t i r a d a s 

p a r a c l a s i f i c a r a l o s c u a t r o j u g a ­

d o r e s q u e h o y , l u n e s , p r o s e g u i ­

r á n d i s p u t á n d o s e e n s u c e s i v a s e l i ­

m i n a t o r i a s e l c a m p e o n a t o . L o s 

c l a s i r i c a d o s q u e d a r o n p o r e l o r d e n 

s i g u i e n t e : 

L u c i a n o R u i z , c o n 2 5 7 b o l o s . 

J o a q u í n S a l a s , 2 4 5 . 

R a m i r o G o n z á l e z , a c t u a l c a m ­

p e ó n d e E s p a ñ a , 2 4 3 . 

M a n u e l E s c a l a n t e , 2 4 2 . 

S e e s p e r a c o n i m p a c i e n c i a l a 

c e l e b r a c i ó n d e l a g r a n c a r r e r a , c i ­

c l i s t a a n u n c i a d a p a r a h o y c o n l a 

i n t e r v e n c i ó n d e l o s " a s e s " d e l c i ­

c l i s m o , c u y o s n o m b r e s y a c o n o c e n 

• n u e s t r o s l e c t o r e s . 

. S e t r a t a d e u n a p r u e b a m u y p o -

p u l a i \ y d e v e r d a d e r a c a t e g o r í a n a ­

c i o n a l , p o r l o q u e d u r a n t e t o d a l a 

m a ñ a n a d e l d o m i n g o e s t u v o a n u n ­

c i á n d o l a u n c o c h e d e l a E m p r e s a 

p o r m e d i o d e p o t e n t e s " a l t a v o ^ s . 

q u e r e c o r r i ó l a s c a l l e s d e l a c i u d a d , 

h a c i e n d o ^ d e t e n e r s e a l o s a f i c i o n a ­

d o s , q u e n o r e g a t e a n m a n i f e s t a r s u 

s a t i s f a c c i ó n p o r e l a c o n t e c i m i e n t o . 

A l f i n a l d e l a c a r r e r a h a b r á u n a 

r e u n i ó n c i c l i s t a e n e l c a m p o d e l 

M a l e c ó n , e n l a q u e p a r t i c i p a r á n l a s 

m i s i p a s f i g u r a s d e l p e d a l . L o q u e 

e s o t r o m o t i v o m á s d e c o n t e n t o . 

E n l a c a p i l l a d e l o s P a d r e s d e l o s 

S a g r a d o s C o r a z o n e s c o n t i n u ó , c o n 

e n o r m e c o n c u r r e n c i a ^ e l n o v e n a r i o 

C O L I S E V M G A R C I L A S O 

L u n e s , 121 d e o c t u b r e d e 1 9 5 3 , 

F i e s t a d e l a R a z a , 

a l a s 4 , 1 5 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 . 

E s t r e n o g r a n d i o s o d e 

E L H A L C O N D E L D E S I E R T O 

( C o l o r p o r t e c n i c o l o r . ) 

L a s m á s d e s l u m b r a n t e s y f a s ­

c i n a d o r a s - a v e n t u r a s . ¡ L u c h a b a 

c o n t r a l o s t i r a n o s , p r o t e g i e n d o 

a l o s o p r i m i d o s y c o n q u i s t ó u n 

r e i n o ! A c c i ó n , b e l l e z a y e m o c i ó n 

e n e l e x ó t i c o a m b i e n t e d e l a 

A r a b i a m i l e n a r i a . 

P o r I v o n n e d e C a r i o y R i c h a r d 

G r e e n . 

C I N E A V E N I D A . T o r r e l a v e g a . 

H o y , a l a s 4 , 3 0 , 7 , 3 0 y 1 0 , 3 0 , 

E s t r e n o e x t r a o r d i n a r i o : " A L ­

M A S E N T I N I E B L A S " . U n a 

h i s t o r i a d e a m o r y s a c r i f i c i o , 

c o n e s c e n a s d e c á l i d a e m o c i ó n 

y d e l i c a d a t e r n u r a . U n a m o r s u ­

b l i m e p o r i m p o s i b l e . P o r P a t r i ­

c i a N e a l , R i c h a r d T o d d y R o -

n a l d R e a g a . 

a l a V i r g e n d e l P i l a r , y * j 

n a m o s e l e x c e l e n t e t i e m n o Cotls'S 

z o , p e s e a q u e l l o v i ó u n n Í U e i 

l a t a r d e , s i n m á s t r a s c e n d e i n ? 0 

o b l i g a r a e c h a r s e l a g a b a r S ^ 

b r e l o s h o m b r o s , c o m p l e t a r Í r ^ 

c u a d r o n o t i c i a b í e d e a y e r ^ el 

E n i n v i e r n o y e n v e r a n o 

m \ M \ \ (íiiii 
T O R R E L A V E G A 

MUEB 
n . o s m e j o r e s 

% C A N O S 
y i o s m a s 

T O C A A B A S C a T 

S a n t a n d e r - T o r r e i a v e i r a 

C o r r i e n t e s y u l t r a s o n i d o 

e n a m b a s c l í n i c a s y a d o m i M . M 

T o r r e l a v e g a : C a l l o A n c h a 7 ' 

d e i l a í , • • " I 
S a n t a n d e r . : A v . C a l v o B ó t e l o w 

d e 4 i 6 . ' ' ' ' I 

A P 
T E J I D O S - C O N F E C C I O N E S 

C A L Z A D O - R E L O J E S 

M A Q U I N A S D E C O S E R 

B I C I C L E T A S . R A D I O S 

M A Q U I N A R I A A G R I C O L A 

R U I Z T A Q L E , 1 0 , 1.» 

T C R R E L A V E Q A 

T U l l H U L A V t U A 

C O P A S Y T R O F E O S D E P O R T I V O ! ! 

G R A N S U R T I D O E N R E L O J E S [ 

Hierros Artísticos| 
P E O N 

- T o r r e l a v e g a • 

la mejor m m e | 
el 

Foto-Cine " E l Maño" 
( D e t r á s d e l C i n e A v e n i d a ) 

T e l é f o n o 9 1 

T r a b a j o s p a r a a f i c i o n a d o s ; r e w l 

d o d e r o l l o s ; c o p r a s ; c a r n e t s l ^ " 

t i d a d e n d o c e h o r a s . 

T O R R E L A V E G A 

Máquinas de punto "CONAHEM' 
C O N T A D O Y P L A Z O S 

R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : E . S O M A V I L L A 

A l a m e d a d e J e s ú s d e M o n a s t e r i o , . 1 8 , 4 . ' — T e l e f o n o 5 J - ^ 

R O F E S I O N A LES 
R u b é n d e l a F u e n t e R u e d a 

Ü D U N T Ü L U U U 

I s a b e l , U . 8 . T e l é f o n o 3 4 - 2 0 

F E R r l A N D C E S T R A f i l 

S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s l e l a r . 1 . T e l é f o n o 1 1 - 4 2 , 

B U E N O - U D U N T Ü L O G U 

S o l l o i t e b o r a p r e v i a m e n t e . 

H e r n á n C o r t é s . 6 1 . T e l é f O D O 3 1 - 9 ^ 

M . B R E Ñ A Z O R R I L L A 
F I E L . Y V E N E H E A S 

H e r n á n C o r t é s , 4 9 . T e l é f o n o 2 6 - 3 1 

M E R E C f L L A 
M é d i c o . A E l i s i a o l l n l o o s . 

\ ? C u a d r o , 2 . 2 . * T e l é f o n o 3 6 - 6 » 

S . L O P E Z V E L E * 
A p a r a t o r e s p i r a t o r i o , 

D i r e c t o r d e l S a n a t o r i o d a L l e n c r e s 

C a l v o S o t e l o . 1 0 , 1 . " - T e l é f . 1 4 - 5 6 

A N T O N I O G O M E Z O R T i Z 

E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s . 

D e 1 a 3 . H . C o r t é s , 5 5 . T . 3 3 - 7 f . 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 

A p a r a t o d i g e s t i v o . M e d i c i n a i n t e r a a 

R a y o s X , P e l a y o , 2 , e o t r e s u e i » 

( e d i f i c i o G , í C n e m a ) . T e l é f . 3 7 - 5 2 

R O M E R O R A I Z A B A L 

D E N T I S T A 

C o n s u l t a : P a s e o d e P e r e d a . 8 . 2 . 

T e l é f o n o 1 5 - 4 7 . 

A . C O B O G A R C I A 

M E D I C O 

G a r g a n t a * n a r l z y o í d o s » 

H E R N A N C O R T E S . 1 5 , e n t r e s u e l o 

C o n s u l t a : 1 0 a 1 y 4 a 7 . 

ANT 

R a m ó n B á r c e n a d e i a C a l z a J i 

O c u l i s t a , ,t 

H e r n á n C o r t é s , 1 , T e l é f o n o 

I r T , 
S I S T E M A N E R V l U b U 

C o n s u l t a d e 1 1 » l -

. S a n a t o r i o d e l d o c t o r A l o ^ 

G O N Z A L E Z M E S O N E S 

P I E L - V E N E R E A S . P . P r i u n l T 1 

J , M . V I L L E O * 8 

M E D I C O 
A n á l i s i s o i l n l c o e . j 

P l a z a N u r a a n e l a . 7 . T e t é í ^ " I 

G A R M E N D I A , 1 . - T e l é f o n o 1̂1 De 9 a 1 y dgĴ Ĵ  
J . D . D E L A L A S T R A 

G i n e c o l o g í a y P a r t o s . 

C o n s u l t a ; J u a n d e H e r r e r a . ' ^ 

T e l é f o n o 6 4 - 1 0 . U r g e n c i a » . 3 Jtli 

r i o N u e s t r a S e ñ o r a d ^ ^ V i i . 

d e H e r r e r a , 1 9 . T e l é f o n o j ^ 

TrTIübmu man 

J U L I O D E L A T O B B I ^ 

O C U L I S T A ^ ¡ i 

D e l o s S e r v i c i o s ^ S V i V 
d e H i g i e n e . ^ \ 

A m ó s d e E s c a l a n t e . 6 . ^ , 

Practicante laj* 
G a b i n e t e d e ü u r a d ^ ' . í , 

O D O N T O L O G O . - R A Y O S X 
J u a n d e H e r r e r a , 2 1 . T e l é f . 3 1 - 8 i j 

a . i fl i o q 

O C U L I S T A % 

P a s e o d e P e r e d a , 1 . 

José M»rt[i«z y Martiiez 
P R A C T I C A N T E 

L e a l t a d , 8 . s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

T e l é f o n o 5 5 - 1 7 . 

G a D l n e t e a e ü " 1 " : : s b » 

D i a r l a : D e 1 2 a 3 y ^ V i l ' 

A l c á z a r d e T o l e d o . 7 - , e ^ - ' 

R U I Z A 8 * * i 
U D O N T O L Ü O U . \ 

L e a l t a d , 5 , 
[ ( E d i f i c o " C a l z a d o s j ^ ^ 

V I 0 t A L V A R O 
M e d i c i n a I n t e r n a - - 0 

P a s e o P e r e d a . 3 7 . T e t ó f 0 ^ 

C A L L I S T A M A 

S u p l i c a p i d a n h o r a s , 
F L 0 R 1 D A • 
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G i m n á s t i c a Quinta jornada 

COLONIAS Y PERFUMES A ORANEL 
y D E L A S M E J O R E S M A R C A S N A C I O N A L E S Y E X T R A N J E R A S 

E x c l u s i v a d e l o s p r o d u c t o s d e b e l l e z a L A D Y C H I C 

OPTICA Y FOTOGRAFIA 
D E S P A C H O R A P I D O Y G A R A N T I Z A D O D E L A S R E C E T A S 

D E L O S S E Ñ O R E S O C U L I S T A S 

M A T E R I A L F O T O G R A F I C O Y . L A B O R A T O R I O P A R A A F I C I O N A D O S 

M U E B L E S Y LAMPARAS 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 

é r e z del M o l i n o 
(7) 1 2 / 1 Q 

Segunda División 
G R U P O P R I M E R O 

RESULTADOS 
S a b a d e l l , 3 ; L e o n e ­

s a , 2 . 

E í b a r , 1 ; A v i l é s , i . 

A l a v é s , 4 ; S a l a m a n ­

c a , 1 . 

Z a r a g o z a , 5 ; E s o o r i a -

z a v ' 2 . 

F e r r o l , i ; E s p a ñ a I n ­

d u s t r i a l , 0 . 

C a u d a l , 0; L o g r o -

ñ é S , Ü . 

T o r r e l a v S g a , 0 ; L é r i ­

d a , 3 . 

L a F e l g u e r a , 2 ; B a r a -

c a l d o , 3 . 

CLASIFICACION 
G . E . P . F . - G . P . G R . 

E í b a r . . . . . 2 

D . A l a v é s . . 2 

S a i b a d e l l . , . 3 

Z a r a g o z a . . . 3 

C a u d a l M i e r e s . 2 

3 

3 

1 

0 i 
2 i 

L é r i d a . . . 

R e a l A v i l é s . 

L o g r o ñ é s . . 

E s p a ñ a I n d . 

F e r r o l . . . 

L a F e l g u e r a 

B a r a c a l d o . 

L e o n e s a . . 

S a l a m a n c a . 

E s c o r i a z a . . 

T o r p e l a v e g a 

3 0 

0 1 2 6 

0 1 1 7 -

1 1 1 1 ( 1 

2 1 8 y 

7 • 4 

2 1 0 8 

1 1 1 9 

1 1 0 4 

2 7 5 

8 1 4 

9 1 2 

8 1 1 

1 0 1 0 

9 1 2 

1 0 2 0 

4 1 4 

7 + 1 

7 + 1 

7 + 1 

6 0 

G 0 

6 + 2 

6 + . 2 

5 + 1 

5 + 1 

5 — 1 

4 + 2 

4 + 2 

3 — 1 

3 — 1 

2 — 2 

2 — 4 

E s p e c i a l i d a d e n b o d a s y b a n q u e t e s 
PIDA PRESUPUESTO 

S E R V I C I O A L A C A R T A 

P. Pereda, 5 Teléf. 1281 
( O ) 

PHIMEHA DIVISION 
CLASIFICACION 

G . E . P . F . C . P . G R . 

RESULTADOS 
A t l é y c o d e B i l b a o , 5 ; 

S a n t a n d e r , 1 . 

ü s a s u n a , 0 ; O v i e d o 2 . 

R e a l M a d r i d , 2 ; G o -

r u ñ a , 1 . 

V a l e n c i a , 2 ; S e v i l l a , 3 . 

C e l t a , 0 ; B a r c e l o n a . 0 . 

G i j ó n , 4 ; A t l é t i c o d e 

M a d r i d , 2 . 

V a l l a d o l i d , 2 ; R e a l 

S o c i e d a d , 0 . 

E s p a ñ o l , . 1 ; J a é n , 2 . 

3 2 

l 

R e a l . M a d r i d . 5 0 

B a r c e l o n a . 

V a l l a d o l i d . 

E s p a ñ o l . . 

S a n t a n d e r . 

S e v i l l a . . . 

B . e a l J a é n . 

V a l e n c i a . . 

C e l t a . . . . 

R e a l G i j ó n . 

R . S o c i e d a d 

A t . d e B i l b a o . 1 

G o r u ñ a . . . . 1 

O v i e d o . . . . 1 

O s a s u n a . . . 1 

2 

0 

o 

o 

1 

2 1 

2 1 

1 2 

1 

1 

1 

0 

0 1 5 

0 . 1 4 

1 y 

1 8 

2 U 

2 9 

2 9 

2 1 0 

2 5 

5 1 0 ^ - 4 

5 8 + 4 

9 7 + 1 

6 6 0 

6 + 2 

6 + 2 

1 0 6 + 2 

A t d e M a d r i d . O 1 

5 — 1 

5 — 1 

5 — 1 

4 0 

3 — 3 

3 — 1 

3 — 1 

1 2 2 — 4 

1 1 1 — 3 

resss 

S O N O t U 

m R A D I O 
D e d i c a d a e x c l u s i v a m e n t e a S O N I D O 

T o d o s l o s m o d e l o s T E L E F U N K E N ( A g e n c i a O f i c i a l ) ' 

R a d i o , d i s c o s , i n s t a l a c i o n e s m e g a f ó n i c a s , m a g n e t ó f o n o s , i n t e r c o m u -

n i c a d o r e s , a l t a v o c e s . V e n t a s , a l q u i l e r , r e p a r a c i o n e s . 

I S A B E L I I , 1 9 ( e s q u i n a E m i l i o 

P i n o ) . — - ^ T E L E F O N O 4 4 - 3 4 . O ) 1 2 / 1 0 

Tercera División 

1 2 / 1 0 

j fiRUPO S E G U N D O 

RESULTADOS 
N u m a n c l a , 2 ; E r a n -

d i o , 1 . 

B i n e f a r , 3 ; A r e n a s 

G u e c b o , 1 . 

M i r a n d é s , 2; H u e s ­

c a , 4 . • 

B a s c o n i a , 2 ; I z a r r a , 0 . 

T u d e l a n o , 0 ; . P o r t u -

g a l e t e , 2 . 

A z c o y é n , 3 ; S e s t a o , 2 . 

B u r g o s , 5 ; A n a i t a s u -

n a , 2 . 

R a y o C a n t a b r i a , 3 ; 

M o n d r a g ó n , 2 . 

I n d a u c h u , 1 ; B e g o -

ñ a , 3 . 

D e s c a n s ó e l G u e c b o . 

CLASIFICACION 
G . E . P . F . G . P . G R . 

H u e s c a . . t 

P o r t u g a l e t e 

B i n e f a r . . . 

N u m a n c i a . 

T u d e l a n o . . 

M o n d r a g ó n . 

B u r g o s . . . 

E r a n d i o . . 

S e s t a o . . . 

R a y o . . . . 

A n a i t a s u n a . 

G u e c b o . . . 

B e g o ñ a . . , 

A z c o y e n , , 

I z a r r a . . . 

M i r a n d é s . . 

A . G u e c b o . 

B a s c o n i a . j 

I n d a u c b u . . 

3 0 

3 0 

0 1 5 

1 1 2 

0 1 1 

1 9 

2 9 

2 1 3 

1 1 2 

2 1 0 1 0 

2 1 1 1 2 

2 1 1 1 4 

3 1 4 1 2 

1 7 8 

9 + . 

8 + . 

7 + . 

i+: 
6 

6 + 2 

5 + " 1 
5 + : 
5 + . 

2 0 

2 0 

1 1 

Ü 3 

1 1 

1 0 

0 1 

8 

1 2 

y 

1 1 1 3 

6 1 2 

3 5 

1 1 8 

4 

4 

4 

4 — 

3 — 

3 — 

3 — 

2 — 2 

0 — 6 

F e r r e t e r í a 

d i s t a i e r í a L a M o o l i ñ e s i 

Fwisco Góidsz-Md y Edo.. S. L 

Colocación de vidrios a domicilio 

Lunas - Espejos - Tapas de mesa 
C á d i z , n ú m . 4 - T e l é f o n o 2 1 - 2 0 

P l a z a d e l a s E s t a c i o n e s (8) 

1 2 / 1 0 

Segunda División 
G R U P O S E G U N D O 

RESULTADOS 
L a s P a l m a s , 4 ; M e l l -

1 1 a , 0 . 

E s p a ñ a d e T á n g e r , 4 ; 

T e n e r i f e , 1 . 

G r a n a d a , 6 ; M a l l o r ­

c a , 2 . 

C a s t e l l ó n , 4 ; B a d a ­

j o z , 1 . 

M á l a g a , 1 ; L l n e n s e , 1 . 

J e r e z , 2 ; A t l é t i c o d e 

T e t u á n i 1 . 

M u r c i a , 3 ; M e s t á -

d l a , 2 . 

H é r c u l e s , 3 ; A l c o y a -

n o , 1 . 

CÉASIFICACION 
G . E . P . F . G . P . C B . 

C a s t e l l ó n . . 

H é r c u l e s . . 

G r a n a d a . . 

L a s " P a l m a s 

M á l a g a . . 

J e r e z 

E s p a ñ a d e T . 3 

M u r c i a . . . 

A t . T e t u á j x 

A l c o y a n o . 

T e n e r i f e ... . 

L i n e n s e . . 

M e s t a l l a . . 

B a d a j o z . . 

M e l i Ü a . . . 

M a l l o r c a . , 

1 4 5 

1 3 6 

1 5 7 

1 1 4 

1 2 7 

8 5 

1 3 

1 3 

7 

9 + 3 

9 + 3 

8 + 2 

7 + 1 

7 + 3 

7 — 1 

0 3 

1 3 

9 

9 

8 

1 0 1 3 

6 9 

6 8 

3 7 1 1 

3 6 1 3 

4 2 1 5 

4 8 1 8 

6 ü 

6 0 

4 0 

4 0 

4 0 

3 — d 

2 — 2 

2 — 2 

2 — 2 

1 — 5 

F r i g o r í f i c o s C h i l o v e r g 
C H I M E N O , L O P E Z Y C í a . , S. A . 

I n s t a l a c i o n e s p a r a C l o r a r a d e M e t i l o , F r e ó n y A m o n i a c o 

e n t o d a s l a s p o t e n c i a s y a p l i c a c i o n e s 

E x c l u s i v i s t a s p a r a e l N o r t e d e E s p a ñ a d e : 

6ELPHAf S. A. y ATLAS (CopeíÉiue. M m m ] 
C a s a central: B I L B A O 

S U C U R S A L E S : S a n t a n d e r ( E d u a r d o B e n o t , 4 - T e l é f o n o 2 8 - 2 5 ) 

L e ó n - O v i e d o - V i g o - L a G o r u ñ a - P a m p l o n a - T o r r e ! a v e g a -

L u g o - O r e n s e • V i t o r i a - L o g r o ñ o • B u r g o s 

( 1 ) 1 2 / 1 0 

I 

6 . P r " 

Resultados de Tercera División 
G R U ? 0 P R I M E R O 

A r o s a , 1 ; E u r o p a D . , Or 

L e m o s , 3 ; C a l z a d a , 4 . 

P o n í e r r a d i n a , 3 ; P o n t e v e d r a , 1 

A t . Z a m o r a , 4 ; - A r s e n a l , 2 . 

J u v e n i l 5 ; O r e n s e , i . 

L u g o , 2 ; T u r i s t a , 0 . 

J . L e o n é s , 2 ; S a n t i a g o , í r 

S a n M a r t í n , 4 ; T u r ó n « 0 . 

G R U P O T E R C E R O 

M a n a c o r , 2 ; T a r r a g o n a , 0 . 

C o n s t a n c i a , 0 ; B a d a l o n a , 3 . 

S a n s , í ; H o r t a , 1 . 

T o r t o s a , 4 ; M a h ó n . 0 . 

M a n r e s a , 3 ; M a t a r ó . 0 . 

G r a n o l l e r s , 0 ; T a r r a s a , 2 . 

V i c h , 2 ; A t . B a l e a r e s , 1 . 

G e r o n a , 4 ; R e u s , 2 . 

G R U P O C U A R T O 

C . C a m i n o s , 0 ; M a r c o n i , 2 . 

M a n c h e g o , 3 ; S a n L o r e n z o , 1 . 

C a c e r e ñ o , 5 ; D o n B e n i t o , 1 . 

T o l e d o , 2 ; E x t r e m a d u r a , 2 . 

C a l a t a y n d ' , 2 ; M t a r o e i n , 1 . 

A r a n j u e z , 5 ; C . S o t e l o , 2 . 

E m e r i t e n s e , 5 ; G l r o d , 0 . 

G R U P O Q U I N T O 

E l c h e , 2 ; - d e n s e , 1 . 

A l i c a n t e - A s p e n s e ( h o y ) . 

L o r c a , 2 ; N a v a l , 0 . 

P . S o r i a n o , 1"; L e v a n t e t 3 . 

A l c i r a , 1 ; C a t a r r o j a , 1 . 

C a r t a g e n e r a , 2 ; A l b a c e t e , 2 . 

N o v e l d a , 2 ; Y e c l a n o , 1 . 

G a n d í a , 4 ; O r i h u e l a , 0 . 

H e l l í n , 7 ; V i l l e n a , 0 . 

G R U P O S E X T O 

I l i t u r g i , 2 ; M a r t o s . 0 . 

H u e l v a , 2 ; S a n A l v a r o , 1 . 

L a r a c h e , 5 ; A l g e c i r a s , 1 . 

E s p a ñ o l , 6 ; C á d i z , 0 . 

B e t i s , í ; C e u t a , 0 . 

S a n F e r n a n d o , 7 , U b e d a , 0 . 

V a l d e p e ñ a s , 2 ; A l m e r í a , 0 . 

U t r e r a , 2;, R . G r a n a d a , 0 . 

S e v i l l a n a , 2 ; A t . M a l a g u e ñ o , 0 . 

José Vidal de la Peña 
P I D A I N F O R M A C I O N C O M P L E T A 

P o s e o d e P e r e d a , 3 5 - T e l é f o n o s 1 2 3 3 y 1 3 6 8 

I m p o r t a c i ó n d e t o d a c i a s e d e c a m I o n e s , f u r g o n e t á s y c o c h e s d e t u ­

r i s m o ; d i e s e l y g a s o l i n a , e s p e c i a l m e n t e p o r e l s i s t e m a d e r e g a l o f a ­

m i l i a r , p a r a a q u e l l a s p e r s o n e s q u e t e n g a n p a r i e n t e s e n e l e x t r a n j e r o 

y d e s e e n r e a l i z a r l a i m p o r t a c i ó n d e a l g ú n v e h í c u l o A U S T I N , M . A . N . 

D I E S E L o R E N A U L T 

S A N T A N D E R (2) 1 2 / 1 0 

EL CLAVEL 
SAN FRANCISCO, 17 

Ofrece a su dis t inguida clientela un extenso 
su: fIdo en a r t í cu lo s de a l g o d ó n . 

Vean algunos de nuestros precios: 
• C A L Z O N C I L L O S D E R E T O R , P A R A C A B A L L E R O , A 9 , 5 0 P E T A S . 

9 O P A L I N A , P A R A R O P A I N T E R I O R , A 1 0 P E S E T A S , M E T R O . 

• C R E T O N A B L A N C A , A 7 , 9 0 P E S E T A S , M E T R O . 

O A L F O M B R A S D E 6 D E 2 0 , 9 0 P E S E T A S , U N A . 

• S E D A S L A V A B L E S , A 1 3 , 6 6 P E S E T A S , M E T R O . 

® N J A C O N A E S T A M P A D A , A 1 2 , 5 0 P E S E T A S , M E T R O . 

G S A B A N A S G R A N D E S , A 5 1 P E S E T A S . 

© S E N E L I C , E X T R A , A 9 P E S E T A S , M E T R O . \ 

© R O D I L L A S D E C O C I N A , A 2 ' 7 0 P E S E T A S . 

Y u n s i n f i n d e a r t í c u l o s r e b a j a d o s d e p r e c i o , i m p o s i b l e d e d e ­

t a l l a r a q u í . 

L a q u i n i e l a g a n a d o r 
J o r n a d a q u i n t a 

P R I M E R A D I V I S 

1 1 o c t u b r e 1 9 5 3 

A . B I L B A O - S A N T A N D E R . . . , „ - , i 

V A L L A D O L I D - R . S O C I E D A D 1 

E S P A Ñ O L - R . J A E N 2 

O S A S U N A - O V I E D O . . . . . . 2 

R . M A D R I D - G O R U Ñ A 1 

V A L E N C I A - S E V I L L A . . . 2 

C E L T A - B A R C E L O N A . . . . . . . . . . . . . . . . . . w . x 

G I J O N - A . M A D R I D . . . . . . ^ . v . . . . . . 1 

S E G U N D A D I V I S I O N 

E I B A R - A V I L E S . . . . . . 

E S C O R I A Z A - Z A R A G O Z A . . . 

F E R R O L - E . I N D U S T R I A L . . . . . . 

C A U D A L - L O G R O Ñ E S 

T O R R E L A V E G A - L E R I D A . . . . . . 

L A F E L G U E R A - B A R A C A L D O . . . 

Partidos para ei próximo domingo 
P R I M E R A D I V I S I O N 

R a c i n g - E s p a ñ o l . 

O v i e d o - A . B i l b a o , 

i G o r u ñ a - O s a s u n a . 

S e v i l l a - R . M a d r i d . 

B a r c e l o n a - V a l e n c i a . 

A . M a d r i d - C e l t a . 

R . S o c i e d a d - G i j ó n . 

J a é n - V a l l a d o l i d . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

( G r u p o s e g u n d o ) . 

' B a r a c a l d o - T o r r e l a v e g a . 

L e o n e s a - L a F e l g u e r a . 

A v i l é s - S a b a d e l l . 

S a l a m a n c a - E i b a r . 

Z a r a g o z a - A l a v é s . 

E . Í n d u s t r i a l - E s c o r i a z a . 

L o g r o ñ é s - P e r r o l . 

L é r i d a - C a u d a l . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
B e g o ñ a - R a y o . 

Gabardinas, Trincheras doble tela, para 
Señora y Caballero 

Altas calidades desde 600 pesetas 
S a s t r e r í a 

C a m i s e r í a 

C o n f e c c i o n e s 

1 2 / 1 0 1 2 / 1 0 

General M o l a , 2 

T e l f . 4 2 - 3 3 - S a n t a n d e r 



P A O ! N A C Ü A K T A h o j a o f i c í a l ry.i L u n r e d e S a n t a n d e r 
t u n e s , 1 2 d e 6 e t u í ) P e 

# ® 

a e s p a n o i i s i m a d a n t a T e r e s a d e J e s ú s f u é 

m u y i n t e l i g e n t e n e g o c i a d o r a d e c a s a s 

n l a a c t u a l i d a d e s P a t r o n a d e l o s " A g e n t e s d e l a P r o p i e d a d I n m o b i l i a r i a ' 
Cuatro entrevistas d e c a l i d a d y d e i n t e r é s p a r a t o d o s 

P r ó x i m a l a f e s t i v i d a d d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , - l a e j e m - -

p l a r í s i m a C a r m e l i t a D e s c a l z a , e x q u i s i t a a u t o r a d e " L a s M o r a ­

d a s " , l a s " F u n d a c i o n e s " y d e a q u e l a n g é l i c o y a n h e l a n t e c á n ­

t i c o e s p i r i t u a l " V i v o s i n v i v i r e n m í . . . " , a s í . c o m o d e t a n t o s 

o t r o s s u t i l e s , a d m i r a b l e s y p r o f u n d o s e s c r i t o s : c o n o c e d o r e , 

a d e m á s , d e l c u l t o q u e r i n d e n a l a S a n t a l o s A g e n t e s d e l a P r o ­

p i e d a d I n m o b i l i a r i a , ftemos s e n t i d o l a c u r i o s i d a d p e r i o d í s t i c a ü e 

e s t a r e p o r t a j e , e n t r e v i s t a n d o p a r a e l l o a a l g u n o d e l o s m i e m ­

b r o s d e l a J u n t a d e l C o l e g i o O f i c i a l d e S a n t a n d e r . 

L a s e n t r e v i s t a s h a n r e s u l t a d o i n t e r e s a n t e s e n e x t r e m o , t a n ­

t o p o r l a s r a z o n e s d e a q u e l p a t r o n a z g o t e r e s i a n o , c o m o p o r l a 

s o r p r e n d e n t e i m p o r t a n c i a n a c i o n a l d e e s a p r o f e s i ó n i n m o b i l i a ­

r i a , c u y o a l c a n c e y b e n e f i c i o p a r a l a e c o n o m í a d & E s p a ñ a h a 

s i d b p o c o v u l g a r i z a d a p o r n a t u r a l d i s c r e c i ó n d e s u s m i e m b r o s . 

L a c o n d i c i ó n d i v u l g a d o r a , d e n u e s t r o p e r i o d i s m o a c t u a l , 

s a c a h o v a l a l u z , c o n l a f u e r z a d e l o i n s o s p e c h a d o , e l c o n t e ­

n i d o e s e n c i a l d e e s t a a c t i v i d a d ¿ a n t a n d e r i n a . 

S a n t a Tereso, 
r i e g a d e f i n c a s 

I N o s e n t r e v i s t a m o s c o n e l p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o d e A g e n ­

t e s I n m o b i l i a r i o s , d o n R a m ó n P o l a n c o V é l e z , e n s u d e s p a c h o 

p a r t i c u l a r , y t r a g r e c i b i r d e e s t e v e t e r a n o a g e n t e l a m á s a t e n t a 

a c o g i d a , e s p c t á m o s l e a l g u n a s p r e g u n t a s n a c i d a s d e l a c u r i o s i ­

d a d q u e n o s d e s p i e r t a l a a c t u a l i d a d d e l t e m a . 

—¿Qué razones, don Ramón, indujeron a la elección de 
una Santa tan-espiritual y mística para el Patronazgo de esta 
profesión ? 

— F u é a p r o p u e s t a d e l r e v e r e n d í s i m o P a d r e J o a q u í n 

A z p i a z u . S . J . , C o n s i l i a r i o R e l i g i o s o , e n v i d a , d e l a J u n t a 

C e n t r a l d e M a d r i d . E l 

r e a l i z ó d i v e r s a s g e s ­

t i o n e s e n t a l s e n t i d o ^ 

' 45 c e r c a d e l e x c e l e n t í s i ­

m o y r e v e r e n d í s i m o 

P a t r i a r c a d e l a s ? I n -

* ] : • ,n d i a s O c c i d e n t a l e s , b a -

> - - ¿m*. Jlî kiÁ s á n d o s e e n f a s a l t a s 

* « ^ ' ^ ^ f ^ ^ ^ t ó M v i r t u d e s y e n l a r e c i a # > ysSf ^ I P w ' c o n t e x t u r a e s p a ñ o l a d e 

J f e ^ T ' a S a n t a > a s f oomo e n 

< V '̂ W^w ' l a P u l c r l t u d y c u i d a d o 

* ' e x t r e m a d o s c o n q u e 

e l l a i n t e r v i n o , l u c i e n ­

d o a q u e l l a s u l a b o r i o ­

s i d a d i n c r e í b l e , e n l o s 

n e g o c i o s d e b ú s q u e d a , 

t a s a c i ó n , c o m p r a - v e n ­

t a y l e g a l i z a c i ó n d e 

c a s a s y f i n c a s c o n d e s ­

t i n o p r i n c i p a l m e n t e a 

l a s F u n d a c i o n e s C a r ­

m e l i t a n a s , y h a s t a o b ­

t e n c i ó n d e p r é s t a m o s 

p a r a l o s p a g o s l o g r a ­

d o s c o n m u y b u e n j u i c i o y v e n t a j a . —¿Hay pruebas escritas do esas actividades de Sania Teresa? 
— M u c h a s . C o n r e p a s a r s o m e r a m e n t e s u " E p i s t o l a r i o " 

( A ñ o s d e 1 6 4 6 a 1 5 8 2 ) , s e v e e n s e g u i d a c u á n g r a n d e e s ­

f u e r z o h u b o d e r e a l i z a r p a r a e n t e n d e r e n l o s m u n d a n o s y 

c o m p l i c a d o s * n e g o c i o s d e b i e n e s i n m u e b l e s , y a s í p o d e r d e ­

f e n d e r e l e s p í r i t u d e l o s c o n v e n i o s v e r b a l e s e n l a l e t r a d e l o s 

c o n t r a t o s e n q u e i n t e r v e n í a . P o r e l l o h u b o m u c h a n e c e s i d a d 

e n s u s c o m i e n z o s m e d i a d o r e s , d e s a b i o s a s e s o r a m i e n t o s d e 

i m p o r t a n t e y l e t r a d a g e n t e , l o s c u a l e s l a s i r v i e r o n a m a n e r a 

d e e s t u d i o s l e g i s l a t y / o s p a r a i n t e r p r e t a r d o c u m e n t o s y r e ­

d a c t a r l o s . 

E s t a s r e p e t i d a s l e c c i o n e s l a c o n v i r t i e o r n e n m u y e n t e n ­

d i d a n e g o c i a d o r a , h a c i e n d o , f r e c u e n t e s a l u s i o n e s a e l l o e n 

s u s p r o p i a s c a r t a s , t a l e s c o m o : " . . . D e l a n t e d e m í s e h i z o l a 

c u e n t a d e l o s d e r e c h o s q u e h a n l l e v a d o ; a q u i l a e n v í o . . . 

¡ q u e n o h i c e p o c o y o e n t e n d e r e s t o s a s u n t o s . . . y e s t o y t a n 

b a r a t o n a y n e g o c i a d o r a q u e y a s é d e t o d o c o n e s t a s C a s a s ! , 

n e g o c i o s q u e m e h u e l g o d e e n t e n d e r e n e l l o s . . . " ( C a r t a 

X I X ) . " . . . S u p l i c o a v u e s t r a m e r c e d q u e e n c o m p r a r l a c a s a 

n o s e e n t i e n d e h a s t a q u e y o v a y a . . . " ( C a r t a X I V ) . " . . . L a 

c a s a m e p a r e c i ó b i e n , a u n q u e h a m e n e s t e r m á s d e 6 0 0 d u ­

c a d o s p a r a e n t r a r e n e l l a . M i r e v u e s t r a m e r c e d q u e e s g r a n 

n e g o c i o . . . " ( C a r t a X L V I I ) . " . . . N o s e n v í a a d a r l a c a s a . . . 

¡ m a s n o s é d ó n d e t u v i e r o n I p s o j o s v u e s t r a m e r c e d y e l P a ­

d r e J u l i á n q u e t a l q u e r í a n c o m p r a r ! , ¡ h a r t o f u é n o q u e r e r l a 

v e n d e r ! . . . " ( C a r t a L V I I ) . " . . . L a c a s a e s t a l q u e n p a c a b a n 

l a s H e r m a n a s d e d a r g r a c i a s a D i o s . ¡ T o d o s d i c e n q u e f u é 

d e b a l d e ! . . . ( C a r t a X C I V ) . " . . . H a c o m p r a d o c e r c a d e A v i l a 

u n t é r m i n o ; t i e n e d e h e s a y p a n d e r e n t a y m o n t e . C o s t ó 

1 4 . 0 0 0 d u c a d o s y a ú n n o e s t á n h e c h a s l a s e s c r i t u r a s . . . q u e 

s i n o e s t á t o d o m u y s e g u r o y l l a n o n o l o t o m a r , q u e n o q u i e ­

r e p l e i t o s . . . " ( C a r t a C X V I I ) . " . . . Y o a g u a r d a b a e s t a r a l l í 

p a r a b u l l i r e s e n e g o c i o • — q u e s o y u n a g r a n b a r a t o n a — , ¡ p o r ­

q u e n o q u e r r í a q u e s e d e j a r e d e h a c e r p o r n o a c e r t a r e n l o s 

t é r m i n o s ! . . . " ( C a r t a C X X I . ) 

—¿De cuándo data la organización en Santander de esws técnicos de la riqueza inmueble? 
— A m e d i a d o s d e 1 9 4 9 q u e d ó c o n s t i t u i d o e l C o l e g i o 

O f i c i a l d e A g e n t e s d e e s t a P r o v i n c i a , r i g i é n d o s e p o r e l R e ­

g l a m e n t o q u e e l M i n i s t e r i o e d T r a b a j o a p r o b ó e n f e b r e r o 

d e 1 9 5 1 . 

e 

D Ramón Polanco Vélez 

A g e n t e s 
—¿Dígame, señor Polanco, ¿cómo cuida la ley de que los Agentes posean aquellos conocimientos técnicos y legislativos de que ya Santa Teresa tocó necesidad? 
— E x i g i é n d o l e s p a r a s u i n g r e s o — e n t r e o t r a s m u c h a s 

c u a l i d a d e s y p r o p i e d a d d e c o n d u c t a — l a p r e v i a p o s e s i ó n d e 

u n t í t u l o f a c u l t a t i v o y , a d e m á s , a c r e d i t a r l a d e b i d a c o m p e ­

t e n c i a a n t e u n T r i b u n a l a l e f e c t o , p o r m e d i o d e C o n c u r s o -

O p o s i c i ó n . 

—¿Materias de ese examen? 
— P u e s m u y a m p l i a s y d i v e r s a s . B á s t e l e s a b e r q u e e l 

P r o g r a m a a b a r c a : D e r e c h o P r i v a d o y D e r e c h o P ú b l i c o , C o n ­

t r a t a c i ó n d e t o d o g é n e r o , S o c i e d a d e s , I m p u e s t o s y A r b i t r i o s , 

R e g i s t r o s d e l a P r o p i e d a d I n m u e b l e , I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l , 

A r r e n d a m i e n t o s , L e y y R e g l a m e n t o H i p o t e c a r i o s , C o n t r i b u ­

c i ó n T e r r i t o r i a l , I n d u s t r i a l , S o b r e l a R e n t a , U t i l i d a d e s , e t c . ; 

D e r e c h o s R e a l e s , T i m b r e ; E x p r o p i a c i o n e s , A d m i n i s t r a c i ó n 

E s t a t a l , P r o v i n c i a l y M u n i c i p a l , L e y e s d e A g u a s , M i n a s y 

M o n t e s , P r o p i e d a d H o r i z o n t a l y S u b s u e l o , D e r e c h o M a r í t i m o , 

H i p o t e c a N a v a l , S e g u r o , M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c c i ó n , e l e m e n ­

t o s , r e s i s t e n c i a s , e l a s t i c i d a d y o t r a s f ó r m u l a s a p l i c a b l e s e n 

l a f a b r i c a c i ó n d e e d i f i c i o s ; T o p o g r a f í a , P l a n i m e t r í a , M e d i c i ó n 

d e s u p e r f i c i e s , T r i g o n o m e t r í a y o t r o s m u c h o s c o n o c i m i e n t o s 

c o m p l e m e n t a r i o s . 

m a d e 

¿ V o s dirigimos a seguido al activo secretario del Colegio, don Luis Gómez Castañedo, rogándole nos ilustre s u c i n í a m e n -te sobre los fines de esa profesión y ventajas de su inter­vención. 
— E n n u e s t r a ? p o n e n c i a s c o n g r e s i s t a s s e h a p l a s m a d o 

c o n a r g u m e n t a c i o n l e s r e a l i s t a s e n e x t r e m o d i v e r s a s , e l h e ­

c h o i n c u e s t i o n a b l e , d e m o s t r a d o r e i t e r a d í s í m a m e n t e e n e l a m ­

p l i o p r o c e s o c o n t r a c t u a l i n m o b i l i a r i o , q u e e l A g e n t e m e d i a ­

d o r e s u n e l e m e n t o s i e m p r e i n d i s p e n s a b l e e n d i c h a c o n t r a ­

t a c i ó n , l l e g a n d o a s e r e n l a m a y o r í a d e l o s c a s o s e l a l m a d e 

! a s t r a n s a c c i o n e s y e l f a c t o r d e t e r m i n a n t e d e l a s m i s m a s . —i Pues no sabíamos de tal alcance! 
— S í , s e ñ o r : L a c o n t r a t a c i ó n ( c o m o c o s a d e h u m a n o s 

I n t e r c a s o ) e s u n a e s p e c i e d e l u c h a e n l a q u e l a s p a r t e s s o n 

l o s c o n t e n d i e n t e s y e l A g e n t e u n a r e l a c i ó n I m p a r c l a l e n t r e 

l a s m i s m a s , u n e l e m e n t o m o d e r a d o r q u e a m o r t i g u a e l c h o ­

q u e v i o l e n t o d e d o s t e n d e n c i a s c o n t r a p u e s t a s , l o g r a n d o c o n 

s u p e r i c i a y d e s t r e z a e l e q u i l i b r i o t r a n s a c c i o n a l q u e c u l m i ­

n o e n e l c o n c i e r t o J u s t o y e n l a i n t e l i g e n c i a d e l o s c o n t r a ­

t a n t e s . 

Propiedad son realmente 
E l A g e n t e i n v e n t a i n n u -

Luis Gómez Castañedo. 

—Entonces, ¿los AgenUs de la generadores: de riqueza? 
— P u e s , c o n c r e t a m e n t e , a s í e s : 

m e r a b l e s v e c e s y d e s c u b r o n e g o c i o s y o p e r a c i o n e s q u e a ú n 

n o s e h a n o c u r r i d o a 

v e n d e d o r e s n i c o m p r a ­

d o r e s . E s , e n l a r e a l i ­

d a d d e m u c h o s c a s o s , 

e l v e r d a d e r o c r e a d o r y 

p r o d u c t o r d e l a c o n ­

t r a t a c i ó n y u n e l e m e n ­

t o a c t i v í s i m o d e l a 

m i s m a , q u e l a s u g i e r e 

o i n t e r v i e n e e n t o d o s u 

p r o c e s o , d e s a r r o l l a n d o 

u n t r a b a j o t é c n i c o v 

p e r i c i a l d i f i c i l í s i m o q u e 

l e c o n v i e r t e , d e h e c h o , 

e n u n f a c t o r d e t e r m i ­

n a n t e d e l " t r a t o " , s i n 

c u y a e x i s t e n c i a n o t e n ­

d r í a n v i a b i l i d a d l a i n ­

m e n s a m a y o r í a d e l a s 

t r a n s a c c i o n e s . E n s u 

c o n s t a n t e l a b o r , l o s 

A g e n t e s l o c a l i z a n d e 

u n a p a r t e l o s c a p i t a l e s 

i n a c t i v o s o d e f i c i e n t e ­

m e n t e i n v e r t i d o s , y d e 

o t r a p a r t e l a s n e c e s i d a d e s c r e d i t i c i a s d e p r o p i e t a r i o s , i n d u s ­

t r i a l e s , c o m e r c i a n t e s , c a m p e s i n o s , e t c . 

E n f i n , q u e l o s A g e n t e s c o n t r i b u y e n d e m o d o d e c i s i v o 

— c o m o y a u s t e d h a b r á c o m p r e n d i d o — a l a r e g u l a r i z a c i ó n 

, d e l o s p r e c i o s y 0 l a m o v i l i z a c i ó n d e l a r i q u e z a y d e l a h o r r o , 

y d e b i d o a e l l o d a n a c a d a p a s o n u e v a s o p o r t u n i d a d e s d e i n ­

v e r s i ó n a l c a p i t a l y a l t r a b a j o , y a u m e n t a n l a c a p a c i d a d d e 

e x a c c i ó n t r i b u t a r i a d e l a N a c i ó n , s i e n d o s u l a b o r , a l a p o s ­

t r e , d e b e n e f i c i o s a s c o n s e c u e n c i a s t a n t o e n e l o r d e n e c o n ó ­

m i c o c o m o e n e l s o c i a l . 

—Muchas gracias, amigo Castañedo, ¡no creíamos, al to­mar la pluma para este reportaje, encontrarnos con tan im­portantes declaraciones! Por último una pregunta: ¿cuántos Agentes atienden el tráfico inmobiliario de la provincia? 
— A c t u a l m e n t e h a y o n c e c o l e g i a d o s e n e j e r c i c i o , q u e s e 

e n c u e n t r a n d i s t r i b u i d o s a s í : E n S a n t a n d e r , 7 : D o n R a m ó n 

P o l a n c o V é l e z , d o n J u a n L u i s P a c h e c o P é r e z , d o n J o s é S e ­

r r a n o C i f r i á n , d o n J e s ú s L ó p e z D í a z , d o n J o s é A r c e C a s t a ñ e ­

d a , d o n E n r i q u e F e r n á n d e z y é s t e s u s e r v i d o r , L u i s G ó m e z 

C a s t a ñ e d o . E n T o r r e l a v e g a , 3 : D o ñ a I s a b e l D í a z , d o n J o s é 

C a r m e n a y d o n J u l i o M a y o r a . Y e n L a r e d o : D o n E n r i q u e 

M o w i n c k e l . 

A p a r t e d e l o s n o m b r a d o s , h a y o t r o s e n s i t u a c i ó n d e " s i n 

e j e r c i c i o " , y e s t á n p e n d i w i t e s d e l c u m p l i m i e n t o d e r e q u i ­

s i t o s r e g l a m e n t a r i o s d i v e r f a s s o l i c i t u d e s d e i n g r e s o . 

—¿ Y qué responsabilidades tienen los Agentes frente al público en su actuación genSral? 
— L o s A g e n t e s — c o n t e s t a — r e s p o n d e n r e g l a m e n t a r i a ­

m e n t e d e s u i m p e c a b l e i n t e r v e n c i ó n c o n l a f i a n z a q u e t i e n e n 

d e p o s i t a d a a l e f e c t o e n e l B a n c o d e E s p a ñ a , y e l a r t í c u l o 2 6 

d e s u r e g u l a c i ó n l e s h a c e r e s p o n d e r d e l a e x a c t i t u d d e l o s 

d a t o s q u e f a c i l i t e n c o m o b a s e p a r a r e a l i z a r l a s o p e r a c i o n e s . 

E s e R e g l a m e n t o l e s o b l i g a a h a c e r c o n s t a r p r e v i a m e n t e 

a n t e e l c l i e n t e l a s i t u a c i ó n r e g i s t r a l e n r e l a c i ó n c o n e l d o ­

m i n i o y g r a v á m e n e s d e l a s f i n c a s , a s í c o m o s u s p o s i b l e s e x ­

p r o p i a c i o n e s y l a c o m p r o b a c i ó n d e q u e l o s b i e n e s t i e n e n c u ­

b i e r t o s t o d o s l o s r e q u i s i t o s l e g a l e s e x i g i d o s p o r l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n g e n e r a l o m u n i c i p a l , l o c u a l d e b e r á c o m p r o b a r d e 

a n t e m a n o e n e l R e g i s t r o d e l a P r o p i e d a d , F i s c a l í a d e l a V i ­

v i e n d a , O f i c i n a s M u n i c i p a l e s y d e m á s C e n t r o s O f i c i a l e s . T o ­

d o l o c u a l i m p l i c a u n a v e r d a d e r a y e f i c a z p r o t e c c i ó n d e l o s 

i n t e r e s e s q u e l e s s o n c o n f i a d o s . —¿Cómo cuida la ley de ese, cumplimiento, señor Pa­checo? - . 
— P o r m e d i o d e l C o l e g i o O f i c i a l , e n t r e c u y o s f i n e s s e 

e n c u e n t r a e s t a b l e c i d o v e l a r p o r q u e l o s p a r t i c u l a r e s n o s u ­

f r a n p e r j u i c i o a l g u n o e n s u s e n c a r g o s a l o s C o l e g i a d o s , l o s 

c u a l e s h a b r á n d e c o n s i d e r a r s e s i e m p r e c o m o d e f e n s o r e s d e 

i o s c l i e n t e s , i n f o r m á n d o l e s c o n t o d a l e a l t a d e I n t e r é s . L a s 

f a l t a s , s i l l e g a r e n a p r o d u c i r s e , s e s a n c i o n a r á n c o n m u l t a s , 

s u s p e n s i o n e s e n e l e j e r c i c i o d e l c a r g o e i n c l u s o c o n l a e x ­

p u l s i ó n d e l C u e r p o . 

—¿Que otras facultades tienen los Colegios cómo protec­
ción del público ? • 

— U n a d e e l l a s , m u y 

m p o r t a n t e , c o n s i s t e e n 

^ , v a p e r s e c u c i ó n d e l i n -

' t r u s i s m o , e s d e c i r , d e ¿Mf'̂ '-" * 1 \ a q u e l l a s d e s a p r e n s i v a s 

M ^ p e r s o n a s s i n c o n o c i -

m i e n t e s t é c n i c o s , l e -

j l k * ^ ^ i l g a l i d a d n i é t i c a q u e , 

1 I I P ^ Í Í É Í Í H P ^ i i p f e u s u r p a n d o u n t í t u l o 

v \ ' p r o f e s i o n a l , c o m o e s 

e l d e " A g e n t e d e 

l a P r o p i e d a d I n m o b i -

i a r i a " , r e a l i z a n c l a n ­

d e s t i n a m e n t e f u n c i o ­

n e s p r o p i a s d e l a p r o -

- J l l l l l ^ s s s , , f e s i ó n , c o n n o t a b l e 

/ " l i l l i l p e r j u i c i o p a r a l o s s o r -

1 f ^ ^ ^ ^ f e p r e n d i d o s c o n t A a t a n -, ' i Á t e s . 

A í e s i n t r u s o s s e l e s 

^ p e r s i g u e s i m u l t á n e a ­

m e n t e c o n m u l t a s g u ­

b e r n a t i v a s y c o n l a 

1 1 1 : r e s p o n s a b i l i d a d p e n a l , 

p a s á n d o s e e l t a n t o d e 

c u l p a a l J u z g a d o c o ­

r r e s p o n d i e n t e . 

- V e m o s e n t o d a s c s -

^ ^ ^ ^ p ^ ^ ^ ' í ^ l w ^ ^ l - ^ ^ ^ ^ p t a s d e c l a r a c i o n e s e l D.Juan Luis Pacheco Pérez. c e l o q u e l a l e y h a t e ­

n i d o a l r e g l a m e n t a r l a 

p r o f e s i ó n d e e s t o s A g e n t e s , t a n i m p o r t a n t e s e n l a c o n t r a t a ­

c i ó n i n m ú e b l e d e l p a í s , y a g r a d e c e m o s s u s e x p l i c a c i o n e s a i 

• s e ñ o r P a c h e c o . • 

n e g o c i o s q u e p o r s u n a t u r a l y d e l i c a d a e s e n c i a l o » » , 

—Y, entonces, ¿cómo quMa la necesaria publkî h 
— N o t i e n e n n u n c a p u b l i c i d a d p e r i o d í s t i c a n i 

q u e a q u e l l o s e x t r e m o s q u e c a d a r e s p e c t i v o c l i e n t e 
v e r b a l , 

t r a s c i e n d a n . «Hito 

E l R e g l a m e n t o o b l i g a a i A g e n t e a l a d e b i d a 
r e s e r y , 

r o a d e m á s , e s t e s e c r e t o y d i s o r e o l ó n , e n c u a n t o a n ^ 

• n e c e s i d a d e s , f i n e s y n o m b r e s , p r i m o r d i a l m e n t e , s o n ha 11 

é x i t o d e l a a c t u a c i ó n p r o f e s i o n a l , y u n a d e l a s n u m 

r a z o n e s p o r l a s q u e i o s c l i e n t e s a c u d e n s e g u r o s y t T 0 8 

l o s c o n s u s p r o y e c t o s a n u e s t r o s d e s p a c h o s , d o n d e en * 

t r a n t o d a p r o t e c c i ó n . noil« 

—Pam todo eso, ¿qué relación escrita une al An̂ , el cliente?. m^ 
— U n s e n c i l l o y c l a r í s i m o m a n d a t o p r i v a d o , e n el 

s i g u i e n d o e n u n t o d o l a v o l t m t á d d e l c l i e n t e , e l A g e n t é 

, „ ^ y ^ - W *imm t a b l e o e ' a s 
d e s , p r e c i o , ¡ n t ^ 

d e t a l l a d a s 

> n q u e ú n i c a m e n t e 

El V 

V a l i a d o l i d . -

f güzondo; 
Solidé 

h K O ü i O r t e g a , 

P S e i n i c i ó e l 
. - - e s d e J a 

£ r c ^ e r c o n 

Wú v ; i l ! i s o l e h 

m 

d e e f e c t u a r l a gest|. 

E n r e a l i d a d e s t ' 

q u e n o e s c r i t o , 

t i r m a p o r 

m i e n t o p a r * *LZ 

Julio Mayora González 

S e g u r i d a d 

V i s i t a m o s d e s p u é s a l i n s p e c t o r p r o v i n c i a l d e l C o l e g i o , d o n 

J u a n L u i s P a c h e c o P é r e z , a . q u i e n , p r e n d i d o s y a e n e l i n t e r é s 

d e l a n o t i c i a , h a c e m o s d i s t i n t a s p r e g u n t a s . 

G o m o r í n a r i n t e r v i u v a m o s a l v o c a l d e l a J u n t a d e l m i s m o 

C o l e g i o , d o n J u l i o M a y o r a G o n z á l e z , a q u i e n s u s c i t a m o s u n a s 

ú l t i m a s p r e g u n t a s . 

—¿Cómo actúan los Agentes en el ámbito de la discre­ción natural de lodo negocio? 
— - D e s d e l u e g o , e l e j e r c i c i o d e l a p r o f e s i ó n d e A g e n t e 

d e l a P r o p i e d a d — c o m o e l d e o t r a s p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s — 

l l e v a c o n s i g o l a m á s a b s o l u t a r e s e r v a y s e c r e t o p r o f e s i o n a l e s . 

L o s A g e n t e s c u i d a n c o n s t a n t e m e n t e d e e l l o , s o b r e t o d o 

e n a q u e l l a s o p e r a c i o n e s c r e d i t i c i a s o c r e a c i o n e s d e n u e v o s 

c o n e s t r i c t a s u C 

t o m a n d a d o 

c l i e n t e . S u 

m i e n t o d e b i e r a " J 

z a r s e e s t a m p a n * 

a f o r i s m o " i s fec < 

]™V*TH^ FAC¿ 
e s i ( H i z o a q u é l ! 

c u y o n o m b r e ^ ¿ 

•—Y esa flcíuJ; 

profesional de losZ tes, señor MZ ¿Jendri unos hom ríos adecuados? 
! — N u e s t r o s 'hm 

l e s , a p a r t e d e s e p ^ 

n ó m i c a m e n t e opuh,, 

t i s i m o s y m u y c a s u í s t i c o s , e n e v i t a c i ó n d e d l f i o u l t o d e s . ! 

i n t e r p r e t a c i ó n , n o t i e n e n a p l i c a c i ó n h a s t a t a n t o q u e l a l ! 

r a c i ó n s e l o g r e , c o n e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o p o r e l c l ¡ 

Proyectos 
poro ef 
d í a d e S a n t a Tereso 

—¿Cómo festejarán ustedes su ¿ía patronal? 
— A l g o z a r n o s e n e l r e g o c i j o d e n u e s t r o d í a anual 

p r ó x i m o j u e v e s , d í a 1 6 , c o m e n z a r e m o s p o r r e n d i r e l dtbUi 

c u l t o a n u e s t r a a d m i r a d a S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , celebran, 

d o s e p a r a e l l o u n a s o l e m n e m i s a e n l a i g l e s i a d e l o s Cara!, 

l i t a s . D e s p u é s h a b r á u n a r e u n i ó n e n l a C á m a r a d e C o m e w 

— d o m i c l l o a c t u a l — , c o n e n t r e g a d e u n p e r g a m i n o a nuest» 

p r e s i d e n t e , c o m o h o m e n a j e a u n a i n i n t e r r u m p i d a l a b o r prs. 

f e s i o n a l d e 3 0 a ñ o s ; d e s p u é s , u n b a n q u e t e d e c o n f r a t e r n i i l i l 

c o l e g i a l , y m á s t a r d e , u n a p e q u e ñ a j i r a , e n v i s i t a común, 

c i e r t a z o n a d e e n s a n c h e d e S a n t a n d e r , c o n e x a m e n y caí,,, 

b i o d e i m p r e s i o n e s s o b r e e l p r o p i o t e r r e n o , d e d i v e r s a s p>í 

s i b i l i d a d e s i n m o b i l i a r i a s , r e l a c i o n a d a s c o n e l m e J o r a n M 

u r b a n o d e n u e s t r a q u e r i d a c a p i t a l . 

E s t e p a s e o p e r i o d í s t i c o q u e n o s h a l l e v a d o a l c o n o c i m W 

d e p r o f e s i ó n t a n I n t e r e s a n t e , h a o a t a m b i é n q u e t e r m í n e n l o s 

r e p o r t a j e c o n u n a i n s o s l a y a b l e r e c o r d a c i ó n d e u n o d e l o s M 

p e n s a m i e n t o s d e S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , P a t r o n a acertadli 

m á m e n t e e l e g i d a p o r l o s A g S n t e s d e l a P r o p i e d a d i m n o b í l í a i i , 

c u a l e s a q u é l d e : " E n l a f i e s t a d e l o s s a n t o s , p i e n s a 

v i r t u d e s y p i d e a l S e ñ o r e e i a s d é . " 

uy 

^slants rezaban e 
amanecieron fieles 

osario, se 
r e l i p n 

b a u t i z a b a n 
c a t ó l i c a 

L a i s l a d e l M i s t e r i o b i e n m e r e c e e s e n o m ­

b r e . D u r a n t e 1 5 0 a ñ o s s u s h a t o i t a n t e s , q u e v i ­

v i e r o n ¿ i n n i n g ú n c o n t a c t o c o n l o s b l a n c o s , h a n 

g u a r d a d o l a í e c a t ó l i c a q u é l o s m i s i o n e r o s l e s 

l l e v a r o n h a c i a 1 8 0 0 , y h a n r e z a d o y b a u t i z a d o 

a s u s h i j o s s i n p a r t i c i p a c i ó n a l g u n a d e s a c e r ­

d o t e s . • . 

E s t o e s l o q u e n o s d a a c o n o c e r e l r e v e r e n ­

d o P a d r e G a s t a ñ ó n e n u n i n f o r m e d i r i g i d o a l a 

C o n g r e g a c i ó n d é l a P r o p a g a c i ó n ^ e l a F e , é n 

R o m a . 

" L l e g u é — r e f i e r e — e l 2 7 d e j u l i o d e 1 9 5 2 , 

a l a i s l a d e B a b u y á n , l l a m a d a d e s d e h a c e m u ­

c h o t i e m p o l a i s l a d e l M i s t e r i o , y s i t u a d a e n 

e l i e s t r e c h o d e L u z ó n , q u e s e p a r a d e F o r m D s a 

a l a s i s l a s F i l i p i n a s . E s t a i s l a e s l a m á s e l e ­

v a d a d e l a r c h i p i é l a g o d e l a s b a b u y a n e s . 

L l e g u é a b o r d o d e u n b a r c o d e o c h o t o n e l a ­

d a s , y d e s p u é s áe d i e z h o r a s d e l u c h a c o n l a s 

c o r r i e n t e s y l o s a r r e c i f e s , m e . e s p e r a b a u n a 

g r a n s o r p r e s a : n o e n c o n t r é e n l a ^ i s l a a l o s 

s e m i s a l v a j e s y p o l í g a m o s q u e : y o e s p e r a b a 

h a l l a r . 

H a b í a a l l í p r u e b a s d e c i v i l i z a c i ó n : c a u n p o s 

d e a r r o z b i e n c u l t i v a d o s , c a m p o s d e m a í z , d e 

p a t a t a s , d i e s a n d í a s , d a b a n a n o s , n a r a n j o s , c o ­

c o t e r o s m u y tolen c u i d a d o s . L a s g e n t e s q u e l l e ­

g a r o n a m í t e n í a n e l a s p e c t o d e l c r i s t i a n o d e ­

c o r o , l o q u e m e l l a m ó l a a t e n c i ó n . 

E r a n I F í • h o n i b r e s y H t í m u j e r e s , y c e l e ­

b r a b a n s u c u l t o r e l i g i o s o u n a c a p i l l a d e d i ­

c a d a a S a n D i o n i s i o A r e o p a g i t a . T o d o s e r a n c a ­

t ó l i c o s ; l o e r a n d e s d e q u e e l P a d r e M a t e o G o n -

z á i i e z l e s h a b í a c o n v e r t i d o h a c i a 1 6 8 0 , y l e s 

h a b í a l l e v a d o h a c i a l a s F i l i p i n a s . L a I s l a q u e ­

d ó d e s p o b l a d a h a s t a 1 8 0 0 , e n q u e s u s d e s c e n ­

d i e n t e s r e g r e s a r o n , l l e v a n d o c o n s i g o s u f e . 

A s í m a n t u v i e r o n , a i s l a d o s d e l r e s t o d e l 

m u n d o , s u f ^ c a t ó l i c a , s i e m p r e f i e l e s a l P a p a , 

a q u i e n l l a m a n e n ¿ u l e n g u a " U t a d i n u a p o 

D i o s " , e s d e c i r , e l r e p r e s e n t a n t e y e l V i c a r i o 

d e D i o s . 

G r a n d e f u é s u . a l e g r í a a l v e r m e y s a b e r q u e 

y o e r a m i s i o n e r o . P o r t r a d i c i ó n s a b í a n q u e y o 

e r a - u n e n v i a d o d e C r i s t o . D e s d e e s c w i o m e n t o , 

s u g o z o e r a p a s a r h o r a s y ¿ í a s c o n m i g o , y 

a p r e n d e r i a d o c t r i n a y l a s o r a c i o n e s . . 

S e g ú n l o q u e m e d i j e r o n l o s m á s a n c i a n o ? , 

t o d o s s a b í a n , a c o m i e n z o s d e l s i g l o X I X , r e z a r 

e l r o s a r i o e n e s p a ñ o l . D u r a n t e 1 5 0 a ñ o s c o n ­

s e r v a r o n l o s m i s t e r i o s g l o r i ó o s ; e n c a m b i o s e 

l e s h a b í a n o l v i d a d o l o s g o z o s o s y l o s d o l o ­

r o s o s . 

L o s h a b i t a n t e s d e e » t a s i s l a s s e r e u n í a n t o ­

d o l o s d o m i n g o s y r e z a b a n e l r o s a r i o c o n l a s 

l e t a n í a s e n l a t í n ; b a u t i z a b a n (a s u s h i j o s , S a ­

c r a m e n t o q u e e r a a d m i n i s t r a d o p o r u n a n c i a ­

n o s e g l a r , l l a m a d o A p o l o n i o T o m á s , q u e d e c í a 

c o r r e c t a m e n t e e n e s p a ñ o l l a s f ó r m u l a s r i t u a ­

l e s . 

L l e v a b a v e i n t e d í a s e n l a i s l a c u a n d o f u i v i c ­

t i m a d e u n f u e r t e a t a q u e d e p a l u d í s i m o . D u ­

r a n t e u n a s e m a n a n o p u d e n i c o m e r n i b e b e r . 

P o r t o d o m e d i c a m e n t o ¿ ó l o t e n í a - a l g u n o s c o m -

p r ^ i d o s d e b i c a r b o n a t o y d e q u i n i n a . A q u e ­

l l a s b u e n a s g e n t e s t e m í a n q u e m e m u r i e s e , y 

m e d i j e r o n q u e s i y o n o c o m í a , e l l o s t a m p o c o 

c o m e x i a n . A s í , p u e s , m e e s f o r c é t o d o l o p o s i ­

b l e i p o r c o m e r d e l a n t e d e e l l o s u n o s g r a n o s d e 

a r r o z . C o n f r e c u e n c i a l o s v e í a a p r o x i m a r s e a 

m i b o h í o y a r r o d i l l a r s e c e r c a d e l a s t a b l a s e n 

q u e y o e s t a b a a c o s t a d o . R e z a b a n y d e s p u é s m e 

d e c í a n c o n l á g r i m a s e n l o s o j o s ; " ¡ P a d r e ; n o 

t e m u e r a s 1 " 

P o r e s p a c i o ¿ e s e i s d í a s s u f r í m u c h o . E l 1 9 

d e a g o s t o m e o f r e c i e r o n s - u p r i m i t i v o r e m e d i o , 

q u e c o n s i s t í a e n u n e m p l a s t o d e c e n i z a s d e 

b a m l b ú y d e j u g o d e n a r a n j a s d e l a C h i n a . 

A c e p t é y l a r e a c c i ó n f u é i n s t a n t á n e a . E l d o l o r 

m e d e s a p a r e c i ó i n m e d i a t a m e n t e , y l a * i n f l a m a ­

c i ó n d e l b a z o c e s ó p o c o a p o c o . 

N o p e r d í e l t i e t m p o j u r a n t e l o a s e s e n t a y 

d o s d í a s q u e e s t u v e e n l a I s l a ' d e l M i s t e r i o . 

A d m i n i s t r é c i n c u e n t a y s e i s b a u t i s m o s , 3 5 m a ­

t r i m o n i o s y 1 7 2 p r i m e r a s c o m u n i o n e s . N o h a ­

b í a e n l a i s l a m á s q u e d o s h a b i t a n t e s q u ? s u ­

p i e s e n l e e r y e s c r i b i r : F e l i c i a n o R a u a n y s u 

m u j e r . A m b o s m í e a y u d a r o n a e n s e ñ a r , e l t a - : 

t e c i s m o e n s u l e n g u a a l o s o t r O s i n s u l a r e s . 

G u a n d o u n b a r c o d e l a A r m a d a f i l i p i n a v i n o 

a b u s c a r m e , s e e c h a r o n a l l o r a r . M e a c o m p a ­

ñ a r o n h a s t a é l e m b a r c a d e r o , l e s d i l a h e n d i -

, c i ó n y t u v e q ú e p r o u u e t e r i e s q u e v o l v e r l a l o 

a n t e s ^ p o s i b l e . " 

¡ m mm 
balance de ia persecución del catolieí 

C e r c a d e 3 . 0 0 0 O b i s p o s , s a c e r d o t e s y r e l i g i o s o s 

h a n s i d o m u e r t o s o e n c a r c e l a d o s 

irá 

l a ' m a r e h a 

d e u n e x 

e l p r i m e r 

Í p o r e l P ú l 

«¡iíismcv 

ios d i f i c i s é i ? n i 
mi i m p r e s i o n a 

do l a P e l o t a 

, 1 c u a n d o s e 

', e o n l i n u a c i ó a 

L p a r a d a f e n c 

ü . b á s a l a s a 

.,zn c o n m o c i o 

fónilo. c ? t á a l g 

i s i W M a d . C u a r 

a i m v e s e n t i c 

M u ñ o z p e r n 

Hasta d f i n a l 

L A M P A R A 

¡I J a i 

v 

L a d e t e n c i ó n d e l C a r d e n a l W y s z l n s k i , P r i ­

m a d o d e P o l o n i a , l l a m a l a a t e n c i ó n d e l m u n ­

d o c i v i l i z a d o s o b r e l a s i t u a c i ó n c r e a d a a l C l e ­

r o c a t ó l i c o p o r e l G o l b i e r n o c o m u n i s t a . 

L a o p o s i c i ó n e n t r e l a I g l e s i a d e P o l o n i a y 

e l G o b i e r n o s e h a c e n t r a d o e s t e a ñ o e n t o r n o 

a l a a p l i c a c i ó n ü e l D e c r e t o d e y d e í e b r r e o 

d e e s t e ' a ñ o . E s t e d e c r e t o e s t a b l e c e q u e : 

P r i m e r o . T o d o n o m b r a m i e n t o p a r a f u n c i o ­

n e s e c l e s i á s t i c a s t i e n e q u e c o n t a r c o n e l b e ­

n e p l á c i t o d e l G o b i e r n o . 

S e g u n d o . E l G o b i e r n o p u e d e e x i g i r e n a d e ­

l a n t a l a s e p a r a c i ó n d e c u a l q u i e r e c l e s i á s t i c o 

a q u i e n s e e s t i m e c o n t i a r i o a l a l e y o a l o r d e n 

p ú b l i c o . 

T e r c e r o . T o d o s l o s t i t u l a r e s d e f u n c i o n e s 

e c l e s i á s t i c a s e s t á n o b l i g a d o s a p r e s t a r j u r a ­

m e n t o d e f i d e l i d a d a l a R e p ú b l i c a . 

E l m i s m o d í a , u n a i n s t r u c c i ó n d e l E p i s c o ­

p a d o p e d í a , s i n e m b a r g o , a l c l e r o p o l a c o a n o 

h i c i e s e h o n o r a l o s c o m p r a m i s o s c o n t r a í d o s 

p o r l a I g l e s i a e n e l a c u e r d o d e a b r í ; d e 1 9 5 0 , 

i n c u l c a n d o a l o s f i e l e s i e l r e s i p e t o ' a l a a u t o r i ­

d a d d e l E s t a d o . E s t a i n s t r u c c i ó n , q u e i n v o c a ­

b a e l a c u e r d o d e 1 9 5 0 , n o h a c í a a l u s i ó n ' a i 

d e c r e t o d e 9 d e f e b r e r o , y s i g n i f i c a i b a q u e e l 

E p i s c o p a d o , p e r m a n e c i e n d o f i e l a l a c u e r d o d e 

a b r i l , r e h u s a b a a d m i t i r l a u s u r p a c i ó n d e d e ­

r e c h o s e f e c t u a d a p o r e l E s t a d o e n e l d o m i n i o 

d e l a j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a , l a c u a l , m á x i ­

m e e n u n r é g i m e n d © s e p a r a c i ó n , s i e m p r e d e ­

b e s e r I n d e p e n d i e n t e d e a q u é l . 

, E s t a p o s i c i ó n h a s i d o l a d e l C a r d e n a l W y s -

z i n s k i . E n l a s d i f í c i l e s r e l a c i o n e s q u e s e h a n 

d e s a r r o l l a d o e n t r e l a I g l e s i a y i e l E s t a d o d e s ­

p u é s d e l d e c r e t o s o b r e l a s I n v e s t i d u r a s , e l 

C a r d e n a l n o h a c e s a d o d e h a c e r s a b e r q u e . 

d e s d e h a c í a t i e m p o h ^ b í a l l e g a d o a l e x t r e m o 

l í m i t e d e l a s c o n c e s l o n é s ; p e r o q u e en 

p u n t o n o p o d í a c e d e r . 

L a . s i t u a c i ó n d e l a I g l e s i a c a t ó l i c a en 

e s l a s i g u i e n t i e : 2 2 . 5 4 6 . 0 0 0 c a t ó l i e o í , o s 

9 5 p o r 1 0 0 d e l a p o b l a c i ó n ; 6 - 1 9 2 p a i t e 

y 8 . 9 1 6 s a c e r d o t e s . 

E n 3 1 d e e n e r o d e 1 9 5 3 l a s p é r d i d a s (WJ 

r i m e n t a d a s p o r e l c l e r o a s c i e n d e n a « 

O b i s p o s , s a c e r d o t e s y r e l i g i o s o s a s e s m 

e n c a r c e l a d o s . 

A c o n t i n u a c i ó n d a m o s u n b a l a n c e 

d e l a p e r s e c u c i ó n ; 

A r z o b i s p o s y O b í & p o s . — 1 9 4 5 , 3 3 ; 

( u n o , m u e r t o e n p r i s i ó n ; s i e t e , e n c a b e 

u n o , d e s t e r r a d o ) . i'Jmt 
S a c e r d o t e s . — 1 9 4 5 , 8 . 6 2 4 ; 1 9 5 3 , M'J.L 

a s e s i n a d o s ; 2 6 0 , m u e r t o s o d e s a p a r e ^ 

3 5 0 , d e p o r t a d o s ; 7 0 0 , e n c a r c e l a c l o s ; 

^ a d o s ) . !5l 

F u e l i g i o s o s . — 1 9 4 5 , 3 . 1 0 6 ; 1 9 o 3 , ifi¡% 
a s e s i n a d o s o ( m u e r t o s ; 2 0 0 , d e p o r t a a o * , 

e n c a r c e l a d o s ; 3 0 0 , d e s t e r r a d o s ) . , . ¿ ¡ J Í 

I g l e s i a s y c a p i l l a s . — 1 9 4 5 , 8 . 2 7 3 ; l ^ . 0 ' 

3 0 p o r 1 0 0 . J ^ ; 

C a s a s r e l i i g o s a s m a s c u l i n a ¿ . — ^ ' 

1 9 5 3 , 2 2 0 ; 4 0 p o r 1 0 0 . , ^ 

" G a s a s r e l i g i o s a s f e m e n i n a s . — 1 9 4 0 ' 

1 9 5 3 , 9 6 0 ; 4 5 p o r 1 0 0 . . « « i ót1 

E s c u e l a s c a t ó l i c a s . — 1 9 4 5 , 1 3 5 ; 1 

7 0 p o r 1 0 0 . f E „ q ( ) ü 

I n s t i t u c i o n e s d e c a r i d a d . — 1 9 4 5 , 

0 ; 1 0 0 p o r 1 0 0 . J R . 

I m p r e n t a s y l i b r e r í a s . - 1 9 4 5 , l o ü . 1 , 

1 0 0 p o r 1 0 0 . , . „ , 

P r e n s a y p u l b l í c a c i o n e h c a t ó l i c a s -

3 0 0 ; 1 9 5 3 , 1 0 ; 9 7 p o r 1 0 0 . Dor ^ 

I n m u e b l e s , p r o p i e d a d e s , e t c - — 8 U v 

c o n f i s c a d o s . 

M e n o s i m p o r t a n c i a que 
a u n p a r t i d o d e f ú t b o l 

L a i n d i f e r e n c i a , e l a ? o í s m o , e l o l v i d o a n t e l o s m á r t i r e s ^ 

c l o n e s , o f e n d e m á s q u e l a f i e r e z a d e l o s v e r d u g o s . E s t o s v e n e l ' . _ 

s i c n c r o s m á r t i r e s a l g o g r a n d e q u e s ó l o l a m u e r t e p u e d e a n a ^ 

l o s i n d i f e r e n t e s d a n a l m a r t i r i o m e n o s i m n o r t a n c i a c r - e * ^ 

d e f ú t b o l . 

B a r c e l c m . — E 

es; J a é n , 2 ( J 

A l i n e a c i o n e s : 

E s p a ñ o l : S o l é : 

l í ; B o l i n c h e s , 

iraiz, P a r e i r o , I-

Jaén: G a s c ó n ; 

lis, B a r á o l o ; ( 

l iares, l a b r e r a , -

z y P b f d a . 

Dir igió e l e n c u 

el c o l e g i a d o \ 

ro, a q u i e n s ó l o 

raro; l a c o n c e s i i 

I a l E s p a ñ o l q 

equipo s u toic 

Con t o d o m e r e c 

Jaén l o s d o s p u 

c d o n n i n ó a s u 

e n el. p r h m 

"Mr e l c u a l y ; 

partido a s u f ' a 

| h o m b r e s s o b 

f ^ r r e z , q u e s e 

™ e r o c e t i t r o 

a taque y d e é l 

j u g a d a s . E l E s r 

""o c o m e n z ó d a ' 

sencación d e q u 

f i o - p l e n a m e n t e 

a c t u a c 
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" frecuencia a l a 

i U e S 0 f u é a i 
r a f s e c o m p i e t 

X ^ s u f o r r a 

«ación e l g u a r d í 
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' f Agente 
' las "lodaii 

c,as1 contllc¿ 
únicamente k 
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• Bagur ; Lasa, S u á -
R^'.wnnrío • Ontor ía . Peporro ; 

re*. g0zDCp0aZ, GiiarcU y Zubil laga. 
^ l /ni H- Sase; Mat i to , Lesme?. 
V a l l ^ Lasala; M u ñ o z , Ra-

Wt?";ioS.DCarlos y Va ldés . _ 
^,la 'mMó el partido con vanos, 

Se ,ie ¡a dPlantera local, y a 
svar^ minutos se produjo el p r i -
! ( ' s t n r contra la Real Tres m i ­
li101, c nsniiós en otro brioso avan 

Muñoz , cede so­

por 

^ W Í l l i s o ' e t a 
e n 'reha la pelota a R a b a d á n . 

P !aJ ' un enorme cabezazo con-
I t L l primer tanto, que fue r c c l -
^ ñor el público con grao en tu -
),iiin P"1 oí 1 

^Sr í i i é s de otros dos c ó r n e r s . a 
^ c i ^ i s minutos, Bagur hace 

ñ imoresionante parada, arreba-
fef.rpelota de los pies a, V a l -

Viiando se d i spon ía a chutar. 
i'1 niimiacica es Saso quien hace. 

3 a fenomenal a t i ro de On 
• Vísala ^ale de un encontro-

I S ' conmocionado y. llevado al 
E o está a lgún tiempo fal to de 
r á S d a d . Cuando v u e í v e al cam-

n n n resentido, pasa a extremo, 
lr w finz permuta con el medio, 
¿ f d final del tiempo domina 

cbnstaatementG el Val ladol id , pero 
la Real Sociedad se defiende con 
entusiasmo y eficacia. Con Iguales 
c a r a c t e r í s t i c a s de dominio t ranscu­
rre la seg'oada mitad , en la que 
Bagur se muestra tan seguro y 
vista de colocac ión como en sus 
anteriores intervenciones. En un 
fallo el centro de la delantera l o ­
cal, P é r e z , desaprovecha uaa mag­
nífica ocas ión de marcar al lanzar 
ia pelota por encima dei larguero. 
A los t re inta y un minutos . Le lo , 
dcr ipués de dr iblar a varios contra­
rios, .cede a Garlos, quien consigue 
el segundo taato para el Val ladl id . 

Hasta el f inal , se t i ra ron varios 
c ó r n e r s contra la Real y uno sólo 
contra ei Val ladol id , pero sin re ­
sultado. 

Por el Val ladol id . todos m u y 
bien, destacando Ortega, la me 
dia, y Carlos y Lolo , en Ja delan­
tera, y por la Real Spciedad; el 
portero y Ontoria fueron los me 
jores. El arbitraje de Gard iazába l ; 
imparcial , pero lleno de errores, 
algunos tan de bul to como la re 
t enc ión de un ba lón con las dos 
¡nanos , dentro del á rea , po r un j u ­
gador de la fleal y que no fué cas­
tigada con la m á x i m a sanc ión . ( A l ­
f i l . ) 

E l O v i e d o g a n ó a l O s a s u n a e n P a m p l o n a 

2 7 g o l e s s e m a r c a r o n e n l a 

triunfo del Se 
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piensa en ffil 

' Barcelona.— Españo l , 1 ( B o l l n -
hes; Jaén, 2 ( M é n d e z ) . 
Alineaciones: 
Español: Soler; Jimeno, Parra, 

¡atá; Bolinches, Ar t igas ; Marcet , 
Pareiro, P iqu ín y Ramírez.1 

[Jaén: Gascón; Carr i l lo , J o s é 
ni?, Bactolo; Guerrero, N ú ñ e z ; 
toes, febrera,- G u t i é r r e z , M é n -
p y Fia-; da. 
; Dirigió el encuentro, con ener-
|a, el colegiado vizcaíno s e ñ o r R i -
p , a quien sólo cabe oppner un 
piro: la concesión de dudoso pe-
lílly al Español que le val ió a es-
1 equipo su único gol , 
¡Con todo merecimiento se l levó 
1 Jaén los dos puntos en l i t igio ya 
Pe geminó a su adversario neta-
pte en el primer t iempo, al f i -
mv el cual ya hab ía decidido 
[partido a su favor. Solire todos 

estuvo m u y acertado bajo les pos­
tes. 

A los diez minutos de comenza­
do el encuentro se produjo un ba­
r u l l o ante la puerta de Gascón y 
el ba lón sal ió con d i recc ión a M a r ­
cet. Cuando é s t e iba a centrar, el 
á r b i t r o s eña ló penalty contra el 
J a é n , por apreciar que un defensa 
andaluz hab ía dado un golpe coa 
el .codo a u n delantera e spaño l i s t a . 
El p í o p l o púb l i co del E s p a ñ o l , u l -
tuado detras de la puerta foraste­
ra, m o s t r ó su disconformidad c o q 
esta dec i s ión e hizo ademanes a 
Bolinche, encargado de ejecutar el 
castigo, para que lanzase el b a l ó n 
fuera. No ¡o hizo as í el jugador 
e spaño l i s t a y el ba lón fué a parar 
al fondo de la red y fué é s t e el 
pr imer gol de la tarde. 

A los 36 minutos Pineda centra 

}iie 
l i g í O S O ! 

IS hombres sobresa l ió el negro desde la misma l ínea de "Idee", 
rarrez, que se al ineó hoy como 
"itero cetitro. F u é el cerebro 
, íue y de él part ieron todas 

Mugadas. El Español por el con-
m comenzó dando a su ataque 
isencac 5n de que se h a b í a r e c u -
mo plenamente d e s p u é s de las 
otoes actuaciones de io rna-
antenores. Llegó al principio 

, " cuencia a la meta contraria, 
o?tÍSO fué a p a g á n d o s e hasta 
P t e e completamente, nula. Ei 
W i equiP0 ac tuó t a m b i é n por 
núL v !u 1'0ma habi tual , sa l -

2 - ; caffnflenHte p?r ^ u buen& 
e' guardameta Soler que 

y M é n d e z , en muy buena pos ic ión , 
remata en forma 'impecable el gol 
del empate. Siguió el dominio ab ru ­
mador del J a é n y a los cuautnta 
minutos Cabrera cede a Linares y 
é s t e a M é n d e z , quien de t i ro a me­
dia a l tura , marca el segundo goi 
para su equipo, que fué ya el ú l t i ­
mo de la tarde. 

Reanudado el encuentro d e s p u é s 
del descanso, ¡os e s p a ñ o l i s t a s sa­
lieron dipuestos a remontar la d i ­
ferencia, pero la l íneas defensivas 
y m e d í a del J a é n consiguieron 
mantener su puer ta imbatida hasta 
el f inal del encuentro. (Alf i l . ' ) 

o que en 

itóiica en 1 
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Valencia.—Valencia, 2 ; Sevilla, 3 
Alineaciones: 
Valencia: Quique; M i r , Mcnzo, 

Díaz ; Pasieguito, Puchades; Segui, 
W i i k e , B á d e n e s , Fuertes y Gago. 

Sevi l la : M a n o l í a ; Váre l a , Campa-
nal. G u i l l a m ó n ; Ramoni, Riqueime; 
Mangui , Arza. Loren , Domenech y 
Liz . 

A r b i t r o , Fombona, que fué pro­
testado en algunos momentos, a i m -
'que en realidad su a c t u a c i ó n no i n ­
fluyó en el resultado. 

Nada m á s ponerse la pelota en 
juego, avanza e! Sevilla po r el lado 
derecho, recoge Monzó el esférico_ 
y lo pasa a su portero, pero se i n ­
terpone Loren que cruza la pelota 
y^ marca el p r imer tanto del Sevilla 
que es recibido como u n j a r ro de 
agua fr ía por el p ú b l i c o . El Sevilla, 
animado por este tanto, l iga un 
magní f ico fú tbo l . E l juego e s t á muy 
nivelado r e g i s t r á n d o s e avances por 
ambas delanteras, aunque la foras­
tera tiene mejor escalonados suij 
hombres y sus avances resul tan m á s 
peligrosos, lo que coincide con el 
desconcierto de la defensavvalencia-
nista' que no atina a cubr i r acerta­
damente su zona, A los 16 minutos 
el Valencia consigue el empate mer ­
ced a una formidable jugada de 
W i i k e que dr ib la a tres contrarios y 
desde m u y cerca deoosita mate r ia l ­
mente el es fé r ico en la red. 

A les 36 minutos . B á d e n e s ade­
lanta un ba lón a Fuertes que se lan­
za r á p i d a m e n t e sobre la puerta per­
seguido por u n contrar io, sale a su 
encuentro Manol ín a r r o j á n d o s e a 
sus pies y caen,al suelo los tres j u 
gadoresj quedando seriamente las t i ­
mado el portero sevillista que san­
gra por la nariz y es ret irado del 
terreno inconsciente. D e s p u é s se 
c o m p r o b ó que h a b í a sido una ligera 
c o n m o c i ó n y hubo que darle unos 
puntos de sutura en la nariz. Cubre 
la puerta del Sevilla, Bustos. Poco 
antes de finalizar la pr imera parte, 
cambian .sus puestos Segui y Gago. 

Comi nza la segunda parte y de 
salida apura la jugada Segui que 
centra m u y cerrado sobre puerta, 
el b a l ó n es rechazado por un poste 
y lo empalma de cabeza B á d e n e s , 
marcando el segundo tanto valen­
ciano sin que Bustos se mueva s i ­
quiera, ¿race el saque áe centro 
e inicia ei Sevilla un r áp ido avance 
y Arza, que se cuela desde la dere­
cha, cruza un gran disparo y bate 
a Quique, estableciendo el empate a 
dos. Hasta este momento hab ía l l o ­

vido torrenclalmente, pero a los po­
cos minutos cesa la l luv ia . 

El^Sevilla juega con mucha habi ­
l idad y aunque en algunos momen­
tos se ve dominado, en realidad rea­
liza enseguida un contraataque, Do­
menech coge a la defensa del Va-
icncia descolocada y desde fuera dei 
á r e a lanza un disparo raso q u é ba­
le a Quique y es el tanto de la v ic ­
tor ia para el Sevilla. 

1 
d i v i s i ó n d e h o n o r 

i j ó n 

E M P A T 
A L A I i 

Barcelona, O. 

L o l í n , Cantero, 

Gljón.—Gijón, 4 (Peiró , Ortiz, Cia­
ría, Sant l ) ; Atlét ico de Madrid, 2 
(Escudero, Ben Barek). 

Alineaciones: 
Atlético de. M a d r i d : Riqueime; 

Verde, Tinte, Cobo; Silva, Múj i ca ; 
Miguel, Ben Barek, Coque, Molina, 
Escudero. 

Gi jón : S ión ; Tamayo, Altisent, 

Iruretagoyena, S i e r r a ' ; 
Ortiz, Prendes, Ciarla, 

Go-

y a R a f a e l B a r b o s a 

pueden escucharles H O Y , L U N E S , a ias T E E S de l a tarde, en su emi­
sión deport iva do Radio E s p a ñ a , de M a d r i d , re t ransmit ida por Radio 

Santa nder. 

v i e d o c r a n ó a l 
O s a s u n a e n s u c a m p o 

Pamplona.—Osasuna, uno ; Ovie­
do, dos. 

Alineaciones: 
O s a suna: Goyo; Salvatierra. 

Conzá lez , Olarleta; Blanco, Gal lo; 
Navarro I I . Sabino, Mariano, M a -
dariaga y Pahuet, 

Oviedo: A r g i l a ; Ton l . Lu i s ln , Jo­
s é L u i s ; Pacheco. Fa l l n ; Mandi , 
Sara, Areta I I , Salaverry y Janano. 

A r b i t r ó el a r a g o n é s A r q u é , que 
tuvo una excelente a c t u a c i ó n . 

C o m e n z ó el part ido con momen­
tos de ' peligro para ambas por te­
r í a s . Durante varios minutos, el 

( J a s a 

Venta do m á q u i n a s de escribir, s u ­
mar y calcular. Reparaciones. 

Avda. Calvo Sotelo, 3. Santander. 
T e l é f o n o 26-10. 

adrid ganó i 
renda a 

lor ia mimm 
Coruñ 

Madrid .—Real Madr id , 2 (Olsen 
Di Stefano) : Goruña , 1 (Oswaldo) . 

El campo de C h a m a r t í n se l lenó 
por completo para presenciar el en­
cuentro entre c o r u ñ e s e s y madr id is -
tas, cuyo pr imer tiempo t e r m i n ó con 
uno a cero a favoivdel Real Madr id 
En el equipo madridis ta se r e g i s t r ó 
la baja del extremo derecho, J o s e í -
lo , quien hubo de salir ayer p rec i ­
pitadamente para Zamora por en­
contrarse su padre en grave estado 
de salud. 

L a a c t u a c i ó n del s e ñ o r Blanco 
P é r e z no a g r a d ó . La a l ineac ión de 
los equipos ha sido la s i g u i e n t é : 

Deport ivo de La G o r u ñ a : A c u ñ a ; 
T o m á s , Rodolfo, G a r c í a ; Zubieta, 
Cuenca: Corcuera, Oswaldo, Pahi -
ño . Molí , Masrro ig , 

Real M a d r i d : Pazos; Navarro, 
Oliva, Lesmes; M u ñ o z , Z á r r a g a ; 
V á z q u e z , Olsen, D i Stefano. M o i o w -
ny, Gento. 

El pr imer tiempo fué de juego a l ­
terno. El p r imer gol de la tarde lo 
m a r c ó Olsen a los 28 minutos de 
j u e g en una pelota que cor r ió Gen­
te por su banda y se la cedió a M o -
¡owny , quien la p a s ó hacia el centro 
desde donde Olsen, d e s p u é s de dis­
putar la con el defensa central co­
r u ñ é s , t i ró a la media vuel ta y ba t ió 
por pr imera vez a A c u ñ a . , 

E n . e l segundo tiempo dominó 
ampliamente el Madr id y el Goruña 
apenas p a s ó ' d e la l ínea divisoria del 

campo. A los trece minutos el Real 
Madr id m a r c ó un 'nucvo gol que i n ­
val idó el á r b i t r o . F u é con ocas ión 
de u n gran pase de D i Stefano a 
M o l o w n y y cuando é s t e se. interna­
ba hacia el gol en forma peligroso 
e intentaba dr ib la r al portero gol le-
go A c u ñ a se lanzíó a sus pies inmo­
v i l i z ándo le ; el b a l ó n q u e d ó en poder 
do V á z q u e z que lo envió a las ma­
llas, pero Blanco P é r e z d e c r e t ó pe­
nal ty ante la ú n á n i m e . protesta del 
púb l ico que le increpa. T i ra la falta 
M o l o w n y y A c u ñ a rechaza el ba lón 
r e n o v á n d o s e la bronca que h a b r í a 
de durar largo rato. A los 31 m i ­
nutos D i Stefano resuelve un ba ru ­
llo ante la meta gallega enviando 
sosamente con la cabeza el ba lón 
a las mallas en u n oportuno remate 
nue s o r p r e n d i ó a A c u ñ a . A los 35 
minutos , y en pleno dominio m a d r i ­
dista, Corcuera se escapa y envía 
el ba lón hacia el centro para que 
Oswaldo en dudosa pos ic ión ade­
lantada t i re a puerta burlando la 
salida de Pazos y marque el ún i co 
tanto gallego. El Beal Madr id s acó 
siete c ó r n e r s por cinco el Goruña , 

Los dos equipos sacaron brazale­
tes negros en s e ñ a l de duelo por la 
muerte de los jugadores Fenol l "y 
G ó m e z Guerrero y del l in ier que 
formaba parte del equipo arbi t ra l 
que le c o r r e s p o n d í a actuar con el 
s e ñ o r Blanco P é r e z el pasado do 
mingo en Santander. ( A l f i l . ) 

Osasuna presiona y el Oviedo se 
defiende bien. A los v e i n t i t r é s m i ­
nutos, una pelota servida desde la 
defensa por Conzá lez a Sabino, dió' 
ocas ión a é s t e jugador a pasar a 
Madarlaga, el cual, de u n buen r e ­
mate, m a r c ó el p r imer tanto de la 
tarde. La a l e g r í a d u r ó poco entre 
los espectadores, ya que al minuto , 
Areta I I , que ven ía d i s t i n g u i é n d o ­
se' por su juego, desde fuera del 
á r e a lanza un fuerte t i ro que se 
cuela como u n rayo en la p o r t e r í a 
osasunista. A par t i r de este ins ­
tante, el once local cede el domi 
nio del campo al Oviedo, si bien 
prodiga sus ataques, pero sin efi 
cacia. T e r m i n ó el p r imer t iempo 
con empate a uno. Se t i ra ron tres 
s a a u é s de esquina por cada lado. 

En el segundo tiempo sigue el 
predominio de los asturianos, qu& 
ocasionaron un desvarajuste _ to ta l 
en las l íneas contrarias. E l Osasu­
na responde con ataques aislados, 
pero embarullados, ya que sus j u ­
gadores se apelotonan. Cada arran 
cada de los azules pone en pel i 
gro a la defensa local en muchas 
ocasiones. En una de ellas, a los 
siete minutos , Mandi , desde la po-
sioión Izquierda del terreno, t i ra 
sobre puerta, siendo rechazado ei 
ba lón , pero Areta 11, que sigue la 
jugada, remata el segundo tanto 
y el del t r iunfo del O . ledo. E l Osa­
suna quiere enmendarse y lanza 
continuos ataques, pero i n f ruc tuo ­
sos. En este t iempo Gallo desapro­
vecha u n penalty,, y T o n i o t ro , con 
que A r q u é sanc ionó a* cada uno de 
fos equipos. 

Del Osasuna, los mejores fueron 
Gonzá lez , Olarieta, Blanco y , a r a ­
tos, Madarlaga. Por el Oviedo, A r e ­
ta I I , Sara, Fa l ín y el cuarteto de­
fensivo. 

Hay que destacar el comporta­
miento del p ú b l i c o , bastante nume­
roso, que enca jó bien la derrota, y 
a p l a u d i ó las buenas jugadas del 
Oviedo, así como al á r b i t r o . ( A l ­
f i l ) . 

& 

Cul t iva las excelentes razas de al ta puesta y carne selecta 
P L Y M O U T H R O C K B A R R A D A , R H O D E I S L A N D CAOBA, 

C A S T E L L A N A N E G R A y L E G H O R N B L A N C A 
y cruces entre las mismas. 

O F R E C C 
Pollitas de u n d í a , SOLO H E M B R A S ; huevos para incubar , 

pol l i tos y pollitas, de todas las edades. 

REBOLLEDO. Coronas de f lore* 
Muel le . 14. T e l é f o n o s 2553 y 173& 

t 
EL JOVEN 

•ano 
fa l lec ió en el d ía de ayer, v í c t ima 
de accidente, a los 25 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Auxi l ios Es­

pir i tuales . 
D. E. P. 

NAVIERA ASTRO, S. A. , CAPITAN 
Y T R I P U L A N T E S D E L V A ­
POR " A S T R O " , 

RUEGAN a sus amista­
des encomienden su alma 
a Dios y asistan a la con­
d u c c i ó n del c a d á v e r , que 
se v e r i f i c a r á HOY, a las 
CUATRO DE L A T A R D E , 
desde la Casa de Salud 
Valdeci l la al sitio de cos­
tumbre , para su traslado 
a Góo (Corrales) al ce­
menterio de dicho pue­
blo, donde s e r á i nhuma­
do, por cuyos favores lea 
q u e d a r á n agradecidos. 

La misa de alma y h o n ­
ras f ú n e b r e s por el eter­
no descanso de su alma 
se c e l e b r a r á n en Có«. 

Santander, 12 de octubre de 1953. 

G e r m á n ; 
Sánchez , 
Pe i ró . • 

Arbi t ró el s e ñ o r I tu r r ioz , del 
les-io vizcaíno. 

El Molinón r e g i s t r ó una regnalar 
entrada de públ ico y el terreno es­
taba en magn í f i ca s condiciones. E m ­
pezó el partido con dominio alter­
no, r e g i s t r á n d o s e unos tiros mag­
níficos Molina, que detiene m u y 
bien Slon. E l Atlét ico emplea una 
tác t ica de juego raso y cortos pa­
ses. Falta contra los m a d r i l e ñ o s , que 
remata Ortiz de cabeza y alto. Un 
nuevo t i ro de Ciarla que sale fué ru . 
A los 18 minutos^ un avance del 
Atlético. Pasa Cobo a Ben Barek, 
que permite a é s t e ^erv i r adelanta­
do a Miguiel, é s t e c h ú t a fuerte, re­
chaza Sión y Escudero, en la Roca 
de la meta, logra el p r imer tanto. 
A los 21 minutos, en una falta con­
tra el Atlé t ico, se produce u n re­
chazo, bombea Tamayo, y Pe i ró , de 
cabeza, desde el lado opuesto, lo ­
gra reí gol del empate. 

Dos minutos m á s tarde centran 
m u y bien los m a d r i l e ñ o s y Escude­
ro remata bien de cabeza, pero algo 
desviado, perdiendo una gran oca­
sión. A los 28 mtinutos, centro de 
Sánchez , y Ortiz, de cabieza, logra el 
segundo tanto para el Gljón. 

A los 35 minutos, los m a d r i l e ñ o s 
pierden otra clara ocas ión, t irando 
Molina u n ba lón fuera por el poste 
ante Sión,, y co,n, iel resultado de dos 
a uno termina iel p r imer tiempo. 

Comienza el segundo tiempo lan­
zando dos c ó r n e r s ipor «1 Sporting. 
A los diez minutos, Glaria avanza 
con una pelota que recoge de re ­
chazo y t i r a ¿ u r o a media al tura, 
logrando el tercer tanto. 

Escapa el Atlét ico y si© produce 
otro t i ro de Molina f lo jo . A los 14 
minutos S á n c h e z escapa por el ex­
tremo, dribla a dos c o n t r a r í o s y , de 
t i ro raso, consigue el cuarto tanto 
para los gijoneses. 

Ya con el partido resuelto recae 
el juego por parte del Gljón. El 
Atlético tiene algunas reacciones, 

"pero su juego es poco efectivo por 
falta de profundidad de los rema­
tes. No obstante, mediado este t iem­
po igscapa Miguel , chuta y se pro­
duce u n rechazo de ia defensa. Ben 
Barek, que llega, m n a t a flojo y ra­
so y cjnsigue gl segundo gol de los 
m a d r i l e ñ o s . 

Hasta el f inal ^del encuentro el 
dominio fué aislado, pero m á s acu­
sado el acoso de.los gljoneses, que 
a lo largo de todo el partido acu­
saron mayor profundidad en los t i ­
ro.?. 

V ígo .—Cel t a , 0; 
Alineaciones: 
Celta: Dauder ; 

Otero; San Francisco, V i l l a r ; T o ­
rres, Olmdeo, M a u r o , C e r d á y 
M a s c a r é . 

Barcelona: Velasco (Goicolea);; 
Segarra, Biosca,-Gracia; Gonzalvo^ 
Bosch; Basora, C é s a r . K u b a l a , M o ­
reno y M a n c h ó n . 

A r b i t r ó , discretamente, Kie rche-
Ven. 

A> pesar de que no f u n c i o n ó e l 
marcador , el pa r t ido ha sido det 
g ran e m o c i ó n po r la incer t idumbre 
del resultado, pero aunque el ba­
lón r o n d ó frecuentemente 'ambas 
p o r t e r í a s , los respectivos guardame­
tas t uv ie ron q u é in te rveni r só lo eni 
contadas ocasiones, sobre todo D a u ­
der, a' qu ien le t i r a r o n poco, m i e n ­
tras Velasco se luc ió en tres o cua­
t r o paradas de c a t e g o r í a . 

E l Celta d o m i n ó ligeramente a 
sus contrar ios , dentro de ~ la nive^ 
l a c ión en que !?e d e s a r r o l l ó el enn 
cuentro. E n el p r imer t iempo, h t u 
bo una buena c o m b i n a c i ó n de K U * 
bala y C é s a r , que estuvo a puntoi 
de traducirse en go l , siendo el de^ 
fensa Otero el que, m u y opor tuno , 
s acó el b a l ó n de la puer ta cuando 
ya entraba. A su vez, minu tos a n ­
tes del descanso, Gonzalvo saC<S 
ot ro b a l ó n de la misma raya , cuatir, 
do Velasco estaba bat ido. E n estai 
parte, el Barcelona s a c ó tres córv 
ners, y e l Celta, dos. 

A poco de comenzar pl segundo 
t i empo, Velasco s a lvó una si tua­
c ión compromet ida , a r r o j á n d o s e a 
los pies de Olmedo, y d e s p u é s hubo 
una jugada de C e r d á , que t e r m i n ó 
con u n chu t que sa l ió por ehcimai 
del travesano. 

Velasco tuvo que ser re t i rado del 
campo. í l n el vestuario se le apre­
c ió u n golpe en el h í g a d o s in g ra ­
ves consecuencias. Le s u s t i t u y ó en 
la puer ta Goicolea. 

E n este t iempo, el Celta s acó d o t 
c ó r n e r s , y el Barcelona, uno. ( A w 
f i l . ) ' jj 

P r o d u c i o s d e . b e l l e z a 

(MARY C L E Y ) 
D O R O Q A „ 

E X C L U S I V A : 

z m e s 
ui» [en el lápiz 

' a n z a n i i i g i f o r 
de HEREDEROSjde A R Q Ü E 6 0 1 
V E R M U T ROFINOS, de REUS. 

HAYA. PEDRUECA, 13. T e l . 29-5Q 

L o M a " e n a " 
Mantequería, Fiambres 
y Ultramarinos Finos 

— — Los m á s selectos a r t í c u l o s 
SANTA CLARA, 1 

a los mejores precios. — * 
TELEFONO 21-22 

RECUCHUTADAOS 

N A N S A 
B e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c i a s e d e n e u m á t i c o s 

S A N L U I S , 2 6 T E L E F O N O 4 1 - 4 2 

N O V I O S 

C O M E D O R E S — G A B I N E T E S 

LOS MEJORES Y M A S B A R A T O S . 
— A L C A Z A R D E T O L E D O , 16. 

P R O X I M A S S A L I D A S 

M j n " G u a d á i u p e " 

S a l d r á de Santander el 
d ía 18 de octubre de 1953, 
admit iendo pasaje y car­
ga con destino a L a Ha­
bana, Veracruz y carga 
para N e w - Y o r k . 

M | n " C o v a d o n g a " 
S a l d r á de Santander el 

d í a 25 de noviembre de 
1953, admi t iendo pasaje y 
carga con destino a L a 
Habana, Veracruz y car­
ga para N e w - Y o r k . 

Para informes, d i r ig i rse a sus Agentes en Santander: 
SRES. PEREZ Y C I A . , S. E N C. 

Paseo de Pereda, n ú m . 36. — Te lé fonos ^3-63 y 46-08. 

V a p o r 

" M a r q u é s d e O o m i l i a s " 

S a l d r á de Santander el 
d í a 10 de noviembre de 
1953, admit iendo pasaje 

y carga con destino a San 
Juan de Puerto Rico, C iu ­
dad T r u j i i i o , L a Guayra , 
C u r a g á o , Habana, Vera-
cruz y N e w - O r l e á n s . 

V a p o r " H a b a n a " 
S a l d r á de Santander el 

d í a 2 de diciembre de 1953, 
admit iendo pasaje y car­
ga con destino a L a Ha­
bana. « 
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ventudes, en cabez 

dio Santander 

ia 
N U E V A M O N T A Ñ A A . H . , 24; 

S. D . B U E L N A , 26 
Interesante encuentro por l a 

igualdad de valores de los equipos 
contendientes, que se emplearon 
con sus c a r a c t e r í s t i c a s de juego 
propias. E l Nueva M o n t a ñ a , lento 
y t r anqu i lo , con u n a t á c t i c a í u n c i o r 
n a l de m u c h o desplazamiento y 
"bote" de b a l ó n , n o pudo a l B u e i -
na, que se e m p l e ó con mucho em­
puje y entusiasmo. H u b o necesidad 
de jugar una p r ó r r o g a pa ra poder 
adjudicarse le v i c t o r i a el equipo de 
Los Corrales. É l a rb i t ra je c o r r i ó a 
cargo del s e ñ o r M a r q u é s . 

B A L O N C E S T O S O L V A Y , I T ; 
F R E N T E D E J U V E N T U D E S , 22 
A u n cuando el p r o n ó s t i c o era fa­

vorable al cinco del Frente de j u ­
ventudes, se v ió és te con grandes 
dificultades pa ra hacerlo bueno. A 
pesar de contar con elementos de 
m u y considerable v a l í a , n o consi­
gue obtener los tanteos que l a a f i ­
c ión y sus seguidores esperan. A u n 
ouedan muchos par t idos por de­
lante, y creemos que para entonces 
se hayan conjuntado lo suficiente 
para dar de s ú cuadro y elementos 
el rendimiento debido. E l Nueva 
M o n t a ñ a cada vez nos gusta m á s , 
y en el p r ó x i m o campeonato regio­
na l d e f e n d e r á dignamente el t í t u l o 
que hoy ostenta. E l a rb i t ra je del co­
legiado s e ñ o r Pelaz, muy bueno. 

I N F A N T E R I A V A L E N C I A . 46; 
C A N T A B R I A PENA OSCAR, 24 
H a sido éste , e l ú n i c o encuentro 

celebrado en la capi ta l . Pa r t ido 
muy r e ñ i d o , que ha tenido dos par­
tes opuestas. E h la p r imera , de cla­
ro d o m i n i o y buen juego del Can­
tabr ia , en l a que el marcador s e ñ a ­
ló 14-8 a su favor; en la segunda, 
ya cansado y d i sminuido , v imos a l 
i n f a n t e r í a , pleno de forma, rapidez 
e inc i s ión , lograr no só lo igualar , s i ­

no adelantarse é n e l tanteo de for­
ma Implacable, E l Cantabr ia del 
p r imer t i empo nos h a gustado m u ­
cho y , aparte el defecto físico apun­
tado, su derrota l a debe a l abuso 
d é l a r e t e n c i ó n y bote de la pelo­
ta , que les hace!perder t iempo y 
d á r s e l o a l enemigo para organizar, 
su defensa. E n e l cinco m i l i t a r , t o ­
do ha funcionado m u y bien , g u s t á n ­
donos m á s Nor i eg^ que C a y ó n . E l 
arbi t ra je del s e ñ o r Cantera, m u y 
bueno. 

Primer Trofeo de "El 
Diario Montañés" 

A P R E N D I C E S Q U I J A N O , 31; 
S A N T A N D E R G . F . , 19 

Poco ha podido hacer e l nuevo 
Santander G . F . frente a u n vete­
rano equipo como el Q u í j a n o , que", 
a m á s , jugaba en su p rop io ter re­
no. Con u n Soroa,' Indispuesto, y 
u n cuadro fal to de ent renamiento 
y c o n j u n c i ó n , bastante h i c i e ron con 
defenderse con entusiasmo y t e s ó n 
del Qui jano , donde L u i s , en u n a 
buena mayana, supo encauzar la 
marcha del juego, de fo rma t a n 
afor tunada como para darle la v ic­
to r i a . E l arbi t ra je del colegiado se­
ñ o r Montes no c o n v e n c i ó a los ven­
cidos y sus seguidores^ que lo ca­
l i f icaron de parc ia l . 

V A L E N C I A B . C., 2; 
F R E N T E D E J U V E N T U D E S , 0 
Por p r e s e n t a c i ó n an t i r reg lamen-

tar ia de los componentes del cinco 
j u v e n i l , al no poseer l a edad m í ­
n i m a exigida , e l a rb i t r o del en­
cuentro, s e ñ o r Montes , desauteri-
zó el pa r t ido , dando la v ic to r i a a l 
nuevo equipo m i l i t a r . 

E n esta j o rnada ha descansado 
el Juventud , de Torrelavega.—RET. 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

" M o r e n i t o d e V a l e n c i a " 

m u e r e d e u n a c o r n a d a 

e n G u a y a q u i l 

En Madr id sufrió t a m b i é n 
una cog ida Pedro Palomo 
G u a y a q u i l . — E l diestro e s p a ñ o l 

Eugenio Puchol , "Moren i to de V a ­
l enc ia" . h a fallecido a consecuen­
cia de u n a cornada que suf r ió en 
l a nlaza de Guayaqu i l , en una co­
r r i d a celebrada con mot ivo del D í a 
de l a Hispan idad . 

Pucho l , que h a b í a dado l a a l ter­
na t i va en l a m i sma cor r ida a Sa­
l o m ó n Vargas, fué cogido por el se­
gundo t o r o de l a tarde, u n berren­
do de l a g a n a d e r í a de Lorenzo 
T o u s , cuando t ra taba de da r unos 
pases de rodi l las . E l bicho le em­
p i t o n ó por -e l v ient re , s a c á n d o l e los 
intestinos. Inmedia tamente fué l le­
vado a l a e n f e r m e r í a , y posterior­
mente a la C l ín i ca Crespo, donde 
fal leció. 

L a no t i c i a ha causado profunda 
c o n s t e r n a c i ó n en todo Guayaqui l . 
M o r e n i t o de Valencia h a b í a torea­
do en Colombia y P e r ú , h a c i é n d o ­
l o ahora en Guayaqu i l por p r ime­
r a vez. (Efe.) 

E N M A D R I D 

M a d r i d . — E n la M o n u m e n t a l se 
h a n l id iado novi l los de Vic to r i ano 
y Ale jandro Tabernero de Paz, que 
dieron buen juego.- ' 
" Pedro Palomo fué ovacionado 

• con pe t i c i ón de oreja y vuel ta , en 
su p r imero . E n su segundo, fué co­
gido a l muletear , y p a s ó a la en-
mermer la . R e m a t ó a l n o v i l l o R a ú l 
Iglesias. 

M a n u e l Nava r ro , " N a v a r r i t o " 
e s c u c h ó aplausos en sus dos novi ­
llos. 

R a ú l Iglesias, aplausos en su p r i ­
mero; en su segundo,-estuvo breve. 

Pedro Palomo sufre her ida en la 
r e g i ó n escrotal, de p r o n ó s t i c o me­
nos grave, y p a s ó a l Sanator io de 
T ó r e r o s . (Ci f ra . ) 

E N A L G E M E S I 

Algemesi .--Toros de F r í a s , man­
sos y difíciles. 

Cayetano O r d ó ñ e z fué ovaciona­
do en sus dos toros,. 

Nacional c o r t ó dos orejas en su 
p r imero . E n su Segundo, estuvo 
adornado. 

U n nov i l lo de Lancha , para el re­
joneador U a q u í t o Navar ro , que c o r ­
tó una oreja. (Ci f ra . ) 

E N BELME25 

B é l m e z . — C i n c o novi l los de A r t u ­
r o P é r e z , antes Hida lgo Hermanos, 
m u y bravos. 

F l o r i t o de Cáce re s r e j o n e ó u n 
nov i l lo m u y bien , y c o r t ó las dos 
orejas y el rabo. 

Alfonso G ó m e z R a m i r o , fué 
aplaudido. , 

V a l e n t í n S e p ú l v e d a c o r t ó dos ore­
jas y e l r abo . . 

A n t e r o Lorente c o r t ó dos orejas 
y e l rabo. (Cifra . ) 

CON VELAS Y BUJIAS 
DE SANTA LUCIA, 
L U Z COMO DE DIA 

PLAZA DE GAÑADIO, N U M . i 
. TELEFONO 23-70 -

G. Mola , 8; Gran sur t ido en geme­
los, Insignias, perfumes y b i s u t e r í a . 

La HOJJ 
se vende en toda 
la piovincia. 

FUTBOL REGIONAL 

Nueva Montana-
Bueina, hoy 

Un plato fuerte tendremos «s ta 
tarde en los campos de Nueva Mon­
taña , en el que se e n f r e n t a r á n , en 
encuentro de campeonato de p r ime­
ra ca t egor í a regional, el conjunto 
propietario del terreno y el Buelna. 

Todo cuanto p o d r í a m o s decir so­
bre este encuentro, en cuanto a i n ­
t e r é s y lucha, ha de quedarse eclip­
sado ante la realidad del mismo, 
ya que con gólo atenerse a l a r i va ­
l idad de estos equipos es suficiente 
para garantizar su emoción. 

Si a esto a ñ a d i m o s la s i tuac ión 
de IcTs equipos en la tabla, tercero y 
cuarto, coa cuatro y tres puntos, 
respectivamente, tendremos el com­
plemento que al mismo pod ía f a l ­
tarle. 

Claro e s t á que, en mayor propor­
ción, para el Nueva M o n t a ñ a que 
para el Buelna, ya que ^ i bien es 
verdad que los campeonatos se ga­
nan fuera de casa,, no es menos cier­
to que para conseguir esto es pre­
ciso asegurar los punto^ en el te­
rreno propio.—7/. 

Gestor Montañés 
DOCUMENTOS, PASAPORTES, 

LICENCIAS, etc. , 
Muel le . 21 — T e l é f o n o 2 5 - 8 1 

MISERIA B E N I T O 
SELECTO SURTIDO. M U E L L E , 3 

LA SEÑORA 

Doña Valeriana 
Castañera Castañedo 

fa i leció en Sgolio, en el d ía de ayer, 
a los 85 a ñ o s de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y 

la Bendic ión Apos tó l i ca . 
R. I . P. 

Sus apenados hi jos, Luisa, Gefe-
^rina, Elv i ra y A n g e l ; hi jos po l í t i ­
cos, Garlos Echezarreta y Luisa 
S a n t a m a r í a ; nietos, sobrinos y de­
m á s famil ia y la R a z ó n Social F i -
nisterre. S. A. , 

RUEGAN á sus amistades asis­
tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , 
que se v e r i f i c a r á HOY, lunes, a las 
DOGE, desde la casa mor tuo r i a , , en 
Igo l lo , al cementerio de dicho p ü e -
blo, favor por el cua l les q u e d a r á n 
agradecidos. La misa de alma se 
d i rá hoy, a las nueve, y el funeral , 
el viernes, a las diez y media de 
la m a ñ a n a , ambos en la iglesia pa­
r roqu ia l . 

Igo l lo , 12 de octubre de 1953. 

EL CAMARADA 

n a e l 

o r c h o 

Z o r r i l l a 
(Escuadrlsta de la Guardia de 

Franco) 
.falleció el dia 8 de oc tubre de 
1953, v íc t ima de accidente de 
aviac ión , a los 21 a ñ o s de edad, 
habiendo recibido los Auxi l ios 

Espiri tuales. 
R. I . P. 

L a G u a r d i a d e F r a n c o , 

RUEGA a todos los ca- . 
maradas le encomienden 
a Di'os Nuestro S e ñ o r en 
sus oraciones y asistan 
a la misa de alma que se 
d i r á HOY, lunes , ' a las 
ONCE de la m a ñ a n a , en 
el Hogar del Camarada, 
sito en A l c á z a r de Toledo 
n ú m e r o 14. 

Santander,, l í i de octubre de 1953. 

C I C L I S M O 

H o y s e d i s p u t a e l III G r a n P r e m i o S N I A G E 
A las 9346 de la mañana y doce del mediodía 

pasarán los corredores por Saníander 

Pasan de medio centenar los correderes inscriptos 

t m m m m m 

Recambios para toda clase de a u ­
t o m ó v i l e s . T r a m i t a c i ó n de n e u m á ­
ticos nuevos y recauchutados de 
cubiertas. PASEO DE PEREDA, 36. 

T e l é f o n o 12-33 

Para hoy, s e g ú n se hab í a s e ñ a ­
lado, tiene organizada la Sniace 
la gran carrera ciclista que 
lavega, la gran carrera ciclista que 
esbe año se discuta por tercera vez. 
No fal tan a la cita las m á s desta­
cadas figuras e s p a ñ o l a s de la ac­
tual idad. Todas es t a rán presentes en 
Torrelavega, pero el públ ico la 
capital p o d r á presenciarlas t amb ién , 
pues la carrera pasa dos vece^ por 
Valdecilla-Guatro Caminos-Plaza de 
Toros, la pr imera vez, hacia las diez 
menos cuarto, y la ¿ e g u n d a , hacia 
las doce. 

El n ú m e r o de inscritos se acer­
caba anoche al •imiedio centenar, y 
entre ellos destacamos a Pobl'et, con­
siderado como f igura europea y 
magní f i co " p i s t a r d " ; Bernardo Ruiz, 
h é r o e de la Vuelta a Francia 1952; 
Lorofío, r ey de la m o n t a ñ a en la de 
este a ñ o ; los hermanos Rodr íguez , 
que han estado un año sin correr 
por castigo federativo, y que siguen 
siendo primerisimas f iguras; Salva­
dor Botella, vencedor de la recien­
te uVel ta Ciclista a C a t a l u ñ a ; A n ­
d r é s Trobat, vencedor del Premio 
Sniace 1952; Langarica, gran «.s vas­
co y magní f i co c o m p a ñ e r o de Lo -
r o ñ o ; M , Corrales, c a m p e ó n de Es­
p a ñ a ' de p e r s e c u c i ó n ; y así se pue­
den i r citando muchos m á s , i nc lu ­
yendo a muchos de nuestros paisa­
nos, entre los que no f a l t a rán San 
Emeterio, Cruz, Calderón , Diego, 
Egnren, Madrazo, Del Compo, etc. 

Por la' tarde se d e s a r r o l l a r á en la 
pista de los Campos del Malecón un 
Sugestivo programa de pruebas, en 
las que- p a r t i c i p a r á n los ases m á s 
destacados. 

De llevarse a cabo el programa 
anunciado, que es esplendido, ten­
d r á ocas ión la afición de Torrelave­
ga y cuantos se desplacen, de pre­
senciar el programa ciclista en pis­
ta m á s importante de cuantos se 
han celebrado hasta la fecha. La 
presencia de hombres con gran ca­
t e g o r í a en la pista como Poblet, los 
Saura, Bover, Corrales, garantizan 
el éxi to . 

La re lac ión de corredores Inscri­
tos y sus dorsales e., la siguiente: 

Miguel Poblet. 
Bernardo Ruiz. 
J e s ú s L o r o ñ o . 
Oscar E lguezábá l . 
Salvador Botella. 
Mariano Corrales. 
Migue l Bover. 

8. A n d r é s Trobat. 
9. Emil io Rodr íguez . 

10. Manuel Rodr íguez . 
11. Jul io San Emeterio. 
12. Adolfo Cruz. 
13. Jo sé Lahoz. 
14. J o s é Escolano. 
15. Dalraacio Langarica. 
16. Juan Galucho. -
17. Jaime Galucho. . 
18. Domingo P iñe i ro . 
19. R e n é M a r i g i l . 

¡I 
CO E n C 

zona comercial , renta muy reducida. 
I N F O R M E S : 

Te lé fono 61-15, de 4 a 8 de l a tarde. 

C A L Z A D O S E L S A 

G r a n sur t ido en zapatillas y calza­
dos de goma de todas clases.' 

B U R G O S , 28. 

E L JOVEN 

e s t a r í a P A Z 

T E L E F O N O 1 8 . 9 OFERNANDEZ DE ISLA, 13 

OFICINA TECNICA 
D E L A U T O M O V I L 

OPTICA - FOTO - CINE 
C á m a r a s f o t o g r á f i c a s * Los ú l t i m o s modelos Kodak - P e l í c u l a s . 
Papeles. - Albumes. - Accesorios y reparaciones. • Fotocopias 

de documentos. - P e l í c u l a s r a d i o g r á f i c a s Kodak. 
LABORATORIO MODELO PARA E L AFICIONADO 

Revelado del ro l lo y copias en el dia. 
GAFAS MODERNAS - CRISTALES ZEIS6 - CRISTALES U N I L U X 

BIFOCALES 
Despacho en el dia de las recetas de los s e ñ o r e s oculistas. 

BAROMETROS - T E R M O M E T R O S 

S A M O T 
SAN FRANCISCO, 13 (esquina a Lealtad), 

POR CORRESPONDENCIA 
A l Q U i E R A DE I O S F A M O S O S C U R S O S 

á m & á S S P 

• INGLES-FRANCES 
C O N D I S C O S O S I N D I S C O S 

« CONTABILIDAD 
C A I C U I O . R E D A C C I O N 
T A Q U I G R A F I A . O R T O G R A F I A 
C U L T U R A G E N E R A L 

CORTE Y CONFECCION 
A P A R T A D O 1 0 8 
S A N S E B A S T I A N 

S O L I C I T E F O L L E T O G R A T I S 

EN C O N M E M O R A C I O N DE LOS 1 0 0 . O O O A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 
E O A L A ft* O 

í 140.000 PTS 
! 0 F R E C £ M O Si 

f' o oí 
¡CURSOS GRATUITOS] 

¡EN P A R T I C I P A C I O N t S Oí l A ] 
J l O T E R l A DE N A V I D A O Í ' 

O B S E Q U I A M O S ] 
C O N TOCADISCOSÍ 

M I N I A T U R A ! 

J o s é M a r í a 
F e r n á n d e z 

R i 
fa l lec ió en el d ía de ayer, a los 
26 a ñ o s de edad, v ic t ima de acel 
dente, habiendo recibido los A u x l 

l iós Espiri tuales. 

D. E. P. 

Sus padres, don Claudio F e r n á n ­
dez y d o ñ a Maxlmina R i a ñ o ; 
hermanos, t í o s , primos y de­
m á s famil ia , 

RUEGAN a sus amista 
des encomienden su almi» 
a Dios Nuestro S e ñ o r y 
asistan a la c o n d u c c i ó n 
del óadáve r , que se v e r i -
c a r á HOY, a las CUATRO 
DE L A T A R D E , desde la 
Casa de Salud Valde.cilla 
al sitio de costumbre, pa­
ra su traslado al pueblo 
de Góo (Corra les ) , donde 
s e r á inhumado, por cu ­
yos favores les ( ¡uedarán 
feconocidos. 

" La misa de alma y 
honras f ú n e b r e s por el 
eterno descanso de su 
alma, se c e l e b r a r á n en el 
pueblo de Cóo. 

Santander.; l a de octubre de 1953. 

20. Hortensio Vidaurreta . 
21. Jo sé Saura. 
22. Gabriel S a ú r a . 
23. Vicente i tu ra t . 
24. Jaim© Montaña . 
25. Fenmín Gasorran. 
26. Sixto Rlanco. 
27. S e n é n Rlanco. 
28. Santiago Fiérnándéz. 
29. Carmelo Morales. 
30. J e s ú s Morales. 
31 . Antonio San José . 
32. T o m á s O ñ a e d e r r a . 
33. Antonio Ferraz. 
34. Jo sé Michelena. 
35. Antonio Eíruren. 

36. Jo sé Luis Ca lderón . 
37. José Luis Diego. 
38. J e s ú s Madrazo. 
39. Domingo del Campo. 
40. Vicente Merino. 
41. R a m ó n Gómiez. 
42. Rasilio Gómez . 
43. S e n é a Mesa, 
44. Oscar Sánchez , 
45. Faustino Sánchez . 
46. Renigno Amado. 
47. Rufino Lajo . 
48. José Luis Labrador. 
49. Francisco Moreno. 
50. Cosme Rarrutia . 
51. Fél ix M a l a e c h e v a r r í á . 

t i 

lalte y Ofltíiias: \ t m M • Tel, 28-88 - Saataiier 
Ins t a l ac ión de c á m a r a s f r igo r í f i ca s para c o n s e r v a c i ó n de toda 

clase de a r t í c u l o s . — M á q u i n a s de helados datadas de elementos 

de gran rendimiento. 

T re in ta a ñ o s de p r á c t i c a y un i n n ú m e r o de instalaciones son la 

mejor g a r a n t í a de nuestros trabajos. 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O S 

t 

12 de octul 

P R I M E R ANIVERsflR.A 
DEL SEÑOR 

recibido' 

Su 

( INDUSTRIAL) 
que fa l lec ió en Cañeda 
de octubre de 1952, \ L 
de edad, habiendo re(s 
Santos Sacramentos y u 

de .Su Santidad end|< 
R. I . P. 

desconsolada esposa A 
dosla G a r c í a ; sus 'hn 41 
gel , Merceres, JoSii ' 
Emi l ia e Isidoro; ^ u J % 
eos, J e s ú s Blanco i ^ 
l l e jo , Jos5 Fernát idet^ »á 
Ga rc í a , Carmen iviat, 
Mar í a Luisa Gato- h 3,111 ] 
Leonor, Isidoro ( a i s e ^ 
x imo y Josefa; nietn*j|1 
m á s fami l ia , ' etos íi 

RUEGAN a su, 
tades le encoJi : 
Dios N u e s t r ^ ¡i 
sus oraciones f i f | 
r a l de cabo de * 

m a ñ a n a , martes! 
a las DIEZ de i? 
fiana en la igie 
r roqu ia l de Cañe 

C a ñ e d a , 12 de octubre 

os 

como no rm 

ñol en 

es ¡nespe 

Fiambres - Quesos nacionales 
y extranjeros - Licores 

Burgos, 2 Teléfono 2605 

Un herido... 
Anoche ing resó ien la Casai 

l u d ' Valdeci l la don Cecilio y 
de 62 años , vecino .de Clcei 
heridas graves. Parece ser j 
v íc t ima de u n accidente aul 
l íst ico, del que en Santander ni 
t en ían m á s noticias que ei y 
del herido en aquel benéfico «I 
Wecimiento. 

telalsria Si 
LUNAS — VIDRIOS — ESP|| 

Burgos , 2 1 , Teléfono M 

¥ T d e lo a 

, le ha ve 

S mal a los P 
K c e l o n a , ce 
11 ¡ l solo g o l j 

s iguala a l 
' I I defensivo 

cer0 de la 

I " ' , , ha popdc 
t mh's l * s ™ 
tola ha'ja sido 

¡esta ese m u 
i m n o lo es taj. 

clasificacián • 
mes, especxalme 

¿ c / e l ú l t imo p L con dos, pe> 
m é f i m o ^ 
y i r ceden el p 
\ cntre los dos 
ido en la clasif 
hs otra cosa lo 
V Madrid ?/ í 
Ve.. Valladolid, 

M Celia, Gi jón, ( 
Meo de Madr id , 
limo se ve, hay 

m q u e no dé 

o t o r I ta i 
monta l o s v e h í c u l o s con ef d i á m e t r o d e rueda 

más i n d i c a d o p a r a n u e s t r a p r o v i n c i a * 

I S O - S C O O T V /> 
La moto especial paf 

nuestra provincial 
125 c. c. - 2 cilindros - 6,7(1 
70 kilómetros de velocidi 
2 litros de consumo porcoj 

100 kilómetros. 

toa anr 
se qu' 

Ef v e h í c u l o i d e a l 

p a r a t r a n s p o r t e s 

u r b a n o s . 

h m l m el partí 
los con ios enl 
¡a equipos. En 
pospon 

BARRIOS 
füllgno entrena 
tentó, es cíerh 

| no es osten 
h no acaba d 
ite el "susto" < 
lúe ¡os dos e* 

m 
P -nos dios-
¡pación para fija 

I ti Santander. 
W n los míos ^ 

partido. 
Por el Real San 

I no. Era tel r 
M Perocupaba 
ios anteriores e 

jen San Mames ] 

J'a tas visto. 
^ lie visto. B 
aproxmiadanien 

! Madnd v hemo 
Pte: entonces i 
9 meJor del na 

JorrecclóD. 
^ Santander' 

fef'sevvado que 
, 61 mismo maer 

Y que l í 

l * 5 * 0 ' * ? ' " 7 „ c - v- " 2 c i l indros - 3 l i t ros de consumo pop 100 k i l ó m e t r o s o Medida del t«if 
t o ¡ 1,40 x 1,30 metros . - Supera pendientes del 20 por 100, con 400 kilogramos. - f r m 

«drául icos - Diferencial - Rueda de repuesto, 

/ s o - M o f o 
La moto más deportiva 

125 c. c. - 2 cilindros - 7 c. v. 
85 kilómetros de velocidad. 

2 litros de consumo a los 
100 kilómetros. 

Exclusivista para Santander y su provincia de B.O.f 
PARABRISAS, CARTERAS, S I L L I N E S , EMBELLECEDORES, ETC., ETC., Y TODA O 

CESORIOS PARA TODAS LAS MARCAS Y, T IPOS D E MOTOCICLETAS 

R e p r e s e n t a n t e s e n e s t a p r o v i n c i a : 

T O R R E L A V E G A : D. Felipe inge lmo . 
SANTOÑA: Garaje Luengo. 
UNQUERA: Vda. de Gumersindo Puente. 
SARON: Garaje G u t i é r r e z . 

REINOSA: D. Cipriano Hoyos 
CASTRO U R D I A L E S : D. Andrés 
6 0 L A R E S : D. Ahtonio Palacio. 

EipBsicionfTeDieüGElCIüüSTI-Paseo flefif 
T e S é f o n o 1 3 - 6 8 - S A N T A N D E R 
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c e r e s . 

p a r a t e r m i n a r g a n a n d o p o r 5 - 1 

m i : M " A H í o 

IMPRE 
, lesionado a los doce minutos 

el resultado del Val ladol id , ¿ q u é otro puede pre~ 
ti e í c ^ u r i m t & â extraca0ant-e jo rnada quinta d_e Pr imera 

vi propio campo de éste . Este resultado entra en 
la' lo absurdo. Tampoco pod ía esperarse que el Sevilla, lo f 

W ^ I n e s p e r a d o i sino Inconcebible, el que el J a é n ' h a y a hen­
i l en 'el 

'ogrid-ae \ \ a r l i d o s ' ' anteriores, pudiera vencer a l Valencia en 
k en sU?n venddo. Es inexplicable que el Oviedo haya derro-

M , 'í ^ en (Í terreno de éste y por dos a cero. Son los dos 
af0^suna.ue marca en la Liga, que le valen a él dos positivos 

MS gof* %s pamplón icas . 
m in i n con su delantera de f e n ó m e n o s , no ha podido mar-
[í BIÍ1'0, '0i gn Balaídos, y a ú n cuando se anota u n nuevo po-

y/i ai Madrid, su ac tuac ión ha. tenido u n c a r á c t e r esen-

^ ^ n í T o ^ í c l Madr id sobré el Coruña , en C h a m a r t í n , ts m u y 
, resuliaaj vluinto se ha dich» de los madridlstas y de s t í 
¿espués de ^ anterior jornada en Buenavista. 
' •Wfiico de Bilbao huya vencido al Real Santander en San 

r vodido sorprender: pero no debe considerarse como 
h 110 i 7/7'! circunstancias de momento de los dos equipos, que 
^ ' t i a sido tan fuerte y definitiva. 
r í ' ^ s e mismo resultarlo ^ Molinón, normal en cuanto vxc-

^ es tanto por el "<core'\ E l cuatro-dos del Sporting • se 
[¡/tí ' ^ también como excesiio para las nuevas huestes de Ee-

f*"11' -fimeián ha sufrido, d e s p u é s de esta jornada, algunas al-
\iiúaili "iohnente por la ~ona tjaja. ¡ a AfIctico de Madr id pasa 
Ms« f ú m n o puesto de la tauia con un solo punto y le sigue el 

t dos pero con cuatro negativos. Sube cuatro puestos el 
p"- conRLa'o dos el Oviedo y el C o r u ñ a baja uno. Españo l y Real 
r / l l ! eñen el paso al Va l l adond que se s i t úa el tercero di$-
T ^ M los dos ases. Madr id y Barcelona. 

i W la clasificación n o r m a i ; en ia de signos positivos y nega-
'!s'0 iln cosa lo que sucede. j<:n ciia los equipos e s t án clasifica-
e$ Madrid V Barcelona, m á s CUatro; Santander, Sevilla y J a é n , 

Ydladolid, más uno ; Españo l yf Real Sociedad, cero; Va-
"r'plta Gijón, Coruña y Oviedo, menos u n o ; A Hético de Bilbao 

hr n de Vadr'id, menos t res ; Osasuna, menos cuatro. 
I ?f ve hay una apr?ciabie diferencia en las dos clasifica-

aunque no de mucha s ignif icación por ahora. — P E P E . 

attmez, autor de! gol santanderino en é, 
segundo íiempo 

ar, esperado, del Atiétíoo fué fulminante 
( C r ó n i c a d e n u e s t r o r e d a c t o ^ e n v i a d o e s p e c i a l , P E P E ) 

Comencemos mostrando nuestra más absoluta conformidad con 
todos aquellos que afirman que cinco a uno es un resultado excesi­
vamente abultado para ser encajado por un equipo que marchaba 
muy bien y en el que áe habían depositado muchas esperanzas. Mas 
aun cuando quien ha obtenido este resultado es un equipo que 
aparentaba ciertas deficiencias que anteriores resultados pobres pu­
sieron en evidencia. 

Y dicho esto, mostrada nuestraconformidad con la generalidad 
de las opiniones qire d e s p u é s del partido hemos oído en el mismo 
Bilbao, no nos corresponde más qra conformidad con la generosidad 

NO E X I S T E T A L D E C A D E N C I A s 
En primer lugar, debemos ad­

vertir que la supuesta decadencia 
at lét ica no se ha visto en el, cam­
po sino muy d e s p u é s de llevar el 
equipo tres goles a favor. Antes, 
no. Antes, por el contrario, el A t l é -
tico se nos mostró como irn equipo 
completamente en forma, rápido en 
sus decisiones y más rápido aun en 
sus tiros a puerta, un At lét ico que 
sa l ía , . a d e m á s , con muchas ganas 
de pelea. 

L a primera sensac ión que expe­
rimentamos fué la de que el A t l é ­
tico sal ía al campo crecido ante la 
"sipperiopidad" supuesta del Real 

limones 

en 

/ u g o 
toa afirma qi 
se quejó de 

lemiliiar el parWdo nos éntre­
los con ios entrenadores de 
Es equipos. En primer lugar 
pos con 

BARRIOS 
JO entrenador raclnguisla 

totento, es cierto, pero su sa­
lón no es ostenlosa. Nos pa­
lie no acaba de reaccionar 
nte el "susto" que cogió an-
! que los dos equipos se en-
nn, 
m i —nos dio5— demasiada 
pación para fijarme con aten­
ía el Santander. Me preocupa-
pho los míos y el resultado 
le partido. 
f r el Real Santander, Anto-

el Real Santander 
el Atlético es incontenible, 

u mala suerte 
León 

llevando la batuta técnica entre los triste que nunca. iMo le ha salido el 
jugadore* 

— ¿ E L e q u i p o coimo conjunto? 
—No'lo sé, porque, como ya te 

he dicho, no me he dado cuentú de 
cómo ha jugado. 

—¿El Atlético? 
—Hoy ha tenido más suerte que 

en anteriores jornadas. 
Y tras decirnos que el resultado 

lo ha considerado normal, nos des­
pedimos de este entrenador, tan 
preocupado antes del encuentro. 

L E O N 6 E Q U E J A 
Desde el vestuario del, Atlético 

nos dirigimos al del Real Santan­
der, con el fin de entrevistarnos con 
Oclioa. 

Con quien primero nos encontra­
mos es con León. Cojea visiblenien-

y no. Era iel partido, en sítjá te y en su gesto s.© advierte una 
we perocupaba y el reouer-] vivísima contrariedad. 

—Está viito que no puedo venir 
a jugar en San Mamés. Cada vez 
que vengo me lesionan y no-puedo 
terminar los partidos. Hoy, ya has 
visto, he salido igualmente lesiona­
do, y aunque he terminado, no ha 
sido en condiciones de normalidad. 

— ¿ E n qué consiste la les ión? 
— E n un esguince de tobillo. No 

sé cuándo estaré bien y si podré 
jugar el domingo próximo contra el 
Español. En fin, mala suerte. 

OCHOA, T R I S T E 
Ochoa está en esta ocasión más 

| ios anteriores encuentros j u 
ej ban Mames lo que pesaba 

| J'i lias visto. 
• y* lie visto. Hoy se 'ha j u -
aproxmiadam'ente, como el 

i uaand y hemos ga.nado am-
Fe; entonces perdimos. 
^ m<n del partido? 

corrección. 
W Santander ? 

le observado que Felipe sisruie 
smL!1151110 magnífico jugador 
^ Y que Alsúa continúa 

partido que pensó y el resuítado no 
le ha satisfecho. Deportivamente re­
conoce, la razón de la victoria del 
Atlético, aunque no por tantos go­
les. 

— E s difícil i—noá dice— sujetar 
a la delantera del Atlético, cuando 
como en el primer tiempo de- hoy, 
ha salido con muchas gamas de lu­
char. Se encontró ademas con un 
gol en frío, el primero, y esto nos 
desconcertó. 

—¿Cree usted, Ochoa, que la le­
sión de L^ón ha influido en el re­
sultado? 

— E r a muy difícil que esta tarde 
volviera a perder el Atlético y por 
eso creo que nos hubiera vencido 
aun cuando León no se buibiera le­
sionado: pero también creo qúe es­
ta lesión de León nos perjudicó 
bastante. Fíjese que se produjo a 
los doce minutos de juego. 

Después de hablar con Ochoa ob-
(Servamos los gestos en la. caseta 
santanderina. Había reflejado en 
ellos mucho disgusto y eran -pocos 
los jugadores que querían opinar. 

Y como el coche no,s espera para 
regresar rápidamente a Santander, 
dejamos la caseta de los jugadores. 
E l Real Santander continuará Hoy 
en Bilbao a fin d© jugar esta tarde 
contra el Guecho en el terreno de 
éste, — PEPE. 

Santander y sin confianza alguna 
en que el resultado le fuese rápida 
y ampliamente satisfactorio. E l 
Atlét ico de Bilbao sal ió al campo 
de juego con el mismo ímpetu , con 
el mismo entusiasmo, con el mis­
mo Interés que hubiera salido 
— y que tantas veces s a l i ó — si el 
contrario no es el Real Santander, 
sino irno de esos cuatro equipos 
predestinados al t í tulo de cam-

'peón. 
Un Atlét ico que se sent ía moles­

to consigo mismo por su pobreto-
na marcha en la Liga, 'Jugando 
".con" un equipo al que todo le 
había salido bien hasta el momen­
to, tenía que sentir, y en realidad 
sint ió , acentuados todos sus me­
jores e s t í m u l o s . 

E L P R I M E R ALDABONAZO 
Por si eso fuese poco, el primer 

aldabonazo lo dió el Real Santan­
der, al minuto de juego, en una 
internada por la derecha, que de­
bió terminar en gol. Esta juga­
da e s p o l e ó aún más á los bilbaí­
nos, que a los tres minutos exac­
tamente ya tenía su primer gol, 
marcado en una preciosa jipgada 
por Arieta, al más puro estilo a t l é ­
tico, y que fué saludado con el más 
entusiasta clamor de los miles de 
espectadores que llenaban por 
completo San Mamés . 

A I R E DE R E C U P E R A C I O N 

Este gol aumentó el ardoroso 
ímpetu de los vascos, y a partir 
de él y hasta la terminación del 
primer tiempo, un aire de recupe­
ración surg ió por San Mamés , 
mientras que el Real Santander se 
veía disminuido, con un Juego des-
labazado y sin que ni una só la de 
sus l íneas pudiera asentarse. Ni 

S E L E S I O N A L E O N 
No decrec ió el Real Santander, 

sino que se mantenía al mismo ni­
vel del principio, un nivel no muy 
alto, pero sin Incrementar la baja. 
Esta l legó al minuto doce, al le-, 
slonarse León en un choque con 
Orúe y quedar completamente Inu­
tilizado para todo el resto del par­
tido. 

En esta Jugada, León tuvo una 
gran oportunidad de tirar. Se re­
trasó unos segundos, los suficien­
tes para preparar mejor el dispa­
ro; pero suficientes también para 
que Orúe abandonara su puesto y 
se cruzara, metiendo la pierna al 
mismo tiempo que León; el lamen­
table, aunque Impensado e invo-

C O L O N I A S : 
A T K I N S O N 
L E G R A I N 
W O E T H 
L A N V I N 
C H R Í S T I A N D I O R 

(exclusivo) 
C H A N E L 

E N 

y a R a f a e l B a r b o s a 
pueden escucharles H O Y , L U N E S , a las T R E S de la tarde, en su emir 
sión deportiva de Radio España , d e Madrid, retransmitida" por Radio 

Santander.-

EN E L M A L E C O N ~ ~ 

i E X C L U S I V O S 
| E L I Z A B E T H A R D E N 

luntarlo choque produjo la lesión 
de signos fatales para el conjunto 
santanderino. Diez minutos estuvo 
León fuera del campo. E r a lo mis­
mo; cuando volvió para situarse 
en el puesto de extremo izquierdo, 
ya no era el mismo. Tampoco lo 
fué la delantera, que sufrió una 
total transformación . Espina pasó 
a extremo derecho, Vázquez a de­
lantero centro y Martínez a Inte­
rior. En esta fase no registramos 
más que una Jugada verdadera­
mente peligrosa para Carmelo;, un 
excelente remate, vuelto de espal-

una sola. Alternativamente a r r a s - ' da a la portería, de Santiago Vaz-
traban las unas a las otras a la 
más lamentable confus ión , extra­
ordinariamente visible en el con­
traste que ofrecía el juego limpio, 
sereno, rápido e incisivo del At l é ­
tico; d e s p u é s del aire de recupe­
ración para los de Bilbao apareció 
—o con él, confundido, con él , pa­
ra ser más preciso— otro aire de 
desesperanza, de desastre, para los 
santanderinos. 

MANDAN . O S MEDIOS B I L ­
BAINOS 

E n la zona ancha del campb 
mandaban los medios bi lbaínos; en 
las proximidades del área, la de­
lantera bilbaína y hasta más atrás , 
allá en la zaga, mandaban los 
backs, no por la particular bondad 
de su juego, sino porque nuestros 
delanteros llegaban a ellos sin la 
rapidez necesaria y sin encontrar 
una buena disposic ió para tirar so­
bre la portería de Carmelo. 

Luego, a los nueve minutos, vol­
vía el At lét ico a marcar un gol. A 
nuestro modo de ver, precedido de 
un claro fuera de Juego de Galn-
za, que reolarriáron algunos Juga­
dores santanderinos y que el árbf-
tro, -señor Arnal, no vló. E l 2-0 era 
demasiado resultado para ser s u ­
perado, y, sin embargo... 

quez, que, rechazó el larguero 
cuando ya Carmelo estaba, desbor­
dado. Un mil ímetro más abajo que 
hubiera salido el remate y Dios 
sabe lo que hubiera ocurrido. E l 
Real Santander tuvo mala suerte 
en esta jugada. 

NUEVO G O L D ¿ L A T L E T I C O 
Diez minutos d e s p u é s , a ios 39, 

marcó el Atiético su tercer tanto, 
el más bonito de la tarde, que se 
originó s! quitar un balón Garay 
a Alsúa, correr con e;, b.en apo­
yado por Arieta, qu© tras de- rec i ­
bir el balór.i se lo devolvió para lan­
zar un fuerte chut sobre la mar­
cha, que no víó Ortega. Este gol 
de Garay fué impresionante. 

Este 3-0 sí que era un resu'tado 
insuperabi© E l Atlét ico continuaba 
d e s m é l e n á n d e s e ^ e! Real Santan-
dos, por el contrario, Jugaba sin 
despeinarí-e. 

Los 'mryores peligros para la 
portería d© Ortega llegaban de los 
extremos. Nuestros otras «ardes 
magníf icos defensas laterales eran 
impotentes para contener a Qain-
za, Bermúdez y a Arteche, Nando, 
Casi siempre uno y* otro estaban 
desmarcados. Por si ello fuera po­
co, Santín tampoco podia contener 

(Pasa a la p á g i n a , siguiente.) 

el Lérida le 
Torrelavega. (Por t e l é fono . )—El domingo presenciamos, en el Ma­

lecón , una pés ima a c t u a c i ó n del equipo local. E l Lér ida , Sin tener 
nada de particular que le haga destacarse, real izó un juego superior 
por todos los conceptos, dando la s e n s a c i ó n de que los equipos que 
se enfrentaban pertenec ían a categor ía diferente. 

E l batallar de la G i m n á s t i c a fué continuo, pero sin orden y me­
nos concierto, salvo las excepciones de rigor. 

E n la portería , se portó bien R o ­
berto, aunque insistiendo en sus sa­
lidas temerarias, en vista del des­
amparo en que lo dejaron los de-

¡fensas , especialmente por el lado de 
Emilio que, práct i camente , no hizo 
nada como no fuese estorbar a sus 
propios compañeros . 

Trueba luchó denodadamente, 
con verdadero Coraje, pero no pu­
do estar en todos los sitios a la ho­
ra de defender la meta, y G ó m e z , 
m á s bajo que otras veces, se ade­
lantó demasiado. 

L a l ínea media se mostró torpe y 
sin eficacia, y en cuanto a los de­
lanteros, só lo los avances y las in­
teligentes combinaciones de Madra-
2¡q y de Rodríguez , constituyeron la 
única nota de interés . 

Por lo dicho, basta sacar en con­
secuencia que eh públ ico se aburrió 
soberanamente, y que a l finalizar 
el encuentro, la amarga sonrisa del 
desaliento aparec ió en los labios. 

¿Cómo fué posible que el once 
jugara con tanto desacierto, atro-
pel lándose, abriendo brechas para 
que el adversarlo se colase a pla­
cer, yendo de jugador a jugador 
ca ta lán sin poder alcanzar la pe­
lota? 

Con tal proceder, el des in í la -
miento por v í a moral y física apa­
reció en el segundo tiempo, en el 
que el equipo se I h o s t r ó cansado 
de veras y apagado todo su entu­

siasmo d o m i n á n d o l e netamente en­
tonces el adversario. 

E l primer gol se produjo a los 
veinticuatro minutos, obra de Pe-
reya, de un tiro bajo rozando el 
suelo y dirigido a l mismo ángulo , 
después de burlar limpiamente a 
nuestros defensas locales. E l segun­
do, obra de Calo, se le a p u n t ó bo-
niatmente el Lérida a los nuevtí 
minutos de la secunda fase del par­
tido, combinado muy bien cerca de 
la meta por su c o m p a ñ e r o , el ex­
tremo izquierda. U n tiro fulminan­
te produjo el tercer'gol, a los vein­
t idós minutos, gracias a la buena 
co locac ión y a la rapidez de Ave-
lino. 

A los veinticinco minutos de este 
tiempo, si l a suerte nos hubiera 
a c o m p a ñ a d o , pudo marcarse el pr i ­
mer tanto local, ya qu© l a pelota 
lanzada por Madrazo fué a estre-
llrse en el palo superior de la por­
tería. 

E l árb i tro , señor Garc ía Mora, 
acertado e irqiparcial. 

Alineacionets:' 
Lér ida : Fe¡nol; Modo!, C a l o , , S a -

grera; Alda . Avelino; Pereya. W i l -
son, Pellicer, Pitarch y Cedrés. 

Torrelavega: Roberto; Trueba. 
G ó m e z , Emi l io ; Vicente, D íaz ; Ma­
drazo, Abad, Rodríguez , Martíne? 
e Irún , 

G O N Z . 

s e r á n m e n o 

Habiendo terminado la fabricación de los nuevos modelos con las últimas 
novedades en los modernos sistemas de elaboración de café exprés, nos 
complacemos en poner en conocimiento de nuestros clientes que en breve 
les propondremos la adquisición de los mismos, con la garantía de que 
O M E G A Ha de constituir siempre la primera marca en 

Hí/o díe R. Urbe 
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(Viene de la xidgina anterior.) 
a Panizo, el motor del equipo bil­
baíno, el creadop de gran parte de 
Jas jugadas. . . , . . , 

El aire de decaimiento adquiría, 
« medida que iba pasando el tiertv 
no. aspecto de vendaval. 
RE€l£iNACION Y AGUANTAR E L 

TEWIPORAL 
A los varios miles de sahtande-

«finas que nos veíamos azotados por 
él, no nos quedaba ctro remedio 
que aguantar, con espíritu estoico, 
5on una resignación que comenza­
ba con el razonamiento de que el 
Atlético, después de todo, no es^ 
iaba tam mal como nos lo habían 
tintado. 

El primer tiempo había sido to-
glo él del Atlético, no ya pOi1 la 
rentaja de los tres goles, sino en 
virtud de una serie de impondera­
bles, que se iniciaban em el mejor 
juego atlético y terminaban en la 
Sentitud y desconcierto de que es­
taba dando evidentes pruebas niues-
tro primer flamante equipo. 

CAMBIA E L ASPECTO EN E L 
SEGUNDO TIEMPO 

En el segundo tiempo las cosas 
variaren algo, no mucho, pero al­
go. El Juego del Atlético ya no fué 
tan rápido, tar,< medido, tan peli­
groso, tan constantemente peligro­
so. Por el contrario, el del Real 
Santander ofrecía más peligro que 
'«n la primera mitad. Carmelo in­
tervino más veces y en una de esas 
jugadas que se originaron camino 
ile la puerta del Bilbao, Martínez 
recoigió un pase de Espina, dribló 
en seco a Areta y con la izquierda 
lanzó un chut por bajo que sor­
prendió a Carmelo. 3-1 y una va­
ga esperanza de que todavía podía 
enderezarse el partido. La distancia 
en goJes no abrumaba, porque se 
veía que los de Bilbao perdían esa 
fuerza y ese ímpetu del primer 
tiempo. No era el mismo equipo. 
Más bien empezaba a dar la razón 
a los que decían que había alcan­
zado cierta meta de decadencia. 
Personalmente nos imaginamos 
que el Atlético que ha jugado en 
jornadas anteriores era éste del 
segundo tiempo; el otro, el del 
DHmcro, no, pues éste era el de 
tos días de gala. Nuestras espe­
ranzas quedaron, pronto, desvane­
cidas al ver que, a pesar de todo, 
el Atlético se mostraba más peli­
groso cerca del área y el Reai Sam-
tander, no. Al observar ésto ya no 
podíamos aspirar más que a una 
cesa: a que todo quedara como es­
taba hasta entonces, en el 3-1; 
pero todavía el1 Atlético marcaría 
dos goles más, el primero por Ar-
teche, al recibir un centro pasado 
de Areta y el segundo por Areta, 
faltando dos minutos para termi­
nar. La victoria del Atlético era 
mrecitía, pero excesiva en cuanto 
et? tanteo. Un 3-1 hubiera sido más 
justo. 

En esta parte, León salió nue­
vamente de delantero centro, vol­
viéndose a la formación primitiva. 
León' estaba físicamente imposibi­
litado. Intentó varias cosas y algu­
nas de ellas le salieron bien; pero 
todas ellas carecían de potencia, 
de fuerza' para ser conveniente­
mente terminadas. 
UNO DE LOS PEORES PARTIDOS 

Bien; fácilmente se deduce de 
todo esto que el Real Santander ha 
hecho, esta tarde en San . Mamés, 
uno de sus peres partidos. Desco­
locada la defensa, los medios sin 
sitio y hasta sin capacidad de mar­
eaje, y los delanteros escasamen-

E X T R A C T O S 
Y C O L O N I A S 
E N V A S A D O S 
Y A GRA 

Sai isco. 2 - Til. MI 
EXCLUSIVA DE LOS 
AFAMADOS 1» ÍU Mi u iJTUii 
DE A I T A COSMETICA 

e s c o n c e r t ó . . . 
te peligrosos y lentos. Esa lentitud 
de Santiago" Vázquez, por ejem­
plo, que pierde consecuencia cuan­
do se ^manifiesta frente á equipos 
no muy rápidos, la tuvo ayer, por­
que con un poco de más velocidad 
hubiera resuelto algunas de las Ju­
gadas que le "colocaron" muy cer­
ca de Carmelo. Martínez continúa 
como desplazado de su puesto de 
extremo derecho; León no cuenta, 
por aquello de su inutilidád física. 
Alsúa no era el gran Alsúa de otras 
tardes y sólo Espina ponía alguna 
intención en el Juego. Lo peor del 
Real Satnander no era esto, no eran 
estos defectos y pocas cualidades 
de algunos de sus Jugadores, sino 
la pobre sensación que dió como 
equipo. Una sensación que sólo en 
contadas ocasones tuvo virtualidad; 
pero que, en general, fué de signo 
contrario; es decir, francamente 
negativa. Toda el equipo. Se en­
mendó algo en el segundo tiempo, 
según Indicamos. También Indica­
mos que el Atlético de este se­
gundo tiempo no era el mismo, sino 
esporádica y aisladamente. 

LOS "VIEJOS" MANDAN 
En la primera parte sí nos gus­

tó el Atlético; en la segunda, ya 
no tanto. Ahora bien: la reincorpo­
ración de Panizo y de Gainza pare­
ce que ha dado mayor consistencia 
a la delantera. Gainza volvió a ser 
elv Jugador peligroso de siempre; 
Panizo, el ordenador. Y entre uno 
y otros, el Joven Arlete, fácil en el 
tiro y con una enorme voluntad. 
Venancio venía a ser el peón in­
cansable al servicio de todos sus 
compañeros. La rapidez,' el des-
maroaje y la facilidad de penetra­
ción de la delantera, constituyeron 
el aspecto más Interesante en el 
juego del Atlético. Esta rapidez 
desconcertaba a la defensa san-
tanderina, en la que únicamente 
Barrenechea se salvaba. Por suer­
te, Ortega no tuvo una mala tarde. 

LA BASE DEL JUEGO DEL 
ATLETICO 

El Atlético basó todo su Juego 
—en el primer tiempo— en esa fa­
cultad de irse al hueco, a la es­
pera del balón; esos huecos no 
eran vistos con céleridad por 
nuestros jugadores para que fueran 
cubiertos; de ahí que con bastante 
frecuencia viésemos, desde el pri­
vilegiado lugar que ocupábamos en 
el campo —un palco Worte— co­
mo se presentaban ante Ortega uno 
de los cinco delanteros bilbaínos. 
Afortunadamente, el ímpetu de és­
tos le llevaban con insistencia al 
offside, bien marcado por los limers 
—menos en el f segundo gol—, con 
lo que muchos de sus ataques que­
daban automáticamente malogrados. 

Presionaron mucho los medios y, 
como en el caso de Garay —y de su 
gol— actuaron alguna que otra vez 
en posición de delanteros. 

Inconvenientemente marcados los 
jugadores del Atlético —y no por 
olvido de la táctica a emplear, sino 
por imposibilidad material— este 
equipo se impuso a todo lo largo 
del partido. 

La desconexión em el juego san-
tanderino, trajo esta fatal conse­
cuencia. 

LOS GOLES, BREVEMENTE 
Y dicho ésto, consideramos bien 

explicados el cinco a uno. Los go­
les fueron marcados, por Aneta, 
el primero, a los tres minutos de 
juego; por el mismo Aneta, a los 
nueve e! segundo, y por Garay, el 
tercero, a los 39. 

Martínez consiguió el umee gol 
santanderino a los dieciséis minu­
tos del segundo tiempo. A los 38, 
Artcche marcó el cuarto del Atlé­
tico, y a los 43, Arieta el quinto. 
Nueve córners lanzó el Atlético y 
cinco el Real Santander. Mejor di­
cho, cuatro, porque el partido ter­
minó cuando Espina se disponía a 
lanzar el quinto. 

ARBITRAJE INSIPIDO 
Arnal arbitró insípidamente, Me­

jor que él arbitraron los jueces de 
línea. 

Cometió algunos errores de 
apreciación y sacrificó, visiblemen­
te, la ley de la ventaja. No perju­
dicó a nadie en su labor conjunta. 

Los equipos se alinearon: 
Atlético de Bilbao: Carmelo; 

Orúe, Areta, Canito; Manolín, Ga­
ray; Arteche, Venancio, Arieta, Pa­
nizo y Gainza. 

Real Santander: Ortega; Bermú,-
dez, Barrenechea, Nando; Felipe, 
Santín; Martínez, Santiago Váz­
quez, León, Alsúa y Espina. 

PEPE 
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Madrid.—Con motivo del cehtena-

i'io de la. creación de ¡as Escuelas 
Profesionales Salesianas, ha ^ido 
inaugurada hoy. a las once, en el 
Palacio de Cristal del Retiro, la 
I I I Exposición Nacional de Traba-
Jos de Aluimnos Saiesiano;. 

Presidieron el acto la esposa de 
Su Excelencia el Jefe del Estado y 
el ministro de Industria, seutr* ¿!a-
nell; el Patriarca Obispo de Madrid-
Alcalá, el Arzobispo de Valencia, éí 
embajador alemán, el de Chile, el 
del Perú y el de la Argentina, el 
director general de Enseñanza La­
boral, el presidente del Consejo de 
Administración del Instituto Nacio­
nal de Previsión y o/ras autori­
dades. 

La esposa del Jefe del Estado fué 
recibida por las autoridades asisten­
tes al acto. La banda de los alum­
nos salesianos del Colegio de San 
Fernando interpretó el Himno Na­
cional. 

Anfces de penetrar en el recinto de 
la Exposición, el Padre Corrales, 
Provincial saiesiano de Castilla, dió 
la bienvenida a la ilustre dama, cu­
ya presencia agradeció, e iguítlinen-

dió gracias a las personali­
dades que asistían al acto. 

Seguidamente, todas las perso­
nalidades hicieron una yisila dete­
nida a la exposición. 

El Patriarca Obispo de Madrid-
Alcalá bendijo el local, y el mi­
nistro de Industria pronunció unas 
palabras, en las que examinó la 
magnífica obra que en las Escue­
las de Pormación Profesional sale-
siana se está llevando, a cabo. La 
presencia de la esposa del Caudi­
llo —di jo— es el mejor premio y 
el beneplácito más elocuente para 
vuestra labor. Fué muy aplaudido. 

A las doce, la esposa de Su Ex­
celencia se retiró de la exposición, 
y fué despedida con los mismos 
honores que a su llegada. 

La exposición consta de cuatro 
pabellones, y en ellos s(i exponen 
muestras de arte del hierro, cerra­
jería artística, Ináquinas, ajustes, 
electricidad modelista, arte del ves­
tido y del calzado, el, libro, la im­
prenta, la encuademación y la ma­
dera. XGifra.L -

A Y E R , E N E L S A R D I N E R O 

Mimima victoria del Rayo 
el iondragón por 3-

Ambos equipos jugaron 
mal encuentro 

sobre 

un 

Con una regular entrada se j u ­
gó ayer tarde, en los campos ,del 
Sardinero el encuentro de Tercera 
División entre el Rayo y el Mon' 
dragón. 

El partido resultó bastante ma­
lo, y ios dos equipos realizaron muy 
pobre juego. El Rayo nos causó una 
pobre impresión. Si ganó, fué por 
la codicia que impusieron en el jue­
go, destacando su extremo Torre, 
que, con su gran valentía, fué la 
nota destacada de este partido. Le 
siguió en méritos Gómez, y más 
bajo. Pila. Los demás bastante flo­
jos. 

Durante el encuentro no consi­
guieron enlazar el juego raso, ha­
ciéndolo alto, dando con ello bas­
tantes facilidades a los visitantes, 
quienes levantaron un encuentro 
que tenían perdido; y pusieron en 
grave peligro a la meta defendida 
por Manolín. 

Este equipo del Mon dragón, tam­
poco hizo nada destacable. Se de­
dicaron a lanzar balones hacia ade­
lante, sin ligSr jugadas durante el 
partido. De entre sus hombres des­
tacaron el portero, que fué el me­
jor del equipo; siguiéndole en los 
mismos méritos el medio volante 
Divino 1 y el interior derecha Aspe. 
Los demás estuvieron a tono con 
el partido. 

La primera parte del encuentro 
fué de dominio alterno. Los das 
equipos, sin jugar al fútbol, se de­
dicaron a corretear por el campo, 
sin ton n i son. 

El primero^en marcar fué el Ra­
yo, por mediación de Pedregal, 
quien tocó con la cabeza muy flo­
jo y mandó el balón fuera de los 
dominios de Urquía. Este tanto se 
mareaba a los veinte minutos de 
comenzado el encuentro. 

A los tres minutos del gol ante­
rior, Torre saca un córner por la 
izquierda, y Gómez, que estaba bien 
colocado, cabecea- muy bien el ba­
lón, consiguiendo el segundo para 
el Rayo. 

Con dominio alterno y dos tan-, 
tos a favor del J^ayo, se füeron los 
equipos a la caseta. 
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En el segundo tiempo, el comien­
zo fué de las mismas característi­
cas. De salida, el Mondragón se 
apuntó el primer tanto, marcado 
por el interior Aspe, sin que Ma­
nolín se enterase, ya que fué un 
gol parable. 

Con este tanto, el equipo visitan­
te se crece, y se lanza al ataque, 
viéndose llegar el gol del empate, 
que se marca a los quince minu­
tos por el mismo jugador, ayu­
dando Manolín, de nuevo, a que el 
esférico entrase en su puerta. Des­
de luego, los dos goles fueron pa-
rables,'pero Manolín n i se enteró. 

Después del empale a dos tantos, 
el Rayo se lanza contantemente'al 
ataque y domino hasta el final del 
partido/pero el gol de la victoria 
no llegaría basta dos minutos aatcs 
de terminar el encuentro, marcado 
por Gómez, de uno de los constan­
tes ataques del Rayó a la meta v i ­
sitante. ® 

Después de este tanto y por más 
que hicieron los del Mondragón por 
marcár el gol del empate, ya no ha­
bía tiempo, terminando el partido 
con la victoria del Rayo por la mí­
nima diferencia. 

Por el Rayo, como decíamos an­
teriormente. Torre y Gómez fueron 
los mejores. El portero Manolo, 
mal, Somarriba cumplió lo mismo 
que Linares, con el gran defecto dé 
despejar sin ton ni son, y Campón 
está desconocido; no es ni la som­
bra de! de. ja temporada anterior 
Pila, regular; y en la delantera, des­
quitando a Torre, los demás bas­
tante mal, especialmente López y 
Gutiérrez, que fueron completamen­
te nulos. 

El arbitraje del señor Arce, re­
gular, tirando mucho a favor del 
equipo forastero. 

Alineaciones: 
Rayo: Manolín (Cuesta); Soma­

rriba, Linares, Campón; Gómez, Pi­
la: Torre. López, Gutiérrez, Pedre­
gal y Felipe. 

Mondragón : U r q u fa; Arregui, 
Mendi. Aramburo; Eguilazu, Divino 
I I ; Zubizarreta, x\spe, Arregui, Boli-
naga y Aguirre.—-El suplente. 

Lo útil y lo (¡Dice 

Para las a m a s 

el curioso y 
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lector 
PLUMAS ESTILOGRAFICAS 

Nunca llenéis las plumas estilo­
gráficas con una tinta que esté ex­
puesta a! aire, sino de um frasco 
que conservéis herméticamente ce­
rrado. Las tintas d© doble color 
(azul-negra) son una solución de 
tanate y galato ferroso—que son 
Incoloros—, los cuales, por oxida­
ción al aire, se transforman en ta­
nate y galato férricos — d̂e color 
negro—, que son insolubles. Por 
eso cuando las tintas están ex­
puestas a la oxidación espontánea 
del aire, son más oscuras, y em es­
te caso son mucho menos fluidas 
porque están llenas de un ténue 
polvillo del tanate y galato férri­
cos^ que están en suspensión, 
puesto que no son solubles, y aca­
ban por depositarse en el fondo. 
Además esta tinta oxidada tiene 
mayer densidad por la evaporación 
del agua. 

Ahora comprenderá el lector 
por qué estas tintas son de dos 
colores —primero azul y después 
negro—, pues la tinta propiamen­
te dicha, romo hemos indicado más 
arriba, es incolora, y para que 
quien la utiliza pueda ver lo qiue 
escribe, es necesario añadirle un 
colorante provisional, que ordina­
riamente es el azul. 

PAHA LOS ZAPATOS 
BLANCOS :: :: :: 

A falta de un producto especial 
para la limpieza de los zapatos 
blancos, podéis obtener un exce­
lente preparado mezclando 10 gra­
mos de silicato potásico, 10 gramos 
de carbonato de cal y 20 gramos 
de agua. 

TEJIDOS DE ALGODON 

ESTAMPADOS 

Para llevar a cabo el último acla­
rado de los tejidos de algodón es­
tampados, disolved un puñado de 
sal gruesa en diez litros de agua 
fría, después de haberla removido 
bien. Esto reaviva los colores y 
vuelve a dar al tejido su aspecto de 
nuevo. Secadio a la sombra, donde 
haya corriente de aire. 

PESTAÑAS DEBILES 
Y FRAGILES : : : 

Todos los días cuando hayáis 
terminado de arreglaros, humede­
ced la punta del índice en aceite 
de ricino desodotizado y pasadle 
por las pestañas levantándolas de 
abajo arriba. 

Esto fortalece las pestañas, 
PARA LIMPIAR LATAS 

Y ENVASES DE ACEITE 

A veces disponéis de una botella 
o de una lata, que por haber ser­
vido para envasar aceite, no po­
déis darle otras aplicaciones, y no 
sabéis cómo hacer para limpiarlas. 

La cosa es, sin embargo, muy 
sencilla. Disolved una bola mara­
villosa, o carbonato sódico (sosa) 
en agua caliente. Echadlo en la bo­
tella o lata, agitad y repetid la 

operación si es preciso, cosa que 
dependerá de la cantidad de agira 
en que hayáis disuelto la bola o la 
sosa. 

INGENUIDAD 

Se cuenta que después de un 
concierto maravilloso, una joven 
admiradora se acercó a í?e«fer©ws-
ky y le dijo ingenuamente: 

—¡Ahora que le he oído tocar, 
se puede usted morir, 

ALMIDONADO 

El almidón cocido conserva ia 
flexibilidad de ia tela, mientras que 
el almidón crudo lá hace quebra­
diza y tiesa. 

COSAS DE MARK TWAIN 

El célebre Mark Twaln era muy 
amigo del Obispo de Hartford; mu­
chos domingos iba a oír sus sermo­
nes y se queda después a comer 
con él. Cierto día en que el Obispo 
había pronunciado un sermón que 
a él le pareció magnífico, preguntó 
su opinión a Mark Twaln, quien 
encogiéndose de hombros le res­
pondió: 

—:Bah! Yo tengo en casa un li­
bro en que está vuestro sermón 
escrito palabra por palabra. 

El Obispo tomó a mal verse así 
acusado de plagio; se puso muy 
serio pero no contestó. 

Al día siguiente Mark Twain en­
vió a su amigo un libro con una 
tarjeta en la que había escrito: 
"Para que veáis que no miento, os 
envío el libro que contiene vues­
tro sermón, palabra por palabra." 

El bueno del Obispo abrió tem­
bloroso el volumen y se encontró 
con que era... un diccionario. 

H í f o s d e P a b l o G a l á n 
Relojes "Patek Phillppe, & C.n" 

P a s e o efe Pereda, 7 y 3 

Cómo y por qué vuelan las m 

Función maravillosa Ai su b i f ante colorí 
Las mariposas nocturnas "calientan 

motor" para emprender su vuelo 
C o n extraordinaria faci l idad 

resuelto sus pro! 
De todos los insectos que nos 

rodean, las mariposas son los 
más atrayeotes, por la suntuosi­
dad de su brillante librea, y por 
su-vuelo, tan aparentemente des­
ordenado, en medio de las flore*. 

Las mariposas, en el curso de 
su existencia, dividida en cuatro 
estadios, perfectamente defini­
dos; huevo, oruga, crisálida y 
adulto alado, nos plantean mu­
chos problemas. Uno de ellos, 
sobre todo el del vuelo. Basta 
observar a las mariposas para 
darse cuenta de la diversidad de 
medios que despliegan para mo­
verse. Pero todos esos delicados 
y brillantes insectos, a pesar de 
su aérea apariencia, se compor­
tan en su vuelo como los "más 
pesados en el aire". Su densi­
dad media con relación al agua, 
es de 0'50, lo que quiere decir 
que una mariposa tiene un peso 
que es quinientas veces excesivo 
para matnenerse én el aire. 

Dejemos a un lado el vuelo 
propiamente dicho, tan variab'e-
en cada especie, para ocuparnos 
de los fenómenos que le acom­
pañan: respiración, circulación, 
utilización de las radiaciones so­
lares. ^ 
CIRCULACION SANGUINEA 

EN LAS ALAS - : - - : - - : - - : -

Para todos los animales que 
se mueven o realizan esfuerzo, 
las cantidades de oxígeno con­
sumido y de gas carbónico ex­
pulsado, aumentan en proporcio­
nes considerables. Si en el caso 
de un caballo es fácil medir­
las, no sucede lo mismo en 
cuanto a la mariposa, cuyo ta­
maño y vuelo necesitan técnicas 
minuciosas y delicadas, todavía 
no del lodo puestas a punto. Di­
gamos en pocas palabras que el 
consumo de oxígeno puede ser 
de treinta a quinientas cuarenta 
veces mayor que , durante el re­
posó. 

¿ Cómo se hacen esos cambios 
gaseosos? Por la circulación 
sang-uínea en las alas, Pero al­
guien preguntará: ¿puede haber 
circulación e n el ala de uña ma­
riposa? .Experiencias muy senci­
llas nos permitirán apreciar su 
realidad. La más demostrativa 
es la del poder "tctanizantel' de 
la nicotina. Basta con depositar 
una. gota de disolución de ni­
cotina en el ángulo apical, de una 
de las alas para ver cómo se 
producen las convulsiones. El es­
pacio de tiempo en que el ve­
neno permanece latente, hasta 
que llega a producir la crisis, 
depende de la distancia que ten­
ga que recorrer; y este tiempo 
se hace todavía más largo, si 
por medio de un artificio cual­
quiera obstaculizamos la circu­
lación. Ese artificio puede ser, 
por ejemplo, aplastar ligeramen­
te el ala "planchándola". En la 
"Vánessa Atalanta L . " . ese tiem­
po pasa así de cuatro minutos en 
el ala intacta, a treinta y seis 
minutos en el ala "planchada". 

Si por procedimientos conve­
nientes tapamos los estigmas to­
rácicos y, frotando él ala con un 
pequeño cepillo, le quitamos las 
escamas (el bello y colorido pol­
villo), habremos producido una 
disminución notable, y hasta una 
pérdida completa, de la capaci­
dad de vuelo de la mariposa. Y 
esto, no por defecto mecánico 
—puesto que el ala no ha sufri­
do detrimento en su forma— si­
no fisiológico. Esto nos dice que 
las alas de las mariposas no són 
únicamente un órgano propio pa­
ra el vuelo, sino que se nos re­
velan como una especie de "pul­
món". 

MARAVILLOSA FUNCION 

DE LOS COLORES - : -
Por otra parte, ¿no tendrán 

alguna función determinada esas 
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Nuestro Concurso de 
es deportivos" 

C u p ó n n ú m . 5 

Nomlny apsiiíilos 

N ú m * 

Envíen oste cupón a nuestra Administración —Alameda de Jesús 
de Monasterio, 14, entresuelo—, acompañado de tres de los artúncios 
que figuran en la página especial de "Resultados y '•aciones", 
que en este número son de las importantes Casas; 

ESTABLECIMIENTOS PEREZ DEL MOLINO. 
RESTAURANTE 'EL ANCORA". 
CASA SONORA RADIO. • 
AGENCIA AUSTIN. 
F E R R E T E R I A "LA MONTAÑESA", Cádiz, 4. 
FRIGORIFICOS CHILOVERG. 
COMERCIO " E L CLAVEL", San Francisco, 17. 
GABARDINAS "LA NOVEDAD", General Mola, Z. 

manchas de tan bellos y acari­
ciantes colores^que la naturaleza 
ha depositado tan profusamen­
te en las alas de las mariposas? 
Por una serie de precisas expe-N 
riencias se ha llegado a medir 
exactamente el poder de absor­
ción de las radiaciones lumino­
sas y caloríficas por las alas de 
los lepidópteros. Según las es­
pecies, esa absorción puede os­
cilar entre el setenta y el noven­
ta y cinco por cietno; pero el 
hecho extraordinario reside en las 
variaciones de absorción, según 
las regiones del ala, en relación 
directa con los colores. Así, en 
la "Vanessa Atalanta L . " , la 
banda roja de las alas superiores 
absorbe el ochenta y cuatro por 
ciento, y el extremo del ángulo 
apical, cerca del noventa y ocho 
por ciento. 

Estas diferencias crean de es­
te modo, en la misma ala, zo­
nas más o menos cálidas, entre 
las cuales se establecen corrien­
tes sanguíneas.- que favorecen 
notablemente y de manera im­
prevista, los cambios gaseosos 
señalados. Ahora comprendemos 
la razón de l?fs actitudes tan sin­
gulares de las mariposas, que 
durante el reposo, colocan sus 
alas de manera que reciban el 
máximo de rayos, solares én tal 
o cual punto de su organismo. 

La mariposa llamada "Apo­
l lo " es una de las más sensibles 
a este efecto de luz. Si una nu­
be acierta a pasar durante el 
vuelo, se verá que estas mari­
posas,, sin excepción, y casi ins­
tantáneamente, caen con las alas 

desplegadas como un paracaídas, 
y si el fenómeno se prolonga,, 
las veréis formando blancas 
manchas en la pradera o en cual­
quier parte. Esa mariposa, tan 
desconfiada, que hace un ins­
tante era tan dificil de capturar, 
la podéis coger ahora con ia 
mano, sin^ que haga el menor 
movimiento de protesta. 

LAS MARIPOSAS NOC­

TURNAS "CALIENTAN 

SU MOTOR" - : - - : - - : -

Pero bien; se dirá: esa rela­
ción entre las manchas colorea­
das de las alas y ¡as radiacio­
nes solares no se dan en las 
mariposas nocturnas y l ia •cre­
pusculares; y, sin embargo, vuw-
lan, y vuelan mucho y bien. 

Observemos' a un esfíngido, 
la "Achérontia Atropos" (mari­
posa de "la calavera"). Mante­
nido en cautividad, en una caja, 
permanece completamente in­
móvil, insensible a nuestras ex­
citaciones. Echémosle al aire; 
cae inerte. En cambio, espon-

estos m 
táneamente 
veinticuatro hora? Vec^ ñoras, en , 
pusculo matutino y en « 1 
perlino, agita febillnJl' 
alas; zumba o bordonear 
motor, durante un tiem? 
o menos largo, y I u b r o h J 

mente, emprende el vuelo 
¿A qué corresponde «wi 

doñeo? "Groso modor 
mos compararle a la pUM 
marcha de un motor dural 
tiempo frío : el insecto tie? 
cesidad de calentarse, fo] 
su temperatura interior, m 
capaz de transformar s'unj 
vas químicas (glucógeno' 
enegía mecánica. En sunia' j 
sécto nocturno pide a iá( 
tracción muscular lo queelL 
no recibe de la radiación J 
y que éste capta con faJ 
extendiendo sus alas al sol 
nocturno tiene que pagaren 
esfuerzo lo que el diurno i 
be gratuitamente. 

PRUEBA Y TEMPERA-

TURAS DE VUELO -:-

Pero —se nos dirá—, 
que probar y medir esa'f 
ción de temperatura. EstolJ 
que hizo Dotterweich 
dos agujas termoeléctricas: 
de ellas la colocó ¡ 
en fusión— modo el más sJ 
lio de tener una temperaíiml 
O.9 .centígrados—• y la 
bre el cuerpo de la inirlpoit| 

Con este procedimienío] 
tuvo el siguiente resultado,! 
ciendo partir al insecto 
estufa a 11 grados centipi 
el esfingido hizo bordoneari| 
"motor" durante seis mío 
seis segundos; a los 19 
centígrados, durante dos 
tos y'cinco segundos; a3 
dos, durante treinta y 4 
gundos, y, finalmente, a 3 
dos, emprendió el vuelo 
táneamente. 

Durante el vuelo, la leí 
tura de la mariposa oscili 
37.«8 y 41.05. Si se obllgaiil 
secto a volar a temperatunj 
perior a los 42.°, sufre i 
sis de hipertermia que 
caer inanimado. No se K?oi 
sino después de un reposo i 
ximado de veinte " minutos,! 
demos, pues, concluir 
esfíngidos están "constni 
para volar durante la íiocliüj 
madrugada, a temperaturísf 
lativamente bajas. Viene r 
algo así como el secreto in 
hombres buscaban para awj 
y que las mariposas poselaaj 
de siempre, i Maravillas ^ ' 
turaleza 

Mauricio MATHl 

Capital social: 900.000.000,00 de Ptai 
Reservas: 203.108.934,97 " 

SUSCRIPCI 
de 200,000 Obligaciones hipotecarias 
de 1.000 pesetas m minaies cada una 

al interés de 6,60 por 100 con impuestos, siendo » caÎ  
de la Compañía tí. de Auxilio económico al Ayuntam 

de Sevilla. 

T I P O D E E M I S I O N 
96,50 por 100, libre de todo gasto para «"^^"cueB' 

E l rendimiento liquido de estos títulos, teniendo ^ ác¡ 
ta la prima de Amortización e intereses corridos» 

5,01 por 100. 
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irtíi que la' ofrecerán en suscripción pública a par 
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Madrid, octubre l£ 


